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RESUMO 

PROJETO “FAMÍLIAS À MESA” 

Com este projeto procurou-se compreender se convidar famílias descrentes para a mesa de 
famílias de igrejas baptistas em cooperação com a CBP pode ser um método evangelístico 
eficaz. Neste intuito, procurou-se entender a importância da mesa nas Escrituras e no ministério 
de Jesus, averiguou-se a importância da mesa da família para os portugueses e avaliou-se o seu 
uso evangelístico por famílias de igrejas baptistas em cooperação com a CBP. Da análise 
realizada, conclui-se que a mesa apresenta grande importância nas Escrituras e no ministério 
de Jesus, que a mesa da família é culturalmente relevante para os portugueses, mas que as 
famílias das igrejas baptistas em cooperação com a CBP fazem um uso limitado desta para 
mostrar o evangelho. Através de uma Prova de Conceito, protagonizada por quatro famílias de 
uma igreja baptista em cooperação com a CBP, pôde concluir-se que o uso da mesa da família 
por famílias de igrejas baptistas em cooperação com a CBP pode ser um método evangelístico 
eficaz. 

 

 

ABSTRACT 

PROJETC “FAMILIES AT THE TABLE” 

With this project we sought to understand whether inviting unbelieving families to the table of 
families of Baptist churches in cooperation with CBP might be an effective evangelistic method. 
In this sense, we tried to understand the importance of the table in the scriptures and in the 
ministry of Jesus, the importance of the family table for the Portuguese and its evangelistic use 
by families of Baptist churches in cooperation with CBP. This analysis concludes that the table 
is of great importance in the scriptures and in the ministry of Jesus, that the family table is 
culturally relevant to the Portuguese, but that the families of the Baptist churches in 
cooperation with CBP make limited use of it to show the gospel. Through a proof of concept, 
performed by four families from a Baptist church in cooperation with CBP, it was concluded 
that the use of the family table by families of Baptist churches in cooperation with CBP might 
be an effective evangelistic method. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

I.1 Enquadramento 

 

A mesa afigura-se como um objeto de grande importância teológica e espiritual no 

entorno das Escrituras. Na verdade, observando as Escrituras em perspetiva, desde o 

tabernáculo, nos tempos antigos, até à plena consumação do Reino de Deus, no final dos 

tempos, a mesa parece apresentar-se como um símbolo primário da presença de Deus, da Sua 

graça, e da Sua bondade para com o homem. Desta forma, ao longo das Escrituras essa 

importância simbólica parece extravasar, de forma incontornável, quando somos confrontados 

com a Mesa da Proposição, a Mesa da Páscoa, a Mesa da Ceia do Senhor e a Mesa do Reino de 

Deus, a destacarem-se como elementos fulcrais na vida e trajeto espiritual do povo de Deus. 

Do mesmo modo, no Novo Testamento, e de forma eminentemente prática, somos confrontados 

com o que parece constituir para o Senhor Jesus uma plataforma indispensável para o seu 

ministério, um instrumento de relevo para o cumprimento da sua missão no mundo. 

Acresce a isto que, em Portugal, uma observação meramente empírica parece ostentar 

que as melhores coisas se passam à mesa. Os portugueses aparentam possuir uma relação muito 

estreita com a mesa, onde vivem os momentos mais alegres e descontraídos, têm as melhores 

conversas, partilham as coisas mais íntimas, fazem os negócios mais importantes e tomam as 

decisões de maior relevo. Para mais, e também neste contexto, em Portugal a mesa da família 

parece constituir um espaço ao qual ainda é dada substancial relevância pelas famílias, do qual 

em larga maioria ostentam não prescindir e aparentam considerar o ambiente, por excelência, 

para a socialização da família, fruto da natural informalidade e profunda intimidade que lhe é 

subjacente.  

Dada esta relevância teológico-espiritual e cultural, facilmente se compreenderia que a 

mesa, e mais especificamente a mesa da família, fosse um local privilegiado para testemunhar 

de Cristo e apresentar o evangelho a descrentes, uma plataforma privilegiada para o 

evangelismo a usar pelas famílias de crentes baptistas portugueses. No entanto, numa visão 

rápida pela realidade aparente no terreno, não se conseguem recolher, até ao momento, 



 
 

2 

evidências claras de que esta tenha sido uma estratégia comummente desenvolvida pelas 

famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a Convenção Baptista Portuguesa 

(adiante, designada por CBP), ou algo que tenha estado no radar ministerial destas igrejas nas 

últimas décadas. Não foi possível, contudo, encontrar qualquer estudo anterior que confirmasse 

que, factualmente, esta é a realidade das famílias das igrejas baptistas em cooperação com a 

CBP. A confirmar-se esta perceção, é importante compreender se a mesa da família pode ou 

não constituir uma plataforma evangelística para as famílias de crentes das igrejas baptistas em 

cooperação com a CBP. 

Deste modo, com este projeto pretende-se primordialmente responder à questão: 

“Convidar famílias descrentes para a mesa de famílias de crentes de igrejas baptistas em 

cooperação com a CBP pode ser um método evangelístico eficaz?” 

Para dar resposta a esta pergunta traçou-se um roteiro, que passou pela análise de algumas 

questões derivadas: 

1) O uso da mesa como plataforma evangelística possui respaldo bíblico? Para resposta 

a esta questão analisaram-se as Escrituras, com particular destaque para a análise dos catorze 

episódios bíblicos, relatados nos quatro evangelhos, nos quais Jesus privou à mesa com 

diferentes pessoas em diferentes contextos, procurando entender a importância da mesa nas 

Escrituras e no desenvolvimento da missão de Jesus.  

2) A Bíblia mostra-nos quais os ritmos missionais a praticar para desenvolvermos a 

missão usando a mesa? Para resposta a esta pergunta investigou-se, nos já mencionados catorze 

episódios bíblicos em que Jesus privou à mesa, como o Senhor usou a comunhão à mesa, 

servindo-se desta como instrumento para abençoar descrentes e mostrar o amor de Deus, tendo 

também como desígnio que um discernimento aprofundado sobre o uso da mesa por Jesus no 

seu ministério nos ajudasse a despertar hoje para as suas potencialidades como plataforma 

estratégica para mostrar o amor de Deus a descrentes e nos proporcionasse indicações preciosas 

para a definição de contornos práticos que possam servir, quer como fundamento para qualquer 

família utilizar no seu dia a dia de testemunho a descrentes, quer para a definição do perímetro 

de um futuro ministério da igreja a ser desenvolvido à volta da mesa. 

3) Os portugueses dão realmente importância à mesa e, mais especificamente, à mesa 

da família? Para resposta a esta questão analisaram-se dados e estatísticas disponíveis, 

procurando aferir, sucintamente, o valor real que os portugueses dão à mesa e à possibilidade 

de se reunirem e viverem comunhão à volta da mesma, em especial no que concerne à mesa da 

família, enquanto lugar de identidade e intimidade familiar. 

4) As famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP usam a mesa 
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da família como plataforma evangelística? Para resposta a esta questão foi efetuado um 

inquérito a uma amostra de famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP, 

procurando compreender, factualmente, quais são os comportamentos destas famílias em 

termos do uso da mesa da família como instrumento de hospitalidade e plataforma para mostrar 

o evangelho a descrentes, nomeadamente que proporção destas famílias tem por hábito convidar 

outras famílias para a sua mesa e, quando o fazem, com que frequência, que tipo de famílias 

são convidadas e, mais importante ainda, com que finalidade efetiva. 

5) A implementação no terreno dos ritmos missionais protagonizados por Jesus produz 

frutos? Quais? Para resposta a esta questão implementou-se, durante um período de oito meses, 

uma Prova de Conceito, onde quatro famílias de crentes de uma igreja baptista em cooperação 

com a CBP experimentaram os ritmos missionais protagonizados por Jesus, convidando casais 

descrentes para refeições nas suas casas e procurando oportunidades para lhes mostrar 

ativamente e intencionalmente o evangelho, medindo-se no final tanto os impactos desta Prova 

de Conceito na vida das famílias descrentes atingidas, quanto os impactos no desenvolvimento 

das famílias participantes enquanto agentes da Missão de Deus no mundo. 

No final desta investigação, espera-se, pois, que tenham sido conseguidos os seguintes 

produtos finais, como resultado direto do projeto: 

• Uma análise teológica sobre a importância da mesa nas Escrituras, com 

particular destaque para o uso da mesa por Jesus como plataforma para abençoar descrentes e 

mostrar o amor de Deus e, neste entorno, uma avaliação dos principais ritmos missionais 

desenvolvidos pelo Mestre à mesa para mostrar o seu evangelho aos perdidos; 

• Uma análise sumária sobre a importância da mesa e, particularmente, da mesa 

da família, para as famílias portuguesas; 

• Uma avaliação estimada sobre o atual uso da mesa da família como plataforma 

evangelística pelas famílias de crentes das igrejas baptistas em cooperação com a CBP; 

• Uma avaliação prática sobre a eficácia do uso dos ritmos missionais de Jesus à 

mesa por famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP para, através das 

suas mesas, abençoarem descrentes e lhes darem a conhecer o evangelho; 

• Uma avaliação prática do impacto desta metodologia evangelística sobre o 

desenvolvimento pessoal das famílias envolvidas, enquanto agentes da Missão de Deus. 

Espera-se que da investigação levada a cabo e das conclusões aduzidas possam ainda 

surgir futuramente, como externalidades do projeto: 

• A possibilidade de uso do estudo para formação e discipulado de famílias 
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crentes, com vista ao seu crescimento enquanto agentes da Missão de Deus; 

• A oportunidade de construir uma metodologia que proporcione e estimule o 

desenvolvimento de um ministério da igreja à volta da mesa da família. 

 

 

I.2 Metodologia 

 

I.2.1 Metodologia de pesquisa 

O objetivo primordial deste projeto, tal como já referido, é avaliar se convidar famílias 

descrentes para a mesa de famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP 

pode ser um método evangelístico eficaz. Para cumprimento deste objetivo utilizou-se, como 

metodologia base, a Pesquisa de Ação Participativa, seguindo-se para o efeito, neste projeto, a 

definição de Pesquisa de Ação proposta por Paul Bramer e Mark Chapman: “Um ciclo de 

projeto iterativo com ação, pesquisa e reflexão orientado por um líder com a participação de 

outros na situação e em consonância com os ideais do grupo, para efetuar mudanças individuais 

e sociais positivas e para desenvolver conhecimentos teóricos e transferíveis”.1 

Deste modo, a pesquisa conduzida e focada, em particular, no desenvolvimento do 

conhecimento público sobre a utilização da mesa da família, como instrumento para a 

evangelização, por famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP, 

consubstanciou-se na participação de quatro famílias de crentes de uma igreja baptista em 

cooperação com a CBP, que devidamente orientadas e em plena consonância com os objetivos 

elencados para tal pesquisa, experimentaram os ritmos missionais desenvolvidos por Jesus, 

utilizando a mesa da sua família para convidar famílias descrentes para refeições e procurar 

ocasiões para lhes mostrar ativamente e intencionalmente o evangelho. 

Embora a enfase principal da pesquisa estivesse centrada na iteração gerada à mesa entre 

as famílias participantes, ou anfitriãs, com as famílias convidadas e seus resultados tangíveis 

em termos de eficácia para lhes mostrar ativamente e intencionalmente o evangelho, o processo 

iterativo conduzido pretendeu ainda asseverar uma avaliação dos importantes impactos desta 

iteração para as famílias participantes no projeto, nomeadamente os impactos sobre a sua 

relação com Deus e sobre a sua visão missional. 

                                                        
1 BRAMER, Paul, CHAPMAN, Mark - Action Research for Doctor of Ministry Project: A Practical Definition.  
Journal of Christian Ministry, Tyndale University College and Seminary Toronto, 2017, p. 29. 
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Como corolário, os resultados e reflexões finais foram aferidos tendo por fundamento a 

avaliação recolhida junto das famílias participantes no projeto acerca das várias vertentes antes 

referidas. 

 

I.2.2 Métodos de pesquisa e recolha de dados 

Para cumprir o objetivo primordial deste projeto, avaliando se convidar famílias 

descrentes para a mesa de famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP 

pode ser um método evangelístico eficaz, era necessário compreender cinco questões derivadas 

de liminar importância e influência na tese a desenvolver: 

1) O uso da mesa como plataforma evangelística possui respaldo bíblico? Uma questão 

fundamental a investigar era se o uso da mesa como plataforma evangelística encontrava 

alicerces teológicos na Bíblia. Para resposta a esta questão analisaram-se as Escrituras, com 

particular destaque para a análise dos catorze episódios bíblicos, relatados nos quatro 

evangelhos, nos quais Jesus privou à mesa com diferentes pessoas em diferentes contextos, 

tanto através da análise direta dos textos, como pela análise do “estado da arte”, ou seja, da 

informação publicada sobre o tema por vários autores que versaram sobre a mesa enquanto 

plataforma usada por Jesus para o desenvolvimento da sua missão e como instrumento a usar 

hoje para mostrar o evangelho. 

2) A Bíblia mostra-nos quais os ritmos missionais a praticar para desenvolvermos a 

missão usando a mesa? Em conjunto com a resposta à questão anterior, era também essencial 

compreender se as Escrituras nos mostram quais os ritmos missionais a desenvolver para 

mostrar o evangelho a descrentes, utilizando a mesa para tal finalidade. Para responder a esta 

questão, tal como para a anterior, analisaram-se em detalhe os catorze episódios bíblicos, 

relatados nos quatro evangelhos, nos quais Jesus privou à mesa com diferentes pessoas em 

situações diversas, tanto por recurso à análise direta dos textos, como pela análise da 

informação publicada sobre o tema por vários autores que descreveram, com minúcia, tais 

episódios bíblicos e a forma como neles o Senhor usou estrategicamente a mesa para mostrar o 

evangelho.  

No decurso desta investigação procurou agrupar-se as atuações de Jesus à mesa em 

ritmos missionais chave, concluindo-se, como adiante se verá, pelo agrupamento de tais 

atuações em cinco tipologias distintas de ritmos missionais: 1) Compaixão e Generosidade, 2) 

Ensino e Revelação, 3) Inclusão e Aceitação, 4) Perdão, Graça e Restauração e 5) Humildade 

e Serviço. 
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3) Os portugueses dão realmente importância à mesa e, mais especificamente, à mesa 

da família? Uma questão que poderia influenciar o uso da mesa como plataforma evangelística 

em Portugal era se os portugueses dão realmente importância à mesa e, mais especificamente, 

à mesa da família, ou seja, se a cultura portuguesa é, de facto, conforme parece aparentar, uma 

cultura que valoriza a mesa enquanto local privilegiado de socialização e, particularmente, uma 

cultura que distingue a mesa da família como espaço de marcada importância na vida da família, 

enquanto local primário de comunhão e intimidade partilhada. Para compreender e avaliar este 

tema, pesquisaram-se e analisaram-se dados provenientes de artigos de imprensa, bem como 

relatórios de estudos sociais e de mercado diversos. 

4) As famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP usam a mesa 

da família como plataforma evangelística? De igual modo, como sequência lógica da resposta 

às questões anteriores, era necessário compreender qual era o real status do uso da mesa da 

família, como plataforma evangelística, pelas famílias de crentes de igrejas baptistas em 

cooperação com a CBP, ou seja, até que ponto se confirmava a perceção que se tinha de que o 

uso da mesa da família como instrumento para mostrar o evangelho a descrentes não tem sido, 

até ao momento, uma estratégia comummente desenvolvida pelas famílias de crentes das igrejas 

baptistas em cooperação com a CBP, ou algo que tenha estado no radar ministerial destas igrejas 

nas últimas décadas. Não se conhecendo qualquer estudo realizado sobre este assunto, quer no 

contexto das igrejas baptistas em cooperação com a CBP, quer no contexto de outras igrejas 

evangélicas portuguesas, que permitisse estabelecer qual é o benchmark do uso da mesa 

enquanto plataforma evangelística em Portugal e sua consequente aplicação a famílias de 

crentes de igrejas baptistas em cooperação com a  CBP, procurou-se, no âmbito desta tese, 

realizar um estudo que permitisse aferir e estimar tal benchmark, a partir de um breve inquérito 

comportamental a uma amostra de famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com 

a CBP. 

Com este intuito, foram distribuídos inquéritos anónimos a famílias de diferentes igrejas 

baptistas em cooperação com a CBP. A distribuição dos inquéritos foi efetuada do seguinte 

modo: 

• No início do projeto, foram distribuídos inquéritos em formato papel às quatro 

famílias participantes no projeto. Deste modo, foram obtidas quatro respostas válidas ao 

inquérito; 

• Na Igreja Baptista de Queluz, a igreja de origem do autor do projeto, foram 

distribuídos inquéritos em papel a todas as famílias que estiveram presentes no retiro da igreja, 

realizado em junho de 2018. Deste modo foram obtidas catorze respostas válidas ao inquérito; 
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• Nas restantes igrejas baptistas em cooperação com a CBP, entre julho de 2018 e 

janeiro de 2019, foi remetido inquérito eletrónico, cujo link foi disponibilizado às famílias das 

igrejas através dos pastores de igrejas em cooperação com a CBP que frequentaram o Curso 

Avançado em Estudos Teológicos, no Seminário Teológico Baptista. Adicionalmente, foi 

distribuído diretamente um inquérito em papel a uma família da Igreja Baptista de Évora. Deste 

modo foram obtidas vinte e quatro respostas válidas ao inquérito. 

Como respostas válidas apenas foram considerados inquéritos remetidos por famílias de 

crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP, que na última questão, a questão sete, 

“Qual a sua Igreja Baptista?”, responderam assinalando a pertença a uma das igrejas baptistas 

em cooperação com a CBP. Deste modo foram obtidas quarenta e nove respostas possíveis, as 

quais foram devidamente registadas e guardadas. Destas quarenta e nove respostas possíveis, 

porém, registaram-se sete respostas, que, embora provindas de famílias de crentes de igrejas 

baptistas em cooperação com a CBP, não foram admissíveis, tanto por preenchimento 

incompleto do questionário, como por preenchimento errado, contrário às instruções 

veiculadas. Neste sentido, no final do inquérito, foram consideradas quarenta e duas respostas 

admissíveis, ou válidas, conforme se apreende pelo ponto anterior.  

O inquérito realizado constou de sete questões, igualmente formuladas a todos os 

inquiridos, conforme inquérito tipo que pode ser consultado no Anexo A deste Relatório. As 

questões 1 a 4 apresentavam uma interdependência entre si, estreitando o leque de respostas 

apenas àquelas famílias que já hoje possuíam o hábito de convidar outras famílias para refeições 

em sua casa. Com este esquema de resposta, isolando tais famílias, pretendeu-se compreender 

se, apesar de estas possuírem hábitos de hospitalidade manifestos através de refeições em sua 

casa, faziam ou não de tais hábitos um instrumento para a evangelização de descrentes. Em 

simultâneo, considerando o universo completo observado, seria ainda possível aferir, de forma 

relativa, o estado global da utilização da mesa, enquanto plataforma de evangelização de 

descrentes, pelas famílias de crentes das igrejas baptistas em cooperação com a CBP. 

5) A implementação no terreno dos ritmos missionais protagonizados por Jesus produz 

frutos? Quais? Para resposta a esta questão colocou-se em execução uma Prova de Conceito, 

onde quatro famílias de crentes de uma igreja baptista em cooperação com a CBP, durante um 

período de oito meses, procuraram experimentar os ritmos missionais desenvolvidos por Jesus, 

usando a sua casa e a mesa da sua família, convidando famílias descrentes para refeições e 

procurando ocasiões para lhes mostrar ativamente e intencionalmente o evangelho, nas 

oportunidades que o Espírito Santo criasse para o efeito. 

A escolha destas quatro famílias obedeceu aos seguintes dois critérios principais: 
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• Foram escolhidas famílias de crentes de uma mesma igreja baptista em 

cooperação com a CBP, a Igreja Baptista de Queluz, igreja na qual o autor do projeto e sua 

família são membros e congregam. Tal opção teve dois fundamentos lógicos: 1) Logística: 

facilidade de reunião e comunicação com as famílias participantes; 2) Proximidade: Intimidade 

e facilidade de diálogo e partilha entre as famílias participantes;  

• Foram escolhidas famílias de extratos etários distintos, a fim de, por um lado, 

garantir que os resultados obtidos não ficavam condicionados a uma dada faixa etária e, por 

outro, permitir alguma eventual análise adstrita à influência da faixa etária nos resultados 

obtidos, embora bastante restrita, dada a reduzida dimensão de famílias participantes no projeto. 

Deste modo foram escolhidas famílias pertencentes a três gerações distintas: uma família 

pertencente à geração “Baby Boomers”, uma família pertencente à “Geração X” e duas famílias 

pertencentes à “Geração Y”.2 

A execução da Prova de Conceito seguiu os passos e calendário, conforme quadro da 

tabela seguinte: 

 
Tabela 1 - Atividades e calendário da Prova de Conceito 

Atividade Calendário 

Reunião inicial: Apresentação do projeto e formação inicial sobre a importância 

da mesa nas Escrituras e no ministério de Jesus. Nesta reunião foi ainda lançado 

o desafio para a realização de uma ação de formação prática, na qual todos os 

participantes, individualmente, deveriam durante os quinze dias seguintes 

cumprir um conjunto de tarefas relacionadas com os ritmos missionais, 

sugeridos por Michael Frost, de Abençoar (generosidade), Escutar (vida no 

Espírito), Aprender (caráter de Cristo), Agir (vida missional) e Conviver 

(hospitalidade).3  

Março de 

2018 

Inquérito inicial: Inquérito inicial por família participante para aferir o seu status 

inicial de uso da mesa da família como plataforma evangelística, ou seja, como 

instrumento para mostrar o evangelho a descrentes (inquérito igual ao veiculado 

às restantes famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP, 

já atrás mencionado e consultável no Anexo A deste Relatório). 

Abril de 

2018 

                                                        
2 O conceito de Geração envolve os indivíduos nascidos em uma mesma época: Baby Boomers (1948-1963); 
Geração X (1970-1980); Geração Y (1981-1990). A esse propósito, ver BEVULACQUA, Lucca [et al.] - O Perfil 
das Gerações X, Y e Z. Rev. Científica Eletrónica UNISEB, Ribeirão Preto, v.7, n.7, p.33-44, jan/jun. 2016. 
3 FROST, Michael - Surprise the World, The Five Habits of Highly Missional People. Colorado Springs: NavPress, 
2016, p. 22. 
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Atividade Calendário 

Reunião de comunhão e partilha: Primeira reunião intercalar, cujos objetivos 

principais foram o incremento da intimidade e comunhão entre as famílias 

participantes, a aferição do status de desenvolvimento do projeto pelas mesmas 

e a ministração de formação sumária sobre os principais ritmos missionais 

desenvolvidos por Jesus para mostrar o evangelho a descrentes. 

Julho de 

2018 

Reunião de partilha e oração: Segunda reunião intercalar, cujos objetivos foram 

a partilha de sucessos e dificuldades na execução do projeto até essa data e 

oração uns pelos outros e pelas famílias convidadas/a convidar. 

Setembro 

de 2018 

Reunião de partilha e oração: Terceira e última reunião intercalar, cujos 

objetivos foram, tal como na reunião anterior, a partilha de sucessos e 

dificuldades na execução do projeto até essa data e oração uns pelos outros e 

pelas famílias convidadas/a convidar. 

Dezembro 

de 2018 

Reuniões finais: Reuniões individuais com cada família, nas quais foi efetuada 

breve entrevista final presencial para aferir, especialmente, as melhores coisas 

que aconteceram como resultado deste projeto e as maiores dificuldades 

encontradas na sua execução. 

Janeiro e 

fevereiro 

de 2019 

Questionário final: Relatório escrito, em que cada família participante relatou a 

experiência de cada refeição executada (um por refeição realizada). O 

questionário tipo utilizado pode ser consultado no Anexo B deste Relatório. 

Fevereiro 

de 2019 

Inquérito final: Inquérito final a cada família participante, na qual a família 

avaliou o impacto do projeto, por um lado, para as famílias convidadas e, por 

outro, para a própria família participante, bem como ainda o impacto da mesa 

da família, em geral, enquanto plataforma missional. O inquérito tipo utilizado 

pode ser consultado no Anexo C deste Relatório. 

Fevereiro 

de 2019 

 
I.2.3 Considerações éticas 

Neste projeto procuraram empregar-se os princípios éticos padrão para pesquisas 

envolvendo humanos, nomeadamente a) A informação prévia integral aos participantes no 

projeto de todas as envolventes do mesmo, seus propósitos, suas instâncias e tarefas a 

desenvolver por parte de cada família participante; b) A obtenção do consentimento das famílias 

participantes para todas as fases do projeto em que foram envolvidas; c) A garantia do total 

anonimato a todas as famílias diretamente envolvidas no projeto e a todas as famílias 
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participantes no inquérito às famílias de crentes de igrejas em cooperação com a CBP; d) A 

garantia de confidencialidade sobre todos os dados fornecidos nos diversos inquéritos e 

consultas realizadas e do seu tratamento e divulgação apenas de forma agregada. 

No que concerne aos pontos a) e b), foram desenvolvidas várias reuniões ao longo do 

projeto, conforme descrito na Tabela 1 do ponto I.2.2, onde as famílias participantes foram 

devidamente informadas de cada etapa do projeto, manifestando o seu consentimento para cada 

tarefa que lhes foi designada. 

No que concerne aos pontos c) e d), foi veiculada em cada questionário efetuado a 

seguinte informação prévia: “O presente questionário tem por objetivo a recolha de informação 

para suporte teórico de uma tese de mestrado, subordinada ao tema acima referenciado. Os 

dados recolhidos são completamente anónimos e serão usados única e exclusivamente no 

âmbito desta tese de mestrado, não podendo ser usados para qualquer outra finalidade diferente 

da aludida ou partilhados com terceiros em nada que exceda a supracitada tese de mestrado. Os 

dados recolhidos serão tratados exclusivamente de forma aglomerada, com vista ao 

estabelecimento de padrões comuns e sua avaliação no contexto em análise”. 

Para o seu cumprimento, no que respeita à guarda dos dados, as respostas recolhidas 

eletronicamente junto das quatro famílias diretamente participantes no projeto, foram 

guardadas de forma anónima, pelo autor do projeto, em diretoria eletrónica própria. As 

respostas ao inquérito inicial às famílias de crentes de igrejas em cooperação com a CBP, 

recolhidas de forma física ou eletrónica, foram guardadas de forma anónima, em formato papel, 

pelo autor do projeto, em pasta segura, a qual será devidamente preservada durante o período 

de cinco anos. 
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Capítulo 1    

A IMPORTÂNCIA DA MESA NAS ESCRITURAS 

 E NO MINISTÉRIO DE JESUS 
 

 

C1.1 Enquadramento 

 

Uma questão fundamental a investigar no âmbito desta tese era se o uso da mesa como 

plataforma evangelística encontrava alicerces teológicos nas Escrituras. Deste modo, 

seguidamente, procurou-se avaliar em conjunto duas questões basilares: 1) O uso da mesa como 

plataforma evangelística possui respaldo bíblico? e 2) A Bíblia mostra-nos quais os ritmos 

missionais a praticar para desenvolvermos a missão usando a mesa? 

Para resposta a estas questões investigaram-se as Escrituras em geral, com particular 

destaque para a análise dos catorze episódios bíblicos, relatados nos quatro evangelhos, nos 

quais Jesus privou à mesa com diferentes pessoas em diferentes contextos, usando 

estrategicamente a mesa para mostrar o evangelho aos perdidos. Tal investigação passou, 

principalmente, pela análise direta dos textos bíblicos, mas também pela análise da informação 

publicada por alguns autores que dissertaram sobre a mesa enquanto plataforma usada por Jesus 

para o desenvolvimento da sua missão e como instrumento a usar hoje para mostrar o evangelho 

a descrentes. 

Partindo dos resultados dessa investigação, procurar-se-á agora descrever a importância 

geral da mesa nas Escrituras para, de seguida, nos debruçarmos sobre a sua importância no 

ministério de Jesus, analisando o modo como o Senhor usou estrategicamente a comunhão à 

mesa como plataforma para o desenvolvimento da sua missão, abençoando e desvendando o 

evangelho a todos com quantos privou.  
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C1.2 A importância da mesa nas Escrituras 

 

Ao longo das Escrituras a mesa apresenta-se como um objeto simbólico de grande 

importância teológica. Desde o tabernáculo, nos tempos antigos, até à plena consumação do 

Reino de Deus, no final dos tempos, a mesa é um símbolo da presença de Deus, da Sua graça, 

e da Sua bondade para com o homem. O Salmo 23 é bem saliente a esse respeito, apresentando 

um Deus que é o nosso Pastor amoroso, que não nos deixará faltar seja o que for e que nos 

dispensará o seu cuidado divino em toda e qualquer circunstância que sobrevenha às nossas 

vidas. Para que isso possa consumar-se, afirma o salmista que Deus se faz presente, preparando 

uma mesa perante ele na presença dos seus inimigos, ungindo a sua cabeça com óleo e fazendo 

com que o seu cálice transborde (Salmos 23.5).  

Como nota J. A. Motyer, ao salientar circunstâncias e pessoas hostis, o salmo garante a 

presença e o cuidado divino em toda e qualquer conjuntura. A cabeça ungida fala-nos das boas 

vindas que o Senhor nos dá e o cálice transbordante da sua provisão profusa e constante para 

connosco,1 pelo que, como corolário, somos presenteados com a certeza de que certamente a 

bondade e a misericórdia de Deus nos seguirão, nos cercarão, todos os dias da nossa vida, 

literalmente “pelo comprimento dos dias”, e, depois disto habitaremos na casa do Senhor por 

longos dias (Salmos 23.6), que literalmente quer dizer que voltaremos para casa,2 para o seu 

Reino Celestial, onde desfrutaremos da sua presença constante. 

Através da mesa, somos, pois, confrontados simbolicamente com um Pastor que não é 

um senhor ou rei distante, profundamente impessoal, mas alguém presente, que cuida de todas 

as necessidades das suas ovelhas, alguém em quem podemos confiar plenamente, um Pai amigo 

que deseja conceder generosamente as suas bênçãos aos seus filhos.  

Neste entorno, e de uma forma necessariamente muito concisa, podemos aprofundar a 

importância da mesa ao longo das Escrituras, enquanto símbolo da presença de Deus, da Sua 

graça, e da Sua bondade para com o homem e, portanto, enquanto centro da vida espiritual do 

povo de Deus, através de quatro mesas distintas: A Mesa da Proposição, a Mesa da Páscoa, a 

Mesa da Ceia do Senhor e a Mesa do Reino de Deus. 

 

C1.2.1 A Mesa da Proposição 

Em Êxodo 25.8-9 vemos que Deus ordenou a Moisés que lhe construísse um santuário, 

no qual o Senhor habitaria no meio do povo. O Tabernáculo estava separado em duas partes, o 

                                                        
1 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova. São Paulo: Vida Nova, 2009, p. 757. 
2 Ibid., p. 758. 
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Lugar Santo e o Lugar Santíssimo, ou Santo dos Santos. Neste último encontrava-se a Arca da 

Aliança e era visitado apenas uma vez por ano, pelo sumo-sacerdote, para entregar a oferta de 

expiação (Levítico 16.29-34). Quanto ao Lugar Santo, o espaço que antecedia o Santo dos 

Santos, apenas podia ser frequentado pelos sacerdotes para prestação do culto ao Senhor, 

conforme este tinha estipulado a Moisés (Êxodo 29.28-46). Neste lugar estavam três objetos, o 

propiciatório de ouro puro (Êxodo 25.17-22), o castiçal de ouro (Êxodo 25.31-40), e a mesa da 

proposição, também chamada de mesa de madeira de cetim (Êxodo 25.23-30), mesa pura 

(2Crónicas 13.11), mesa do Senhor (Malaquias 1.12), ou ainda, de forma mais singela, a mesa 

(Hebreus 9.2). 

Esta mesa estava colocada no lado direito de quem acedia ao Lugar Santo e servia para 

a colocação do “pão da proposição” (ou literalmente, “pão da presença”),3 que a cada sábado 

era colocado na mesa, substituindo o pão colocado no sábado anterior, disposto em duas filas 

de seis pães, perfazendo, portanto, doze pães, simbolizando as doze tribos de Israel. Tais pães 

eram uma oferta perpétua apresentada a Deus, uma aliança perpétua estabelecida entre Deus e 

o povo (Levítico 24.5-9). 

Por um lado, esta mesa representava e salientava a provisão abundante e constante de 

Deus para com o povo de Israel, bem notada e exaltada pelo salmista no Salmo 23, conforme 

já atrás mencionado. Era uma forma de relembrar o povo de Israel de que outrora, vagueando 

pelo deserto, ainda assim Deus nunca lhe deixara de dar o sustento necessário, o maná 

providencialmente dispensado pelo Senhor durante todo o percurso pelo deserto (Êxodo 16.1-

36). Como refere Leo Cox, não eram, pois, alimentos para Deus, mas símbolos do pão espiritual 

pelo qual o povo de Israel seria sustentado, lembrando assim a todos os israelitas que dependiam 

integralmente do Senhor para que as suas necessidades diárias fossem satisfeitas.4 Deste modo, 

simbolicamente, os sacerdotes depositavam sobre aquela pequena mesa um espécie de 

testemunho de tudo o que Deus, generosamente e recorrentemente, dispensava ao povo, como 

forma de reconhecimento grato, louvor e adoração a Deus e como expressão obediente da 

aliança permanentemente ratificada entre Deus e o povo de Israel. 

Mas mais ainda do que enfatizar a provisão de Deus, a mesa da proposição era a 

expressão da comunhão profunda entre Deus e o Seu povo, um recordatório permanente e 

eterno da intimidade entre Deus e o povo escolhido, materializado numa refeição 

                                                        
3 Bíblia de Estudo Palavras Chave Hebraico e Grego, 3.  Ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2012, p. 1871. 
4 LIVINGSTONE, George [et al.] - Comentário Bíblico Beacon, Genesis a Deuteronómio. Rio de Janeiro: CPAD, 
2005, p. 209. 
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simbolicamente compartilhada com um Deus presente naquele santuário e naquela “mesa da 

presença”, mas também em toda a vida do seu povo.  

Por fim, como considera Leo Cox, pode-se ainda assumir que o “pão da presença” 

prefigurava o Senhor Jesus,5 conforme é descrito nas palavras do Evangelho de João, o “pão da 

vida” (João 6.35, 48), o “pão do céu”, superior ao maná do deserto, pois Ele é o verdadeiro pão 

do céu, o pão de Deus que “desce do céu e dá vida ao mundo” (João 6.30-33), pelo qual todo 

aquele que comer a Sua carne e beber do Seu sangue tem a vida eterna (João 6.51-58). 

 

C1.2.2 A Mesa da Páscoa 

Como assume Desmond Alexander, em Êxodo 12.1-28 vemos a instituição da primeira 

Páscoa por Deus, respaldada em dois diálogos distintos, o primeiro de Deus com Moisés (Êxodo 

12.1-20) e o segundo de Moisés com os anciãos de Israel (Êxodo 12.21-28).6 Nestes dois 

diálogos, separados entre si por alguns dias de intervalo, Deus antevê os acontecimentos que 

ocorreriam e levariam à morte dos primogénitos egípcios. É neste contexto que institui uma 

refeição muito especial, cujos trâmites detalha nestes dois diálogos.  

A Páscoa deveria, deste modo, ser celebrada com um jantar em família, onde um 

cordeiro, ou cabrito sem mácula seria assado e comido por todos, acompanhado de pães asmos 

e ervas amargas (Êxodo 12.3-8). Nesta primeira Páscoa, enquanto comiam, os israelitas 

deveriam estar preparados para a viagem que teriam pela frente, com os “lombos cingidos”, os 

“sapatos nos pés” e o “cajado na mão” (Êxodo 12.11), comendo apressadamente, porque se 

avizinhava a libertação do jugo do Egipto. O Senhor passaria e feriria todos os primogénitos da 

terra do Egipto, desde homens a animais, executando assim juízo sobre todos os deuses do 

Egipto (Êxodo 12.12). Aos israelitas, porém, não mataria, pois com o sangue do cordeiro da 

ceia pascal seriam ungidas a verga e as ombreiras das portas das casas em que comessem a 

Páscoa e, ao passar o Senhor, vendo tal sinal, passaria aquela porta e não deixaria o destruidor 

entrar na casa para ferir aquela família (Êxodo 12.7, 22, 23). 

Doravante, pois, esta Páscoa deveria ser celebrada, como descreve Leo Cox, ao décimo 

quarto dia do mês de abibe, como estatuto perpétuo para todo o povo de Israel,7 como lembrança 

e comemoração da libertação que Deus concedeu a Israel, tirando-o do Egipto pela sua forte 

mão. Em suma, Deus escolheu uma refeição como símbolo permanente para a grande libertação 

que providenciou para o povo de Israel, através da qual, de pais para filhos, perpetuamente era 

                                                        
5 Ibidem. 
6 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 165. 
7 LIVINGSTONE, George [et al.] - Comentário Bíblico Beacon, Genesis a Deuteronómio, p. 164. 
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recontada a história de como o Deus soberano e todo-poderoso trouxe livramento ao seu povo 

escolhido, passando pelas suas casas, onde estavam em comunhão à mesa, e não deixando a 

morte nelas penetrar para, logo de seguida, os arrancar daquela terra e os livrar para sempre da 

escravidão a que os egípcios os haviam sujeitado. 

Importa ainda, por fim, notar dois pormenores de especial relevância: 1) O cordeiro 

deveria ser “calculado” de acordo com as casas, mas se a família fosse pequena, então deveria 

juntar-se a um vizinho em igual circunstância e juntos partilharem esta refeição (Êxodo 12.4). 

Deste modo se percebe que a refeição da Páscoa amplia o conceito de família, estendendo a 

mesa da família aos de fora, aos vizinhos; 2) Os estrangeiros estavam proibidos de participar 

nesta celebração em forma de refeição, porém se fosse um servo comprado e circuncidado, ou 

se fosse um estrangeiro que estivesse hospedado com a família e assentisse em ser circuncidado, 

então passaria a poder celebrar a Páscoa, tal como qualquer indivíduo pertencente ao povo de 

Deus. Assim se aduz que, instituindo a Páscoa deste modo, o próprio Deus afirmou querer 

estender a sua mesa e, portanto, a sua graça, não apenas ao povo escolhido, mas sim a todos 

quantos, por intermédio desse povo escolhido, se quisessem genuinamente chegar a Deus. 

 

C1.2.3 A Mesa da Ceia do Senhor 

A Ceia do Senhor foi instituída por Jesus na noite em que foi traído. Conta a Escritura 

que Jesus deu instruções muito precisas aos seus discípulos para que preparassem a refeição da 

Páscoa. Chegada a hora, a mesa estava posta e a refeição estava pronta, tal como Jesus ordenara 

aos seus discípulos. Tudo estava a postos para a celebração da Páscoa. Sentado à mesa com os 

doze apóstolos, em obediência à ordenança deixada por Deus para todo o povo de Israel, Jesus 

cumpriu a ceia da Páscoa. Mas esta ceia era muito mais do que uma refeição, muito mais do 

que comida ou bebida e até mesmo muito mais do que a mera celebração da Páscoa, com todo 

o simbolismo histórico e teológico que esta envolvia, como nota Richard France.8  

Dizem-nos então as Escrituras que “Enquanto comiam, Jesus tomou o pão e, 

abençoando-o, o partiu e o deu aos discípulos, dizendo: Tomai, comei, isto é o meu corpo. E, 

tomando o cálice e dando graças, deu-lho, dizendo: Bebei dele todos. Porque isto é o meu 

sangue, o sangue do Novo Testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados. 

E digo-vos que, desde agora, não beberei deste fruto da vide até àquele dia em que o beba de 

novo convosco no Reino de meu Pai” (Mateus 26:26-29). Acrescenta o texto de Lucas, sobre 

este mesmo episódio, a expressão “fazei isso em memória de mim” (Lucas 22.19).  

                                                        
8 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 1412. 
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Esta era, pois, a última ceia que Jesus tomaria com os seus discípulos mais próximos, 

mas não era um momento de tristeza, era um momento de celebração, segundo Tim Chester, 

olhando para trás, comemorando a libertação do Egipto, mas sobretudo, olhando para a frente, 

por um lado, para o banquete messiânico prometido em Isaías 25, para o Reino de Deus que 

estava prestes a cumprir-se (Lucas 22.16),9 e, por outro, para o dia seguinte, para a cruz, para o 

corpo de Jesus que seria dado na cruz e para o sangue de Jesus que iria ser derramado por 

muitos, para remissão dos pecados, simbolizados no partir do pão e no partilhar do vinho.10 

Paulo acrescenta, mais tarde, a seguinte ordenança, que refere ter recebido do Senhor: 

“Este cálice é o Novo Testamento no meu sangue. Fazei isto todas as vezes que beberdes, em 

memória de mim. Porque todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais 

a morte do Senhor, até que venha.” (1 Coríntios 11:25b-26).  

Fica então claro que a Ceia do Senhor é uma ordenança permanente para todos os 

discípulos do Senhor Jesus, na qual através do pão e do vinho os fiéis devem relembrar a morte 

e ressurreição do Senhor até que ele volte. O pão e o vinho da Mesa da Ceia não se transformam 

no corpo e sangue de Cristo, nem contêm, de forma alguma, o corpo e o sangue de Cristo. Ao 

invés disso, o pão e o vinho simbolizam o corpo e o sangue de Cristo, como um sinal manifesto 

da efetiva presença de Cristo na Mesa da Ceia.  

Nota importante a fazer é que, ao contrário da Mesa da Proposição, que estava restrita 

apenas aos sacerdotes que entravam no santuário, e da Mesa da Páscoa, que estava vedada a 

todos os que não cumprissem a circuncisão, a Mesa da Ceia, representando a nova aliança, está 

aberta a todos os que creiam no Senhor Jesus, a Igreja de Cristo, o povo escatológico escolhido, 

que agora tem completo acesso à intima comunhão com o Deus Pai, Filho e Espírito Santo.  

A substância desta mesa é a presença de Jesus. Ele está presente, não no pão ou no 

vinho, mas através da sua Igreja, na qual o Espírito Santo habita. É através da sua presença que, 

nesta mesa, à medida que são alimentados, os crentes são também moldados pelo Senhor, sendo 

chamados a refletir sobre o seu envolvimento e compromisso reais com Cristo, e exortados a 

uma submissão integral a Jesus. Hoje, pois, tal como então, e como realça Michael Frost, a 

Mesa da Ceia do Senhor é o símbolo espiritual primário de encontro cristão, representando 

hospitalidade, inclusão, generosidade e graça.11 

 

                                                        
9 CHESTER, Tim - A Meal With Jesus, Discovering grace, community & mission around the table. Nottingham: 
InterVarsity Press, 2011, p. 109. 
10 Ibid., p. 120. 
11 FROST, Michael - Surprise the World, The Five Habits of Highly Missional People, p. 46. 
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C1.2.4 A Mesa do Reino de Deus 

A Mesa da Ceia aponta para outra mesa, a Mesa do Reino de Deus, para a gloriosa ceia 

das bodas do Cordeiro que decorrerá no Reino de Deus, onde o Senhor Jesus Cristo e a sua 

Igreja viverão em comunhão por toda a eternidade (Apocalipse 19.6-9). 

De facto, como salienta Leonard Sweet, “a imagem favorita de Jesus para o Reino de 

Deus é um banquete, onde todos estão sentados à volta da mesa”,12 conforme podemos ver em 

Lucas 14.15-24. Num sábado, Jesus estava à mesa de um dos principais dos fariseus e, 

quebrando todas regras religiosas do Sábado, decide curar um homem hidrópico (Lucas 14.1-

6). Na sequência, depois de ensinar os convidados sobre humildade e os anfitriões sobre 

compaixão e generosidade (Lucas 14.7-14), um dos que estavam com ele à mesa interpela-o e 

diz-lhe: “Bem-aventurado o que comer pão no Reino de Deus” (Lucas 14.15). Em resposta, a 

imagem apresentada por Jesus, na chamada Parábola da Grande Ceia, é a de um homem que 

mandou preparar uma grande ceia, mas quando enviou o seu servo para fazer os muitos 

convites, todos os convidados se recusaram a participar no banquete. Então, o convite foi 

reenviado, desta feita para aqueles que eram considerados os párias da sociedade israelita, os 

pobres, os aleijados, os mancos e os cegos. E mesmo depois destes se acercarem da mesa, o 

servo que tinha levado os convites, disse ao senhor que ainda havia lugar. Então o senhor 

ordenou-lhe que fosse pelos caminhos e atalhos e forçasse outros a entrar para que a sua casa 

se enchesse para a grande ceia preparada (Lucas 14.22-23). 

Cena muito semelhante é relatada em Mateus 22.1-14, na chamada Parábola das Bodas, 

embora alguns autores, como Charles Childers, discordem de que se trate de uma passagem 

paralela, porque factos nas duas narrativas, assim como a geografia e as circunstâncias da 

narração, não coincidem.13 Nesta parábola um rei prepara a festa de casamento (as bodas) do 

seu filho e ao chamar os convidados estes não quiseram vir, uns não fazendo caso do convite, 

porque estavam ocupados com outras coisas, outros chegando mesmo ao ponto de matar os 

servos que tinham sido enviados para os convidar. Então o rei, encolerizado, manda matar os 

homicidas e pede aos seus servos que saíssem pelos caminhos e convidassem qualquer um que 

encontrassem para a boda, ficando então a festa nupcial cheia de convidados.  

Diferentes ou não, estas parábolas estão ligadas principalmente pela recusa dos 

convidados a comparecer, e pelas instruções dadas aos servos para irem até às estradas e 

                                                        
12 SWEET, Leonard - From Tablet to Table: Where community Is Formed and Identity Is Found. Colorado 
Springs: NavPress, 2014, p. 67. 
13 EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2006, p. 477. 
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trazerem quaisquer pessoas que pudessem encontrar. Em termos simbólicos estas parábolas 

prefiguram o banquete celestial que estava para vir, em que o homem e o rei representam Deus 

o Pai, os servos representam o Senhor Jesus, os convidados representam o povo de Israel, para 

quem Jesus veio em primeiro lugar, mas que não o quiseram aceitar, recusando o convite que 

este lhes endereçou, seguindo então tal convite para o povo escatológico escolhido, todos os 

que verdadeiramente aceitarem Jesus como Salvador e Senhor das suas vidas.  

Para estes, aqueles que O amam e por Ele são amados, o Senhor Jesus já foi preparar a 

mesa, o grande banquete celestial, onde os salvos em Cristo desfrutarão eternamente da 

abundância, da alegria e da paz lado a lado com o Cordeiro de Deus, o seu eterno Rei. Tão 

maravilhoso é o Evangelho da graça que Jesus veio oferecer ao mundo e tão imenso é o coração 

do Pai para com a humanidade perdida! 

A Mesa do Reino de Deus está, pois, carregada de significado espiritual para os que 

creem na ressurreição dos mortos em Jesus, pois se, por um lado, representa a esperança numa 

vida eterna, num novo céu e numa nova terra, onde não haverá mais morte, nem pranto, nem 

clamor, nem dor, sob o reinado do Senhor (Apocalipse 21.1-4), por outro, patenteia um desafio 

constante a que partilhem a sua fé e o Evangelho da graça de Jesus a todos os perdidos, a fim 

de também estes possam entrar na casa do Mestre, a mesa se encha e todos possam desfrutar 

do amor do Pai e da paz eterna com Deus. 

 

C1.2.5 Conclusão 

Em suma, a Mesa da Proposição, a Mesa da Páscoa, a Mesa da Ceia do Senhor e a Mesa 

do Reino de Deus, são elementos incontornáveis na vida e trajeto espiritual do povo de Deus, 

símbolos inequívocos da aliança eterna entre Deus e o seu povo, expressa na constante provisão 

de Deus, na comunhão profunda entre Deus e o povo e no testemunho permanente da libertação, 

salvação, graça e vida eterna de abundância, alegria e paz que está reservada para todos os que 

creem no Senhor Jesus Cristo. 

 

 

C1.3 A importância da mesa no ministério de Jesus 

 

A análise teológica das quatro mesas incontornáveis na vida e trajeto espiritual do povo 

de Deus, desenvolvida no ponto anterior, permite-nos deter uma visão clara da importância 

geral da mesa nas Escrituras, enquanto sinal manifesto da aliança eterna entre Deus e o seu 
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povo. Tal visão é, contudo, ainda mais ampliada quando nos detemos a avaliar o modo como 

Jesus usou a mesa no seu ministério, como plataforma para o cumprimento da sua missão. 

Na realidade, como veremos em diante, a mesa assume uma profunda importância na 

vida social do Mestre, que a usou para se relacionar com diferentes pessoas em diferentes 

contextos, servindo-se desta como plataforma para as abençoar, mostrando-lhes o Evangelho e 

o grande amor de Deus. Assevera Tim Chester, que Jesus passou boa parte do seu tempo a 

comer e beber e que “a sua estratégia missionária preferida era uma longa refeição”,14 sendo 

que, no Evangelho de Lucas, “Jesus está a ir para uma refeição, está numa refeição, ou está a 

vir de uma refeição”.15 Ao que sabemos, pois, pelas Escrituras, Jesus nunca recusou um convite 

para jantar, fosse de quem fosse, desde os mais desprezados até aos mais importantes fariseus 

ou doutores da lei (como vemos, por exemplo, em Lucas 7.36), conforme salienta Devi Titus.16 

Por esta razão, diz também Leonardo Sweet que “Jesus é o Messias da mesa aberta”.17 

E na verdade, vemos que Jesus, quase que em modo de desabafo, se queixa ele próprio dos 

fariseus e doutores da Lei, que o apelidavam de comilão e beberrão, de tanto que estava à mesa, 

dizendo: “Porque veio João Baptista, que não comia pão nem bebia vinho, e dizeis: Tem 

demónio. Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e dizeis: Eis aí um homem comilão e 

bebedor de vinho, amigo dos publicanos e dos pecadores” (Lucas 7.33-34).18 Jesus, 

obviamente, não era nem bêbado, nem glutão, mas estava sim, como mais à frente se verá, 

sempre preparado e disponível para comer com todos, algo que era um escândalo para os líderes 

religiosos e, em geral, para a sociedade judaica daquele tempo, mas que fazia parte integral da 

sua estratégia missional. Arrisca mesmo Leonard Sweet dizer que “Jesus foi morto por causa 

das suas conversas e maneiras à mesa”.19 

Na prática, como assevera Scot Mcknight, Jesus usou a mesa para criar uma sociedade 

inclusiva, mas os judeus seus contemporâneos julgaram que a mesa fosse geradora de uma 

sociedade perigosa, que não estavam preparados para aceitar e muito menos viver.20 “Para 

Jesus, a mesa era sinónimo de comunhão, inclusão e aceitação”,21 era uma porta aberta para 

que todos pudessem entrar e provar que Deus é Bom, e não um muro de separação, conforme 

                                                        
14 CHESTER, Tim - A Meal With Jesus, p. 13. 
15 Ibid., p. 14. 
16 TITUS, Devi - A Experiência da Mesa: O segredo para criar relacionamentos profundos. São Paulo: Mundo 
Cristão, 2013, p. 29. 
17 SWEET, Leonard - From Tablet to Table, p. 61. 
18 Também em Mateus 11.18-19. 
19 SWEET, Leonard - From Tablet to Table, p. 6. 
20 MCKNIGHT, Scot - O Credo de Jesus: Crescimento espiritual, amor a Deus e ao próximo. Curitiba: Editora 
Evangélica Esperança, 2009, p. 44. 
21 Ibid., p. 45. 
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a perspetivavam os judeus na sua religiosidade zelosa. Citando Ben Mayer, Michael Frost 

afirma mesmo que “os atos de Jesus transformaram a estrutura lógica judaica: Comunhão 

primeiro, conversão depois”.22  

Como prova dessa lógica do Senhor, Leonard Sweet afirma que: 

Jesus quebrou todo um conjunto de regras da mesa, introduzindo um 
completo novo conjunto de maneiras à mesa: ele comeu em dias de jejum, 
ele comeu com as mãos sujas, ele comeu com cobradores de impostos, ele 
chamou um pecador do alto de uma árvore e convidou-se para jantar em 
sua casa. Sem casa própria, Jesus comeu como convidado em casa de 
alguém ao longo de toda a sua vida missionária. Mas a jogada mais 
subversiva de todas foi que sempre que Jesus jantou, ele era o convidado, 
contudo, ele sempre tomou o papel de anfitrião.23  
 

A hospitalidade tornou-se, pois, segundo Michael Frost “o modus operandi da sua 

missão, espelhando a hospitalidade do Deus Triúno, que decidiu abrir-se para o homem através 

da encarnação”.24 Na prática, como mais adiante se perceberá, comer e beber era tão importante 

para a missão de Jesus, pois estes atos singelos eram muito mais do meramente comer e beber, 

eram símbolos da sua amizade estratégica com todos os perdidos, que nos leva a concluir, tal 

como Tim Chester, que “o excesso de comida e o seu excesso de graça estão intimamente 

ligados”.25 As refeições representavam para Ele muito mais do que simples comida, elas 

representavam sim um novo mundo e um novo reino. Elas eram um sinal de esperança, numa 

criação renovada e numa refeição na presença de Deus, num mundo vindouro.26  

Assim, e em suma, conforme também afirma Scot Mcknight, com a comunhão à mesa, 

Jesus mostra uma imagem do que Israel significa e deve tornar-se, uma nova sociedade em que 

todos estão espiritualmente ligados a Jesus e em que impera a graça, inclusão, restauração e 

transformação que só o Senhor pode providenciar, mas também uma sociedade em que 

prevalece a esperança na eternidade, na era vindoura em que judeus e gentios se sentarão como 

um só, com o Senhor Jesus, à Mesa do Reino de Deus.27 

Respaldados, então, na importância da mesa no ministério do Senhor Jesus, enquanto 

plataforma para o desenvolvimento da sua missão, importa agora percebermos se no 

desenvolvimento de tal ministério e missão pelo Mestre encontramos testemunho e exemplo 

dos ritmos missionais a incrementar para desenvolvermos a missão usando a mesa, tendo como 

                                                        
22 FROST, Michael - Surprise the World, p. 53. 
23 SWEET, Leonard - From Tablet to Table, p. 64-65. 
24 FROST, Michael - Surprise the World, p. 43. 
25 CHESTER, Tim - A Meal With Jesus, p. 15. 
26 Ibid., p. 78. 
27 MCKNIGHT, Scot - O Credo de Jesus, p. 47-48. 
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intento que um discernimento aprofundado sobre o uso da mesa por Jesus no seu ministério nos 

ajude a despertar hoje para as suas potencialidades como plataforma estratégica para mostrar o 

amor de Deus a descrentes e nos proporcione indicações preciosas sobre os ritmos missionais 

a propagar, que possam servir quer como fundamento para qualquer crente utilizar no seu dia a 

dia de testemunho a descrentes, quer para a definição dos contornos de um futuro ministério da 

igreja a ser desenvolvido à volta da mesa. 

Com esse intuito, procedeu-se à análise dos catorze episódios bíblicos, presentes nos 

quatro evangelhos, nos quais Jesus desenvolveu intencionalmente a comunhão à mesa, o que 

permitiu identificar cinco ritmos missionais chave nos relacionamentos desenvolvidos por Jesus 

à mesa: 1) Compaixão e Generosidade, 2) Ensino e Revelação, 3) Inclusão e Aceitação, 4) 

Perdão, Graça e Restauração e 5) Humildade e Serviço. 

De forma resumida, os cinco ritmos missionais chave supramencionados podem ser 

descritos do seguinte modo, tendo em consideração as principais atuações de Jesus na sua 

iteração com outros à mesa, conforme apresentado na tabela seguinte: 

 

Tabela 2 – Ritmos missionais de Jesus à mesa 

Ritmo missional Descrição resumida 

Compaixão e Generosidade Atuações de Jesus que demonstraram cuidado especial e 

compaixão pelos outros, providenciando a satisfação das 

suas necessidades (alimento, cura, etc.) e ensinando aos que 

com ele estavam a indispensabilidade de viverem de forma 

compassiva para com todos os carenciados e 

desfavorecidos. 

Ensino e Revelação Atuações de Jesus que conduziram ao ensino da Palavra de 

Deus, do evangelho, ao conhecimento do Reino de Deus 

e/ou à revelação de Jesus como o Filho de Deus, o Messias 

prometido. 

Inclusão e Aceitação Atuações de Jesus que, quebrando os paradigmas judaicos, 

manifestaram que todos são bem-vindos à mesa do Senhor, 

independentemente da sua condição original (justos ou 

pecadores), demonstrando que há lugar no Reino de Deus 

para todos os que creiam no Filho de Deus. 
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Ritmo missional Descrição resumida 

Perdão, Graça e Restauração Atuações de Jesus que conduziram ao arrependimento de 

pecadores, abrindo oportunidades para que Jesus pudesse 

mostrar a graça de Deus e vidas fossem restauradas. 

Humildade e Serviço Atuações de Jesus que ensinaram aos seus discípulos que, 

enquanto seguidores de Cristo, deveriam amar-se uns aos 

outros e, humildemente, servir os outros. 

 

Neste entorno, e na tabela seguinte, apresenta-se ainda um breve resumo dos episódios 

bíblicos, contendo para cada um deles a descrição da ocasião em que Jesus esteve à mesa, 

principais temas tratados e as mais importantes ações de Jesus, que permitem a sua agregação 

num dos cinco ritmos missionais chave identificados. Para alguns textos bíblicos, 

necessariamente, identificou-se mais do que um ritmo missional desenvolvido por Jesus: 

 

Tabela 3 – Episódios bíblicos de Jesus à mesa 

Textos e 

ocasião à mesa 

Temas 

principais 

Atuações de Jesus Ritmos missionais 

João 2.1-12 

As bodas em 

Caná 

• Providência de 

Deus 

• Manifestação 

de Jesus 

• Assistiu a uma boda em Caná 

• Quando faltou o vinho, com 

compaixão, transformou água em 

vinho 

• Manifestou-se através deste 

milagre mostrando que era 

Senhor  

• Compaixão e 

Generosidade  

• Ensino e 

Revelação 



 
 

23 

Textos e 

ocasião à mesa 

Temas 

principais 

Atuações de Jesus Ritmos missionais 

Lucas 9.7-22; 

Mateus 14.1-

21 e 16.13-23; 

Marcos 6.14-

44 e 8.27-33; 

João 6.1-15 

Refeição no 

deserto 

• Quem é Jesus 

• Provisão de 

Deus 

• Falou do Reino à multidão e 

curou pessoas 

• Decidiu providenciar alimento 

para uma multidão de cinco mil 

homens, fora mulheres e crianças 

• Multiplicou pães e peixes 

suficientes para todos e para que 

sobrassem doze cestos, um para 

cada apóstolo 

• Perguntou aos discípulos quem a 

multidão dizia que ele era 

• Revelou-se aos discípulos 

• Prediz a sua rejeição, sofrimento, 

morte e ressurreição 

• Compaixão e 

Generosidade 

• Ensino e 

Revelação 

Mateus 15.29-

39; Marcos 

8.1-10  

Refeição junto 

ao mar da 

Galileia 

• Compaixão e 

cuidado pelos 

outros 

• Provisão de 

Deus 

• Compadeceu-se do povo que 

estava com fome 

• Multiplicou pães e peixes, 

providenciando o alimento 

necessário para quatro mil 

homens, além de mulheres e 

crianças, e ainda para que 

sobrassem sete cestos de comida 

• Compaixão e 

Generosidade 
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Textos e 

ocasião à mesa 

Temas 

principais 

Atuações de Jesus Ritmos missionais 

Lucas 14.1-24  

Refeição num 

sábado em 

casa de um dos 

principais dos 

fariseus 

• A questão do 

sábado 

• A questão da 

humildade 

• A questão da 

recompensa 

• O banquete 

messiânico 

• Curou um hidrópico num 

sábado, mostrando aos fariseus 

que a vida humana é mais 

importante do que o sábado 

• Mostrou que Deus privilegia 

aquele que é humilde em 

detrimento do que se exalta 

• Afirmou que devemos ter 

compaixão dos mais 

desfavorecidos e convidá-los 

para a nossa mesa 

• Mostrou, através de parábola, 

que aqueles que rejeitam Jesus 

não participarão no banquete 

messiânico 

• Compaixão e 

Generosidade 

• Inclusão e 

aceitação 

• Ensino e 

Revelação 

Mateus 26.6-

13; Marcos 

14.3-9; João 

12.1-8  

Jantar em 

Betânia 

• O cuidado para 

com os 

necessitados 

• A adoração a 

Jesus 

• Predição da 

morte de Jesus 

• Jantou em casa de Simão, o 

leproso 

• Permitiu que uma mulher 

(Maria) derramasse um perfume 

caro sobre a sua cabeça 

• Ensinou os discípulos que devem 

cuidar dos necessitados, mas que 

Jesus deve ser adorado acima de 

todas as coisas 

• Falou da sua morte e 

sepultamento  

• Compaixão e 

Generosidade 

• Ensino e 

Revelação 
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Textos e 

ocasião à mesa 

Temas 

principais 

Atuações de Jesus Ritmos missionais 

Lucas 10.38-

42  

Refeição em 

casa de Maria 

e Marta 

• Ansiedade em 

relação às 

coisas do 

mundo 

• Importância de 

ouvir Jesus 

• Importância da 

Palavra de 

Deus 

• Proclamou a sua palavra a Maria, 

que estava aos seus pés para 

aprender 

• Mostrou a Marta que é mais 

importante ouvir Jesus e a sua 

palavra do que estar preocupada 

com as coisas deste mundo 

• Ensino e 

Revelação 

Lucas 11.37-

54; Mateus 

23.1-39  

Refeição em 

casa de um 

fariseu 

• Os rituais de 

purificação 

• Atitudes 

exteriores e 

interiores 

• Censurou os fariseus e doutores 

da Lei pelos seus rituais vazios 

• Mostrou que mais importante do 

que a atitude externa é a atitude 

interior. 

• Ensinou que a falsa piedade 

externa tem de ser substituída 

pelo amor de Deus 

• Ensino e 

Revelação 

Lucas 24.13-

35; Marcos 

16.12-13  

Refeição com 

dois discípulos 

a caminho de 

Emaús 

• Desanimo e 

desilusão 

humanos 

• Falta de fé 

• Pregação do 

evangelho 

• Revelação de 

Jesus Cristo à 

mesa 

• Aproximou-se dos discípulos e 

disponibilizou-se para caminhar 

com eles 

• Pregou-lhes o evangelho 

• Aceitou cear e ficar em sua casa 

• Partilhou com eles uma refeição 

e partiu o pão 

• Revelou-se aos discípulos à 

mesa, ao partir o pão  

• Ensino e 

Revelação 
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Textos e 

ocasião à mesa 

Temas 

principais 

Atuações de Jesus Ritmos missionais 

Lucas 24.36-

48 

Refeição com 

os apóstolos 

• A prova da 

ressurreição 

• Pregação do 

evangelho 

• Promessa do 

envio do 

Espírito Santo 

• Mostrou-se aos discípulos pós-

ressurreição 

• Comeu com eles, testificando 

que a sua ressurreição era real 

• Pregou-lhes o evangelho 

• Prometeu-lhes que os revestiria 

de poder do alto 

• Ensino e 

Revelação 

Lucas 5.27-39; 

Mateus 9.9-13; 

Marcos 2.14-

17  

Banquete em 

casa de Levi 

• Chamada de 

Levi 

• Inclusão de 

pecadores à 

mesa 

• A questão do 

Jejum 

• Chamou Levi, um publicano 

• Aceitou participar de um 

banquete organizado por Levi, 

em que estavam publicanos e 

outros pecadores 

• Informou aos escribas e fariseus 

que tinha vindo precisamente 

para resgatar os pecadores 

• Mostrou aos escribas e fariseus, 

através da questão do jejum, que 

por causa da Lei não conseguiam 

ver a Graça de Deus 

• Inclusão e 

Aceitação 

Lucas 19.1-10  

Refeição em 

casa de Zaqueu 

• Salvação de 

Zaqueu 

• Declaração da 

missão de 

Jesus 

• Chamou Zaqueu, um cobrador 

de impostos, e ficou na sua casa 

• Declarou que Zaqueu e a sua 

casa receberam a salvação 

• Declarou a sua missão: buscar e 

salvar os perdidos 

• Inclusão e 

Aceitação 

• Perdão, Graça e 

Restauração 

• Ensino e 

Revelação 
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Textos e 

ocasião à mesa 

Temas 

principais 

Atuações de Jesus Ritmos missionais 

Lucas 7.36-50 

Refeição em 

casa de Simão, 

o fariseu 

• A mulher 

pecadora e seu 

cuidado para 

com Jesus 

• A questão do 

perdão 

• A fé salvadora 

• Defendeu a mulher mostrando a 

Simão que esta mulher, sendo 

impura, tratou Jesus como Simão 

o deveria ter tratado 

• Perdoou os pecados à mulher 

• Afirmou que a fé desta mulher a 

havia salvo 

• Estendeu a esta mulher a paz 

com Deus e a paz de Deus  

• Perdão, Graça e 

Restauração 

João 21.1-19  

Refeição junto 

ao mar de 

Tiberíade 

• Graça de Deus 

• Restauração do 

homem 

• Foi ter com os discípulos à praia 

e preparou-lhes uma refeição 

• Conversou pessoalmente com 

Pedro, mostrando-lhe a sua graça 

e providenciando o contexto para 

a sua total restauração 

• Perdão, Graça e 

Restauração 

Lucas 22.14-

30; Mateus 

26.17-30; 

Marcos 14.12-

26; João 13.1-

35  

A Última Ceia 

• Instituição da 

Ceia do Senhor 

• Orgulho versus 

humildade 

• O discípulo 

como servo 

• Instituiu a nova aliança, a Ceia 

do Senhor 

• Mostrou aos discípulos, pelo seu 

próprio exemplo, que enquanto 

discípulos de Cristo deveriam 

servir-se uns aos outros 

• Deu aos discípulos um “novo 

mandamento”: que se amassem 

uns aos outros, do mesmo modo 

que Jesus os amou 

• Humildade e 

Serviço 

• Ensino e 

Revelação 

 

Tendo como fundamento a análise dos textos supramencionados, seguidamente 

procurar-se-á detalhar cada um dos ritmos missionais chave desenvolvidos por Jesus à mesa. 
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C1.3.1 Compaixão e Generosidade 

Começaremos por analisar as atuações de Jesus que demonstraram cuidado especial e 

compaixão pelos outros, providenciando a satisfação das suas necessidades (alimento, cura, 

etc.) e ensinando aos que com ele estavam a indispensabilidade de viverem de forma 

compassiva para com todos os carenciados e desfavorecidos.  

Podemos ver desde logo tal atuação no episódio das Bodas de Caná (João 2.1-12). Este 

episódio leva-nos até uma boda, na qual Jesus e sua mãe estavam entre os convidados e onde 

se acaba a bebida principal, o vinho, algo que era impensável numa festa como aquela. Aflita, 

a mãe de Jesus, relatou-lhe o que estava a ocorrer e o Senhor, imbuído de bondade e 

generosidade, ordenou que lhe trouxessem a água da purificação e transformou-a num vinho 

passível do melhor prémio. Como nota Joseph Mayfield, este que é o primeiro sinal de Jesus, 

parece ter tido desde logo um duplo objetivo: 1) que a sua glória fosse manifestada e 2) que os 

seus discípulos cressem nele. O propósito inicial do sinal ou milagre foi imediatamente 

cumprido, a sua glória foi imediatamente manifestada e reconhecida por aqueles que ali 

estavam (João 2.11).28  

Mas para além deste duplo objetivo, podemos ainda ver neste episódio a manifestação 

clara da generosidade do Senhor. De facto, nada obrigava Jesus a tomar qualquer medida para 

resolver aquela situação constrangedora para o anfitrião, mas Ele, tomando o lugar desse 

anfitrião, por verdadeira compaixão e generosidade, transformou água em vinho para que nada 

faltasse naquela festa e para que a consternação de o vinho acabar, pudesse ser substituída pela 

alegria da abundância que só Deus pode providenciar.  Assim, a presença do Senhor da vida 

transformou toda esta cena. Os recursos (o vinho) que antes eram insuficientes para suprir as 

necessidades daquela ocasião (João 2.3), num ápice se tornaram abundantes. Os recursos que 

antes eram de qualidade inferior, agora eram os melhores que já tinham sido provados: “Tu 

guardaste até agora o bom vinho.” (João 2.10). Isso foi um claro ato de generosidade 

protagonizado pelo Senhor e este episódio é assim um primeiro testemunho vivo da providencia 

de Deus para todos os que creem em Jesus. 

A atuação de compaixão e generosidade de Jesus é também bem espelhada em duas 

refeições muito peculiares, nas quais o Senhor alimenta verdadeiras multidões, uma no deserto, 

junto a Betsaida, outra num monte junto ao mar da Galileia. Começando pela primeira situação, 

o único milagre de Jesus que é relatado nos quatro evangelhos, deparamo-nos com um episódio 

que nos conduz até ao deserto, onde Jesus, alimenta uma multidão esfomeada com um cardápio 

                                                        
28 EARLE, Ralph, MAYFIELD, Joseph - Comentário Bíblico Beacon, João a Atos. Rio de Janeiro: CPAD, 2006, 
p. 44. 



 
 

29 

feito do que estava disponível, pães e peixes (Lucas 9.10-17; Mateus 14.13-21; Marcos 6.30-

44; João 6.1-15). Na verdade, algo de tremendo estava por trás de tão humilde refeição 

partilhada. Jesus, entre judeus, não conseguiu deixar de receber a multidão que o buscava e, 

tomado de compaixão, falava-lhes do Seu Reino e a todos curava sem discriminação. Mas 

quando chegou a hora em que a fome apertou, a humanidade desceu sobre o coração dos seus 

discípulos, que queriam que despedisse a multidão de mais de cinco mil, para que procurassem 

a sua própria provisão. Jesus, contudo, movido de compaixão, ao invés, decide tomar uma 

decisão que pareceria, no mínimo, loucura: alimentar a multidão, denotando, como assevera 

Elwood Sanner, “uma piedade que se expressa através da assistência”.29 Em vez de se aborrecer 

por toda aquela pressão do povo, Jesus procurava sim, de imediato, assisti-los nas suas maiores 

necessidades, as necessidades espirituais, falando-lhes do Seu Reino, e as necessidades mais 

básicas, a saúde e o alimento. 

Na segunda ocasião, junto ao mar da Galileia (Mateus 15.29-39; Marcos 8.1-9), numa 

mesa inventada, num monte com vista para o mar, desta feita entre gentios, o argumento parece 

repetir-se: Jesus manda os discípulos alimentar aquela grande multidão de mais de quatro mil 

e, incrédulos, os discípulos voltaram a perguntar onde iriam arranjar alimentos, demonstrando 

nada terem aprendido no primeiro episódio de multiplicação de pães e peixes. A expressão 

“Tenho compaixão da multidão, porque há já três dias que estão comigo e não têm o que comer” 

(Marcos 8.2), mostra bem o olhar compassivo de Jesus para com aquela multidão, revelando o 

quanto Jesus se preocupava com as necessidades daqueles que o rodeavam. Temos, pois, um 

Deus que olha constantemente por nós e se preocupa connosco. Então, no rescaldo dessa 

preocupação, generosamente, uma outra vez, Jesus multiplica o que era pouco, para que os 

muitos fossem amorosamente saciados. 

Outro episódio onde nos deparamos com uma atuação de compaixão e generosidade é 

a cura de um hidrópico e toda a cena que se seguiu (Lucas 14.1-24). À mesa de um importante 

fariseu, Jesus, perante o escrutínio rigoroso da “casta perfeita”, não se deixou intimidar e, 

impelido por profunda compaixão, atropelou as leis do sábado para atender as aflições de um 

hidrópico. Jesus, sabendo que aquele ato tinha incomodado severamente os fariseus e doutores 

da lei, que com Ele privavam à mesa, faz uma pergunta: “É lícito curar no sábado?” (Lucas 

14.3). Obviamente, Jesus sabia a resposta e sabia que os seus ouvintes a conheciam de cor, mas 

Ele sabia também que os fariseus e doutores da Lei procuravam uma oportunidade para o 

condenar. Em circunstâncias normais os fariseus, naturalmente, teriam procurado responder à 

                                                        
29 EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas, p. 
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sua pergunta, em especial para procurar condenar Jesus pelo seu ato “errado”, mas parece 

evidente que evitaram fazê-lo para não impedirem a cura daquele homem. Eles queriam usar o 

que consideravam como uma desconsideração de Jesus pelo sábado, um completo arrepio à lei, 

como munição para a sua campanha de destruição de Jesus. Jesus estava bem consciente dos 

seus desígnios, mas havia algo mais importante para Ele naquela hora do que a sua própria 

segurança: um ser humano que estava a sofrer e que merecia justiça. De acordo com Charles 

Childers, o homem hidrópico era um sofredor inocente que estava a ser usado por aquele 

ardiloso anfitrião para atingir Jesus, mas ao Senhor só importava aliviar o hidrópico do seu 

sofrimento e, por isso, curou-o e mandou-o embora.30 

Cura era o que este homem precisava e cura foi o que ele recebeu. Às regras farisaicas, 

vazias de amor, Jesus respondeu sobrenaturalmente, mostrando que para Deus o homem vale 

mais do que o sábado. E aproveitando a ocasião, admoestou rigorosamente os convidados a que 

quando convidassem pessoas para jantar em casa, não convidassem os amigos, ou irmãos, ou 

parentes, ou os vizinhos ricos, para que não fosse ocorrer que recebessem a recompensa da 

retribuição, mas, ao invés, que convidassem os pobres, cegos e aleijados, que não poderiam 

jamais retribuir.  

Relembra Charles Childers que, considerando apenas a atitude e a prática dos fariseus, 

a sugestão de Jesus parece revolucionária, mas, na realidade, não o era. Os israelitas estavam 

obrigados, pela lei de Moisés, a incluir os pobres, os estrangeiros, os órfãos, e as viúvas em 

suas festas (Deuteronómio 14.28-29; 16.11; 26.11-13).31 A ajuda dada a estas pessoas mais 

vulneráveis devia estar imbuída de altruísmo, mostrando acima de tudo Deus e o seu amor e 

não o homem, ou qualquer ato de bondade humana merecedor de recompensa terrena. 

Acrescenta, portanto, Howard Marshall que o que Jesus evidencia é que devemos fazer o bem 

sem esperar recompensa, direcionando-o para quem nada nos pode dar em troca, deixando que 

o reconhecimento e recompensa provenham única e exclusivamente de Deus.32 A recompensa, 

virá na “ressurreição dos justos” (Lucas 14.14). Jesus mostra assim, em suma, que a compaixão 

e generosidade para com os outros é mais do que meramente atender necessidades prementes, 

é um ato de justiça, que enquanto representantes de Deus no mundo devemos praticar 

recorrentemente, seja qual for o preço a pagar, e que a sua mesa está fundamentada numa ética 

de graça, em contraposição com uma lógica de reciprocidade. 

Por fim, num outro jantar, em casa de Simão o “Leproso”, algo de surpreendente 

                                                        
30 Ibid., p. 445. 
31 Ibid., p. 447. 
32 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 1511. 
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acontece: aquele que era o Senhor de toda a compaixão e generosidade é aqui o alvo da 

compaixão e generosidade de uma mulher. Essa mulher irrompe pela casa e, sem qualquer 

convite, derrama sobre a cabeça de Jesus um perfume de muito valor, pressagiando a sua morte 

como Messias prometido (Mateus 26.6-13; Marcos 14.3-9; João 12.1-8). Derramar aquele 

perfume caro parecia um contrassenso e um profundo desperdício. No entanto, vemos que o 

resultado é exatamente o contrário. Com este episódio a Palavra ensina-nos que, quando Ele 

nos inspira a fazer alguma coisa, precisamos agir sem demora, mesmo quando nos parecer que 

o que vamos fazer não faz sentido em termos meramente humanos. 

As críticas, provindas dos próprios discípulos, vieram em coro, lamentando o tremendo 

desperdício que aquele ato tinha constituído. Mas Jesus, em resposta, salienta exatamente o 

contrário, frisando o valor inestimável daquele ato de profunda caridade praticado por aquela 

mulher.  

Como salienta Craig Blomberg, as palavras de Jesus em resposta aos que criticavam a 

mulher que o havia ungido com um perfume caro são uma alusão a Deuteronómio 15.11, que 

impõe ao povo de Deus que seja generoso com as outras pessoas necessitadas que vivem na sua 

terra. Deste modo, as palavras de Jesus não pretendem desestimular a caridade, mas sim, pelo 

contrário, relembrar que lhes é exigível que sempre ajudem os pobres.33 Neste contexto, Jesus 

está a indicar que a preocupação com os necessitados deve ser constante para todos os seus 

seguidores, estimulando assim os seus discípulos (cada um de nós) ao exercício de uma 

compaixão e generosidade contínuas. Ao mesmo tempo, Jesus está também a apontar para uma 

verdade muito importante: Se a nossa preocupação com os pobres for realmente genuína, 

sempre teremos pobres para ajudar, no entanto, nada se pode sobrepor a Deus. Ele está sempre 

em primeiro lugar! Aquela mulher escolheu honrar a Deus, mesmo que para isso tenha 

“desperdiçado” algo que poderia ter ajudado muitas pessoas necessitadas, e Jesus reputou isso 

como uma boa ação (Mateus 26.10), algo admirável, um modelo de devoção a Jesus, um ato 

espontâneo e extravagante de amor.  

Aquele que era o Senhor de toda a compaixão e generosidade é aqui o beneficiário da 

compaixão e generosidade de uma humilde mulher, que assim “perfumou” o Senhor com a 

“fragância” do seu amor. Para o Senhor Jesus esse ato de amor daquela mulher foi tão 

importante que Jesus afirmou profeticamente aos discípulos que “onde este evangelho for 

pregado, em todo o mundo, também será referido o que ela fez, para memória sua” (Mateus 

26.13). Jesus ensina-nos então, também, que embora o nosso móbil não possa ser a recompensa 

                                                        
33 BEALE, Gregory e CARSON, Donald - Comentário do Uso do Antigo Testamento no Novo Testamento. São 
Paulo: Vida Nova, 2014, p. 112. 
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pessoal, os nossos atos de amor genuíno não caem no vazio e que o seu “perfume”, os seus 

efeitos, permanecem para sempre. Nada pode apagar os nossos atos de amor diante de Deus! 

Em suma, o que se torna incontornável neste texto é o ato amoroso desta mulher, 

exibindo um amor por Jesus que deve ser o nosso padrão para amar: um amor atuante, não 

apenas consubstanciado em palavras, mas materializado em ações concretas, um amor 

contínuo, corporizado numa compaixão e generosidade constante para com todos os 

necessitados, e um amor cujos efeitos marquem aqueles a quem amamos para sempre. Jesus à 

mesa, mais uma vez, mostra-nos que sempre devemos ter como foco a assistência amorosa e 

compassiva para com todos os necessitados, mostrando, deste modo, a todos os que nos rodeiam 

uma imagem da bondade do nosso Deus e da abundância que vivemos no Seu Reino. 

Concluindo, à mesa, Jesus mostra-nos com todos estes episódios que, tal como Ele, 

devemos ter compaixão e generosidade para com os perdidos que nos rodeiam. Ele nos instiga 

a convidá-los para a mesa, onde Ele pode trazer cura e provisão para as suas vidas exauridas. 

Tal como afirma Leonard Sweet, Ele é o “Messias da mesa aberta”,34 que nos convida a ser a 

sua extensão no mundo, praticando compaixão e generosidade para com todos à nossa volta, 

crentes e descrentes, materializando fisicamente a alegria messiânica que quer encher as 

existências de todos do gozo, paz e abundância de Deus. 

 

C1.3.2 Ensino e Revelação 

Voltando-nos agora para o ritmo missional de Ensino e Revelação, as atuações de Jesus 

que conduziram ao ensino da Palavra de Deus, do evangelho, ao conhecimento do Reino de 

Deus e/ou à revelação de Jesus como o Filho de Deus, o Messias prometido, pode-se dizer que 

este é, largamente, o ritmo missional mais utilizado pelo Senhor, encontrando-se indícios do 

mesmo em praticamente todos, senão mesmo todos, os episódios de Jesus à mesa. Não obstante, 

tal ritmo missional parece apresentar indícios mais fortes em quatro desses episódios, 

evidenciando-se mais lateralmente noutros seis. 

Começando pelos episódios em que mais se salienta, vamos em primeira instância para 

uma refeição em casa de Maria e de Marta (Lucas 10.38-42), na qual Jesus se confrontou com 

um mal que muito nos afeta: Marta andava demasiado ocupada e distraída, de tal modo 

assoberbada em tarefas, que nem tinha tempo para o Senhor. O contraste lancinante com a sua 

irmã que, embevecida com o Senhor, se instalou aos seus pés, foi o estímulo para que Marta 

deixasse escapar toda a sua ansiedade e, reclamando com Jesus, lhe pedisse que mandasse a sua 
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irmã ajudá-la. Mas, por muito estranho que à primeira vista possa parecer, de acordo com as 

palavras de Jesus, Maria era quem estava certa.  

Maria preferiu ouvir a Jesus e isso era mais importante do que preparar uma grande ceia, 

no entanto, nesta história, como assevera Howard Marshal, Jesus “não pretende ensinar o valor 

de uma vida contemplativa em comparação com uma vida de ação, mas sim mostrar que o facto 

de servir a Jesus não pode tomar todo o tempo das pessoas, de tal modo que não sobre tempo 

para aprender com ele”.35 Algo também que decorre é que para servir precisamos de estar 

sintonizados com Deus, ouvir o Senhor e com ele aprender. Sem isso, jamais o nosso serviço a 

Deus poderá ser feito de acordo com a vontade do Mestre e jamais poderá ser agradável para 

Deus. Agir é fundamental, mas apenas com os parâmetros corretos e isso só pode acontecer se 

ouvirmos a voz do Senhor. 

A resposta de Jesus não se fez então esperar: “Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada 

com muitas coisas” (Lucas 10.41). E na sequência ensinou-lhe algo crucial para todos nós, que 

nada há mais importante do que ouvirmos Jesus e a sua Palavra, nela meditarmos, deixando-

nos penetrar e inspirar pela sua plena verdade. Muitas vezes temos o mesmo tipo de ansiedade 

de Marta. Ficamos profundamente preocupados e assoberbados com as coisas do nosso dia a 

dia, quando “uma só é necessária. E Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada” 

(Lucas 10.42). De acordo com Charles Childers, o principal interesse de Jesus não era ser 

recebido de braços abertos, nem com uma mesa excecional, mas sim com corações abertos e 

uma oportunidade para lhes servir, ele mesmo, o alimento, não material, mas espiritual.36 Fica 

também aberta, segundo David Pao e Eckhard Schnabel, embora de modo não declarado, a 

ideia de uma ligação deste ensino de Jesus ao ensino do Velho Testamento em Deuteronómio 

8.3, onde Deus ensina que “o homem não viverá só de pão, mas que de tudo o que sai da boca 

do Senhor viverá o homem”.37 

Passando para uma refeição em casa de um fariseu (Lucas 11.37-54; Mateus 23.1-39), 

vemos Jesus a confrontar a hipocrisia das regras esconsas dos fariseus e doutores da lei, que se 

sobrepunham ao mais importante, ao único e verdadeiro propósito da Lei, o amor. Como 

descreve Charles Childers, os fariseus lavavam-se sempre antes de comer, não por uma questão 

de higiene, mas para eliminar qualquer mancha de pecado causada pelo contacto com os gentios 

ou outros pecadores. Eles seguiam rigidamente um elaborado sistema de lavagens cerimoniais 

                                                        
35 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 1503. 
36 EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas, p. 
416. 
37 BEALE, Gregory e CARSON, Donald - Comentário do Uso do Antigo Testamento no Novo Testamento, p. 403. 
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que lhes foi transmitido por muitas gerações de rabinos. “Os simples preceitos da lei levítica, 

que exigiam a limpeza e a pureza cerimonial, haviam sido subscritos de uma forma tão completa 

e excessiva, com interpretações rabínicas e requisitos rituais, que os preceitos originais foram 

negligenciados”.38 Na verdade, como nota Howard Marshall, os fariseus estavam tão 

concentrados nos detalhes minúsculos da religião, que se esqueciam dos grandes princípios 

morais que deviam estar subjacentes ao seu comportamento enquanto povo de Deus.39 

Deixa antever por isso Charles Childers, que a atitude de Jesus ao não lavar as mãos 

antes de jantar parece ter sido propositada, pois ele entra e senta-se de imediato à mesa (Lucas 

11.37), parecendo querer provocar a discussão com os fariseus, não por qualquer tipo de 

afronta, mas para tentar mostrar-lhes a verdade,40 de que as manchas exteriores dos pobres 

gentios pecadores, nada eram quando pesadas à luz do pérfido negrume interior, que grassava 

entre os falsos fariseus. Estes, vaidosamente, arrogavam ser perfeitos, em contraste com um 

mundo de gentios, de cuja podridão se queriam isolar com as muitas lavagens. 

 A resposta de Jesus não se fez aguardar e declara “limpais o exterior do copo e do prato, 

mas o vosso interior está cheiro de rapina e maldade” (Lucas. 11.39). Com isto Jesus lhes lançou 

a crítica de que limpavam somente o exterior do seu corpo e dos seus utensílios, quando a sua 

mente e coração, o seu interior, estava cheio de iniquidade. Conforme salienta Howard 

Marshall, se ao invés “os fariseus fossem caridosos em vez de gananciosos e maus, isso os 

tornaria verdadeiramente puros de coração” e nada mais seria necessário.41 É por isso que, logo 

de seguida, Jesus lhes ensina acerca da caridade e lhes dá um conselho bem incisivo: “Dai, 

antes, esmola do que tiverdes, e eis que tudo vos será limpo” (Lucas 11.41). A tradução literal 

é bastante clara: “Mas dai esmolas das coisas que estiverem em vosso interior”.  

Há dois significados neste ensino. Primeiro, Jesus está a dizer que eles devem generosa 

e amorosamente dar esmolas, desenvolvendo assim um serviço muito mais importante do que 

a limpeza cerimonial. Segundo, o vs. 39 acusa os fariseus de estarem a roubar os pobres e Jesus 

ensina-lhes que as suas práticas e atitudes deveriam ser exatamente opostas, deveriam dar 

esmolas e fazê-lo sem esperar retribuições. O significado mais profundo, como refere Charles 

Childers, é que eles deveriam dar, generosamente, não apenas as esmolas, mas acima de tudo o 

seu amor, a sua compaixão, a sua devoção, em lugar de se preocuparem com rituais e se 

                                                        
38 EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas, p. 
421. 
39 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 1505. 
40 EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas, p. 
420. 
41 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 1505. 
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esconderem atrás da prática de uma falsa piedade.42  

Numa outra refeição muito especial, com dois discípulos que iam a caminho de Emaús 

(Lucas 24.13-35; Marcos 16.12-13), Jesus viu-se forçado a abrir-lhes os olhos à mesa quando, 

sujeitos ao calor da Palavra, ainda assim não compreendiam quem era este que os acercava e 

exortava. Os discípulos, esses estavam profundamente tristes e desanimados (Lucas 24.17 e 19-

21). Tinham assistido nos últimos dias à morte de Jesus, aquele que julgavam ser o Messias 

prometido. Ora, não era lógico que o Messias tivesse morrido, ainda mais numa reles cruz 

romana, reservada somente aos maiores malfeitores, pelo que estes discípulos estavam a viver 

uma verdadeira crise na sua fé. 

Na prática, estes discípulos conheciam apenas uma parte das Escrituras do Antigo 

Testamento, a que cruzava com o seu orgulho nacional, que os fazia pensar que o Messias seria 

um líder guerreiro, que os viria libertar do jugo dos Romanos. Não compreenderam, portanto, 

a verdade plasmada nas Escrituras, que revelava um Cristo rejeitado e os sofrimentos 

expiatórios pelos quais, necessariamente teria de passar. Em contraposição, como explica 

Howard Marshall, Jesus, lamentando a falta de entendimento destes dois discípulos acerca das 

Escrituras (Lucas 24.25) e apontando para as mesmas, revelou que “o sofrimento ocorrido era 

um prelúdio necessário para a entrada do Messias no Reino da sua glória”.43 

Mas, até aqui, os discípulos não o tinham reconhecido. Jesus apenas se revelou quando 

se sentou com eles à mesa, quando partilharam o pão (Lucas 24.30). Nesse momento, aquele 

que era o convidado, tornou-se o anfitrião, tomando as rédeas daquela refeição para lhes mostrar 

quem verdadeiramente era, o Messias prometido, o Salvador. E o véu caiu, revelando-se-lhes 

Jesus em todo o seu esplendor e glória, mostrando que Jesus se pode revelar à mesa, quando 

repartimos o pão com outras pessoas, que se convidarmos Jesus para a mesa Ele estará lá e 

poderá tornar-se o anfitrião, que se revela a todos os presentes. 

Viajando agora até uma refeição pós ressurreição, tendo por companhia os apóstolos 

(Lucas 24.36-48), Jesus deparou-se com um dos piores males da humanidade, a incredulidade. 

Mediante a sua visita inesperada, os apóstolos responderam com espanto e temor, pensando 

estar a vislumbrar algum fantasma (Lucas 24.37). A perturbação sobrepunha-se à fé e a 

incredulidade vencia a passos largos nos seus corações. Perante isto, Jesus tranquiliza-os (Lucas 

24.38) e passa-lhes a mostrar as mãos e pés porque, como expõe Howard Marshall, os 

discípulos precisavam ser convencidos de que estavam vendo uma pessoa real, que era 

                                                        
42 EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas, p. 
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43 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 1533. 



 
 

36 

factualmente Jesus.44 Jesus, portanto, mostrou-lhes o seu corpo de carne e osso, suas mãos e 

pés com as marcas dos pregos. Jesus inicia, deste modo, o combate à incredulidade dos 

discípulos, começando por mostrar que estava corporeamente entre eles.  

Apesar disso, no vs. 41, é-nos dito que os discípulos, mesmo tocando-o, não creram 

ainda, “por causa da alegria e estando maravilhados”. A resposta de Jesus é quase mundana: 

“Tendes aqui alguma coisa que comer?” (Lucas 24.41). Então sentou-se com eles à mesa e 

comeu um peixe assado e mel, pois espíritos não comem peixe e mel. Em todas estas 

demonstrações, assume Charles Childers, o Senhor estava a tentar mostrar que o que os 

discípulos viam diante de si não era o espírito desencarnado de um Jesus morto, mas o corpo 

ressuscitado do Filho de Deus encarnado.45 Nenhum espaço melhor haveria para tal 

demonstração do que sentado com eles à mesa a desfrutar de uma refeição. Ele estava realmente 

diante deles, corpo, alma e espírito. Sua ressurreição era, em todos os sentidos, uma gloriosa 

realidade. E por esta via, Jesus lhes abriu o entendimento para as Escrituras, para um Cristo que 

havia de padecer, mas ressuscitar, para remissão dos pecados, em todas as nações, a partir de 

Jerusalém (Lucas 24.46). E, no final, como lembra Howard Marshall, deixa-lhes um novo 

mandamento, para que pregassem o arrependimento para remissão de pecados a todas as nações 

e a promessa de que receberiam o poder de Deus que os capacitaria a testemunhar o evangelho 

(Lucas 24.47-49).46 Se alguma incredulidade ainda restava na mente e no coração dos 

discípulos, Jesus a quebra em definitivo, revelando não apenas que estava vivo, mas também 

outorgando-lhes poder do alto, para proclamarem o evangelho a todas as nações. 

Olhando também para as restantes seis ocasiões em que este ritmo missional é 

protagonizado por Jesus, embora não de forma tão saliente, podemos começar pelo episódio 

das bodas de Caná (João 2.1-12), onde o milagre realizado por Jesus não é um mero evento 

histórico, mas serve, como afirma Werner de Boor, para revelar o Senhor como aquele que está 

presente entre nós, como o Ressurreto.47 Não é também por mero acaso que o vinho do 

casamento foi transformado por Jesus nas talhas que eram utilizadas para conter a água do 

cumprimento das prescrições legais de purificação. Aquelas talhas era um vaso adequado 

somente para colocar a água para que os convidados pudessem lavar os pés e mãos quando 

chegavam a casa, e não para conservar o vinho, mas o que aconteceu aqui é que Jesus mostrou 

                                                        
44 Ibid., p. 1534. 
45 EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas, p. 
497. 
46 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 1534. 
47 BOOR, Werner - Evangelho de João: Comentário Esperança. Curitiba: Editora Evangélica Esperança, 2002, p. 
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que tem o poder de transformar um recipiente inadequado para um uso adequado a novos 

propósitos, isto é, Jesus ensinou, deste modo, que pode realizar uma transformação da essência 

e não apenas do exterior e isto é também um sinal claro de que um novo tempo está a irromper: 

com a chegada de Jesus deixa de existir necessidade da “purificação no sentido antigo”.48 

Liberdade e alegria ocuparam então, doravante, de forma completa, o lugar que antes era dado 

a leis e rituais vazios, do mesmo modo como o vinho de qualidade superior ocupou o lugar da 

água. 

No episódio da primeira multiplicação de pães e peixes (Lucas 9.7-22) podemos ver que 

o acontecimento está emoldurado por duas curtas passagens. Na primeira Herodes faz uma 

pergunta: “Quem é Jesus?” (Lucas 9.9), cuja resposta só vem mais tarde, depois da refeição no 

deserto, pela boca de Pedro: “Tu és o Messias enviado por Deus” (Lucas 9.20). Existe uma 

relação evidente entre a pergunta, a resposta e aquela singela refeição no deserto: A pergunta e 

resposta destacam a insuficiência dos paradigmas proféticos da altura para explicar o 

significado do ministério de Jesus. Como descrevem David Pao e Eckhard Schnabel, só na 

confissão de Pedro e com a confissão de Jesus acerca do seu próprio destino (Lucas 9.22) é que 

Jesus e a sua missão são devidamente patenteados.49 A refeição no deserto mostra que Jesus é 

mais do que um mero homem ou um simples profeta, ele é o Messias que tem todo o poder 

sobre todas as coisas. Naquele milagre ele se revelou, sobrenaturalmente, como o Deus de toda 

a compaixão e provisão, ensinando também que, à mesa, ele pode revelar-se como o Messias 

que tem poder sobre todas as coisas. 

No episódio de cura de um hidrópico (Lucas 14.1-24), podemos ver que Jesus ensina 

uma nova ética, mostrando aos fariseus e doutores da lei que a vida humana vale mais do que 

as regras farisaicas, vazias de amor. Ao fazê-lo, Ele define qual deve ser o foco do serviço fiel 

daqueles que creem nele: A prática humilde e desinteressada da compaixão e generosidade para 

com todos os que convidamos para a nossa mesa (Lucas 14.13). E neste mesmo entorno, Jesus 

não perde a oportunidade de ensinar os fariseus e doutores da lei sobre humildade. A declaração 

de Jesus no vs. 11 revela, de forma proeminente, como aduzem David Pao e Eckhard Schnabel, 

que “Deus reconhece o humilde e condena aquele que procura uma posição de honra”.50 Ele 

mostra que devemos ocupar o último lugar e não trabalhar para sermos vistos, pois a verdadeira 

humildade conduz ao desinteresse.  

Em casa de Simão, o Leproso (Mateus 26.6-13), perante a crítica dos discípulos, Jesus 
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ensina-lhes que sempre terão oportunidade para ajudar os pobres, frisando assim que estes 

devem merecer, em permanência, o cuidado daqueles que seguem a Jesus, mas mostrando-lhes 

ao mesmo tempo que nada, nem mesmo os pobres e necessitados, é maior do que o próprio 

Deus, nada se lhe pode antepor. 

À mesa com Zaqueu (Lucas 19.1-10), episódio de que se falará em maior pormenor à 

frente, Jesus exibe exuberantemente a maravilhosa evidência da salvação que todos podem ter 

em Cristo, mostrando que, doravante, Deus está disposto a salvar qualquer um que, tal como 

Zaqueu, reconhece a obra expiatória de Jesus em seu benefício, nela acredita, arrependendo-se 

genuinamente dos seus pecados. E remata com o ensino mais importante de todos: Jesus veio 

buscar e salvar o perdido, uma revelação concludente do maior propósito de sua vinda a este 

mundo (Lucas 19.10). 

Por fim, na noite em que celebrou a primeira Ceia do Senhor (João 13.31-38), cena que 

também se detalhará mais adiante, Jesus ensinou aos seus discípulos mais próximos um “novo 

mandamento”: que se amassem uns aos outros, do mesmo modo que Jesus os amou (João 

13.34). A bitola futura que deveria nortear o amor fraterno entre aqueles discípulos era o amor 

do próprio Senhor Jesus por eles, que acabava de demonstrar lavando-lhes os pés, sendo servo 

de todos eles (João 13.1-20), e que mostraria de forma ainda mais definitiva quando, de seguida, 

morreria na cruz por cada um deles, expondo de modo incontornável que se Ele nos amou a 

ponto de morrer por cada um de nós, também nós temos, necessariamente, de amar os outros. 

Como corolário, podemos dizer que nestes episódios deparámo-nos com ansiedade, 

hipocrisia, desânimo e incredulidade e outras posturas tão erradas, mas tão comuns nos nossos 

dias, que mereceram um único “instrumento” de resposta por parte de Jesus, uma única “arma”, 

o ensino da Palavra, que revela quem é, de facto, Jesus. À mesa, Jesus mostra-nos que Ele é 

reconhecido através da sua Palavra, a única que pode corrigir os corações desviados e mostrar 

o caminho para o Salvador. 

 
C1.3.3 Inclusão e Aceitação 

Entrando no ritmo missional de Inclusão e Aceitação, as atuações de Jesus que, 

quebrando os paradigmas judaicos, manifestaram que todos são bem-vindos à mesa do Senhor, 

independentemente da sua condição original (justos ou pecadores), demonstrando que há lugar 

no Reino de Deus para todos os que creiam no Filho de Deus, podemos começar por analisar o 

episódio em que Jesus é recebido por Levi com um grande banquete (Lucas 5.27-39; Mateus 

9.9-13; Marcos 2. 14-17). Logo antes, vemos Jesus chamar Levi (Mateus), um publicano, um 
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cobrador de impostos, um judeu que em nome dos opressores romanos coletava os impostos 

locais ao seu próprio povo. Os assim chamados publicanos nos Evangelhos eram judeus que 

exerciam a função de cobradores dos impostos locais para os romanos. Como explica Ralph 

Earle, “eram considerados de dupla face e desprezíveis”51 porque se tinham “vendido” ao 

opressor estrangeiro, contra o seu próprio povo e, por causa disso, eram odiados pelos seus 

compatriotas. Eram autênticos párias daquela sociedade. Um Judeu sério jamais se uniria ou 

comeria com um destes homens, pois não poderia ter qualquer relacionamento com publicanos 

e pecadores. 

Apesar disto, em Lucas 6.29, é-nos relatado que Mateus, reconhecido por este novo 

caminho que Jesus lhe estendia, ofereceu em honra do Senhor uma ceia festiva, um grande 

banquete, para o qual, convidou muitos cobradores de impostos e “outras pessoas”. Estas 

pessoas seriam, na sua maioria, pecadores, considerados assim pelos fariseus, porque, de acordo 

com Ralph Earle, “não eram cuidadosos na observância das muitas exigências cerimoniais da 

lei escrita e oral”.52 Um judeu sério não comeria com estes pecadores, pois como descreve Craig 

Blomberg, “no Israel antigo a comunhão à mesa era reservada aos amigos íntimos e subentendia 

a aprovação das práticas daqueles com quem a pessoa se estava a associar à mesa”.53 Mas como 

afirma Fritz Rienecker, Jesus, sem hesitações, ali estava Ele em comunhão de mesa com essa 

escória da humanidade.54 O que impelia o Senhor a essas pessoas desprezadas não era o amor 

pelo pecado, pois ele não amava a injustiça do publicano, nem qualquer outro pecado, mas 

amava sim o ser humano.55 

A crítica dos escribas e fariseus não se fez esperar, acusando que os discípulos de Jesus 

comiam com publicanos e pecadores. Jesus responde, de forma quase enigmática, afirmando 

que “não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes” (Lucas 6.31). 

Com isto queria ele afirmar que tinha vindo para incluir na graça de Deus aqueles que andavam 

desviados, aqueles que eram pecadores e estavam afastados do Senhor. Todo o propósito da 

sua vinda, como nos oferece saber Alan Cole, foi “chamar os pecadores a uma mudança de 

coração e de vida. Para os que se consideravam virtuosos e estavam satisfeitos consigo mesmos 

ele não tinha nada a oferecer”.56 Ele nada podia oferecer aos que não queriam reconhecer 
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54 RIENECKER, Fritz - Evangelho de Mateus: Comentário Esperança. Curitiba: Editora Evangélica Esperança, 
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genuinamente os seus pecados. 

Os judeus então passaram ao ataque, censurando-o porque os seus discípulos não 

jejuavam, como os discípulos de João Baptista, mas eram sim profanos comilões e beberrões 

(Lucas 6.33). Jesus retorque apenas com uma conversa “estranha” acerca de remendos de 

roupas novas em roupas velhas e de vinho novo em odres velhos. Provavelmente, eles não 

compreenderam, mas o que Jesus deixa claro é que ele veio trazer uma novidade de alegria aos 

homens, que não se coadunava com a mentalidade envelhecida dos zelosos legalistas que 

estavam à sua mesa, como as parábolas do remendo de pano novo em vestido velho e vinho 

novo em odres velhos bem ilustram.  

Por causa da lei estes duros legalistas não conseguiam ver a graça de Deus. Em 

contraposição, como bem nota Irênio Chaves, Jesus anunciou que a boa nova que veio trazer é 

alegria para aqueles que a recebem.57 A citação de Oseias 6.6 (Mateus 9.13) mostra, como 

descreve Richard France, “que a prioridade de Deus é o amor que tem um alto preço, e não o 

ritual repleto de cuidados. Os regulamentos formais da velha religião devem abrir caminho à 

alegria da nova”, que Ele vem instaurar,58 uma “religião” fundada na graça de Deus, que a todos 

quer aceitar e incluir. Jesus revela deste modo, de forma quase cortante, a missão do Filho do 

Homem, que veio manifestar a graça de Deus a todos os homens, independentemente da lei e 

da religião estabelecida (Lucas 6.32). 

Igual situação ocorre no episódio em que Jesus se encontra com Zaqueu (Lucas 19.1-

10), que tal como Levi era um publicano, odiado pelos outros judeus, desprezado por todos, um 

pária daquela sociedade. Diz-nos o texto que Zaqueu era um homem de pequena estatura, que 

querendo muito ver Jesus, se acercou do caminho por onde ele havia de passar, mas a multidão 

se apupava para o receber (Lucas 19.3). Então “correndo adiante, subiu a uma figueira brava 

para o ver, porque havia de passar por ali” (Lucas 19.4). Não sabemos o que conduziu Zaqueu 

a querer tanto ver Jesus, pois o texto não o relata. Uma probabilidade forte é que lhe tivesse 

chegado aos ouvidos que Jesus tinha acabado de fazer um verdadeiro milagre antes de entrar 

em Jericó, a cura de um cego, de nome Bartimeu (Lucas 18.35-43; Mateus 20.29-34). Fosse 

qual fosse a razão, vemos que ele não se poupou a esforços para ver Jesus, mas vemos também 

outra coisa importante, que o fez da forma mais incógnita que podia, subindo a uma árvore bem 

alta, um sicômoro, uma árvore que pode chegar aos vinte metros de altura e aos dez metros de 

largura. É de lá de cima que este homem, odiado por todos, escondido entre os ramos, procurou 

ver aquele homem que tanta atenção estava a atrair.  
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Surpreendentemente, vemos que antes que Zaqueu procurasse falar com Jesus é o 

próprio Senhor que se dirige a ele (Lucas 19.5). Aparentemente, Zaqueu seria a última escolha 

provável, o último que esperavam que fosse chamado por Jesus, mas foi o que aconteceu. As 

palavras de Jesus foram “Zaqueu, desce depressa, porque, hoje, me convém pousar em tua 

casa”, literalmente, “é necessário que eu fique em tua casa”. Antes sequer de ser convidado, 

Jesus toma a dianteira e faz-se de convidado. De acordo com Charles Childers, existia no 

coração do Mestre um desejo interior de ir à casa de Zaqueu, ou ainda mais, de entrar na vida 

de Zaqueu. Especula mesmo que tal desejo terá sido inspirado e motivado pela ansiedade de 

Zaqueu em ver Jesus,59 mas na realidade, nada na escritura nos indica tal lógica de ação-reação 

por parte do Senhor. Na verdade, o convite inesperado de Jesus nos permite aferir que Ele já o 

desejava fazer. Zaqueu pode ter procurado ver Jesus, ele pode ter procurado conhecer Jesus, 

mas antes disso Jesus procurou Zaqueu. Jesus não somente sabia o nome de Zaqueu, quem era 

Zaqueu e o que fazia, como também conhecia integralmente as necessidades do seu coração. 

Isso mostra-nos uma verdade que é incontornável para nós: Jesus conhece-nos integralmente e 

antes mesmo que nós o procuremos é Ele que nos procura a nós (1João 4.9-10, 19).  

Importante salientar nesta situação é que, com tanta gente a quem poderia ter dado a sua 

atenção, inclusive gente considerada “boa gente”, como os fariseus, os líderes religiosos, 

“verdadeiros exemplos” no que respeita à observância da Lei de Deus, Jesus procurou logo um 

homem que não devia sequer estar ali, que era um verdadeiro excluído daquela sociedade, que 

se os seus compatriotas pudessem já teria sido desterrado para outro país, sem hipótese de 

voltar. Deste modo Jesus exibe, de forma exuberante, a sua atitude de inclusão e aceitação, 

manifestando que todos são bem-vindos a Jesus, independentemente da sua condição original, 

do quão pecadores são. Vem como estiveres, é a mensagem do Senhor! 

Por fim, ainda a este propósito, podemos ver o episódio, já antes referido, em que Jesus 

cura um hidrópico, numa refeição num sábado, em casa de um dos principais dos fariseus 

(Lucas 14.1-24). Após tal ação, vemos que Jesus presenteia os convidados com duas parábolas, 

as chamadas “Parábola dos primeiros assentos e dos convidados” e “Parábola da grande ceia”. 

Na primeira, Jesus desafiou os fariseus a que quando dessem uma ceia convidassem não os 

amigos, a família, ou os vizinhos ricos, mas sim os pobres, os aleijados, os mancos e os cegos 

(Lucas 14.12-13). Igual desafio é estendido na segunda parábola, quando o senhor ordena ao 

seu servo que convidasse para a grande ceia os pobres, os aleijados, os mancos e os cegos 

(Lucas 14.21). Nestas parábolas, portanto, Jesus mostra, em todo o esplendor, a sua ética 
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inclusiva, desafiando os fariseus a que convidassem para as suas mesas os excluídos daquela 

sociedade, do mesmo modo que a todos quer convidar para o Seu Reino. 

Em suma, à mesa com Jesus, devemos aprender que por Ele tudo se fez novo, que agora 

impera a graça, pelo que somos convocados a compartilhar o amor de Deus com os outros. As 

palavras de ordem são inclusão e aceitação! Todos são bem-vindos, seja qual for a sua condição 

original. 

 

C1.3.4 Perdão, Graça e Restauração 

Olhando agora para o ritmo missional de Perdão, Graça e Restauração, as atuações de 

Jesus que conduziram ao arrependimento de pecadores, abrindo oportunidades para que Jesus 

pudesse mostrar a graça de Deus e vidas fossem restauradas, podemos começar por analisar o 

episódio em que Jesus, em resposta a um convite rogado, se senta à mesa para uma refeição em 

casa de Simão, o fariseu (Lucas 7.36-50).60 É então que acontece o inesperado: uma mulher 

pecadora, impura e por todos rejeitada, entrou de rompante na casa e na “festa” que estava a 

decorrer, sem ser convidada, procurando acercar-se da mesa para chegar a Jesus, levando 

consigo um vaso de alabastro com unguento (Lucas 7.37). Como descreve Charles Childers, a 

designação “pecadora” tinha um peso muito maior na época do Novo Testamento do que aquele 

que hoje lhe damos, por três motivos principais: 1) Os fariseus usavam a palavra em um sentido 

muito circunscrito e, notoriamente, condenatório, para designar aqueles que consideravam 

pessoas inferiores (moral e espiritualmente); 2) Jesus, através das suas atuações  

misericordiosas para com os pecadores, extraiu grande parte do rancor e do escárnio da palavra; 

e 3) O uso moderno tendeu a apagar da palavra grande parte do sentido de vergonha, de 

incorreção e de insubordinação que ela acarretava no seu sentido original.61 Deste modo, a 

atitude desta mulher pecadora era completamente inesperada porque, como bem se percebe, os 

fariseus evitavam qualquer relação com aqueles que consideravam pecadores, para não se 

contaminarem. Assim, uma pecadora entrar em casa de um fariseu, sem qualquer convite, 

imiscuir-se na festa e “incomodar” o convidado de honra, como a seguir veremos, era um 

                                                        
60 Este evento apenas é mencionado por Lucas, e embora apresente algumas semelhanças com o relato da refeição 
de Jesus em casa de “Simão, o leproso,” em Betânia (Mateus 26.6-13; Marcos 14.3-9; João 12.1-8), as diferenças 
são demasiadas para que se possa supor que se trata do mesmo evento. Entre outras coisas, as atitudes dos dois 
fariseus em relação a Jesus são diferentes, as duas mulheres são diferentes, pois a de Betânia não aparentava 
qualquer vergonha sobre si, a época é diferente, pois este evento acontece no inicio do ministério de Jesus, o outro 
está próximo do seu final, os dois lugares são diferentes, sendo que o evento atual ocorre na Galileia e o outro na 
Judeia (Betânia) e, por fim, mas de muita importância, ao contrario deste episódio, no outro episódio não é 
declarado nem o perdão, nem a salvação da mulher. A este propósito, ver EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e 
CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas, p. 399. 
61 Ibid., p. 401.  
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verdadeiro ultraje.  

Mostra-nos Lucas 7.38 que aquela mulher, que não era sequer convidada, confrontando 

a todos, tornou-se anfitriã, lavando os pés de Jesus com lágrimas, enxugando-os com os cabelos, 

beijando-os e derramando sobre Jesus o melhor perfume, esbanjando com Ele a sua devoção. 

Esta mulher estava arrependida dos seus muitos pecados e sabia que só em Jesus o seu perdão 

estava assegurado. Então, infinitamente grata, ela demonstrou a Jesus toda a sua devoção e toda 

a sua fé na capacidade deste para restaurar por completo a sua vida. Isto ensina-nos, desde logo, 

algo fundamental: Que sem arrependimento genuíno não podemos jamais obter o perdão de 

Deus. Jesus veio para salvar todos os que verdadeiramente se arrependam e reconheçam que só 

Nele e pela Sua graça podem ser integralmente restaurados. 

O fariseu, suposto anfitrião, nem queria crer no que via, e arrazoava consigo mesmo que 

aquele homem nada tinha de profeta, pois, de outro modo, facilmente saberia que estava na 

presença de uma pecadora (Lucas 7.39). A este último, nota Tim Chester, Jesus, 

parlamentarmente, mostrou um princípio simples: A quem Ele muito perdoa, muito O ama.62 

Vemos esta verdade emanar em Lucas 7.44-47, em que Jesus, de um modo que poderia ter sido 

considerado um caso de má educação, repreende o fariseu que o tinha convidado para sua casa. 

Jesus faz uma comparação entre o fariseu e aquela mulher pecadora, referindo que esta tinha 

esbanjado o seu amor e devoção para com Ele, enquanto o dono da casa, que o deveria ter 

recebido com todas as honras e cuidado, não tinha tido para com Ele qualquer tipo de cuidado 

especial ou dedicação, revelando-lhe mais condescendência do que, propriamente, delicadeza. 

Jesus apresenta assim um contraste claro entre aquele que muito ama e aquele que não 

demonstra qualquer amor para com o seu próximo, o que nos ensina que devemos receber a 

todos na nossa mesa com amor e cuidado. A nossa mesa deve ser um espaço para amarmos os 

outros e a eles nos dedicarmos, ao contrário do que fez aquele fariseu. 

Na sequência (Lucas 7.48-50) Jesus tem uma ação completamente surpreendente para 

as pessoas que estavam naquela mesa: Ele afirma perante todos que os pecados daquela mulher 

lhe eram perdoados. E a admiração não se fez esperar. “Quem é este que até perdoa pecados?” 

(Lucas 7.49). Mas Jesus responde de imediato a esta altercação, não diretamente, mas através 

das suas palavras para aquela mulher: “A tua fé te salvou. Vai-te em paz” (Lucas 7.50). Aquela 

mulher demonstrou a sua fé em Jesus e na sua capacidade para perdoar os seus pecados e dar-

lhe a salvação, a paz com Deus que ela tanto ansiava encontrar. Então Jesus, naquela mesa, não 

teve qualquer dúvida e proclamou que ela poderia sair em paz, porque os seus pecados estavam 

                                                        
62 CHESTER, Tim - A Meal With Jesus, p. 46. 
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perdoados e a sua salvação era já uma realidade incontornável, através de um Messias que a 

restaurou por completo e lhe estendeu a paz com Deus e a paz de Deus. 

Noutro episódio bem conhecido, Jesus preparou uma refeição muito especial para os 

seus discípulos, junto ao mar de Tiberíade (João 21.1-19). Neste relato deparamo-nos com um 

apóstolo Pedro que decidiu ir pescar. Ele que tinha estado com Jesus, que tinha sido um dos 

seus discípulos mais próximos, agora parecia desligado e desanimado e, sem outra motivação 

aparente, decide voltar à sua profissão de sempre, pescar. Mas diz-nos o texto que, apesar da 

ajuda dos seus companheiros, “naquela noite não apanharam nada” (João 21.3). Eis então que 

apareceu Jesus e, de forma milagrosa, repentinamente as redes ficaram cheias de peixe. Pedro 

foi então aqui confrontado com a sua própria incapacidade para prover fosse o que fosse sem o 

Senhor. Animado pelo milagre, lançou-se ao mar, para encontrar, à mesa improvisada, o seu 

Mestre. Aquele que era o seu Senhor convidou-o então para uma refeição muito particular, 

numa mesa à beira-mar (João 21.4-12).  

Depois de tomar o pão e o peixe, numa refeição que, embora sem evidências claras de 

constituir uma refeição eucarística, como refere Joseph Mayfield,63 se parece, pelo menos, com 

as duas refeições dos dois episódios de multiplicação de pães e peixes, de que já se falou atrás, 

o Senhor chama Pedro (não sabemos se à parte) e confronta-o com três perguntas, quase 

idênticas, que muito consternaram o apóstolo: “tu amas-me?”. E, três vezes também, Pedro lhe 

respondeu entristecido e envergonhado, “tu sabes que eu te amo” (João 21.15-17). A maioria 

dos autores, afirma Joseph Mayfield, concorda que as três perguntas quase idênticas foram o 

resultado de Pedro ter negado o Senhor três vezes (João 18.17,25-27).64 Então, junto à fogueira 

provida pelo seu Senhor, que muito o amava, triplamente teve de asseverar o seu amor, 

esperando poder quebrar o pecado da tripla negação observada noutra fogueira. A conversa de 

Jesus com Pedro é, pois, uma entrevista dolorosa, da qual sai um Pedro consternado, mas 

verdadeiramente arrependido.  

A expressão “Tu sabes tudo”, na terceira resposta de Pedro (João 21.17), mostra, por 

um lado, o reconhecimento por parte do apóstolo de que Jesus conhecia perfeitamente que 

Pedro o tinha negado e também que Pedro tinha compreendido a simetria entre as três perguntas 

do Senhor e suas três negações e, por outro, que Pedro estava a reconhecer o seu pecado perante 

Jesus, com tristeza e arrependimento sincero. Em resposta, com amor, Jesus três vezes também 

lhe disse “Apascenta as minhas ovelhas”, para logo de seguida acrescentar algo de muita 

importância: “Segue-me” (João 21.19). Isso mostra-nos que o Senhor, perante o 

                                                        
63 EARLE, Ralph, MAYFIELD, Joseph - Comentário Bíblico Beacon, João a Atos, p. 168. 
64 Ibid., p. 169. 
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arrependimento de Pedro, estendeu-lhe a sua graça e restaurou por completo a sua vida, 

voltando a dar-lhe responsabilidades claras na sua obra, fazendo dele, para sempre, um seu fiel 

discípulo e servo. É com esta ocasião dolorosa que Jesus lhe ofereceu perdão, removendo a 

culpa e a vergonha, estendendo-lhe a graça maravilhosa do nosso Deus e fornecendo o contexto 

para a restauração que ele tanto carecia.  

Como aduz Donald Guthrie, o facto de Pedro ter sido claramente perdoado por Jesus e 

por este lhe ter dado novas responsabilidades, apesar da sua negação do Senhor, é uma 

esperança efetiva para todos os cristãos que sentem que, por terem negado Jesus em algumas 

circunstâncias, jamais poderão obter o perdão do senhor.65 É também uma mensagem clara para 

todos os que, presos pelas cadeias do pecado, ainda não se converteram ao Senhor: para Jesus 

não há pecado imperdoável. Ele quer estender o seu perdão, graça e restauração a todos quantos 

genuinamente se arrependam dos seus pecados e lhe entreguem todo o seu viver. 

Aproveita-se ainda para uma breve referência ao episódio já amplamente escrutinado da 

refeição em casa de Zaqueu (Lucas 19.1-10), para mencionar que nele vemos uma declaração 

de Jesus para com Zaqueu e toda a sua família, com importantes implicações: “Hoje veio a 

salvação a esta casa, pois também este é filho de Abraão.” À mesa, pouco tempo antes da Sua 

morte, em casa de um homem desprezado, afirmando que a salvação ali entrou, o Senhor operou 

em função da Sua obra cumprida na cruz pouco tempo depois. A narrativa é, assim, uma 

admirável evidência da salvação que todos podem ter em Cristo, pois têm um Deus que, tal 

como salvou Zaqueu, está doravante disposto a salvar qualquer um que genuinamente crer em 

Jesus e se arrepender dos seus pecados. A afirmação de Lucas 19.10, encerrando o episódio, 

resume de forma perfeita a mensagem soteriológica fundamental: Jesus veio buscar e salvar o 

perdido, uma revelação perfeita do propósito capital da sua vinda a este mundo. Do mesmo 

modo que foi fundamental para a vida deste homem, foi fundamental para a vida de cada um 

que já se entregou a Jesus, e continua a ser fulcral para a vida de todos aqueles que ainda hoje 

vivem longe de Deus e carecem da salvação, que só através do Seu Filho Amado podem ter.  

Em forma de corolário, acrescenta-se apenas que Jesus ensina-nos que, à mesa, somos 

convidados a expressar perdão onde ele for necessário, a estender reconciliação onde ela for 

urgente, a criar o espaço, como afirma Devi Titus, para que corações feridos se curem, corações 

deprimidos e frustrados adquiram uma nova visão e corações divididos e afastados encontrem 

a paz de Deus.66 À volta da mesa somos convidados pelo Mestre a oferecermos graça, não a 

                                                        
65 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 1601. 
66 TITUS, Devi - A Experiência da Mesa, p. 116. 
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nossa, mas a de Jesus. 

 

C1.3.5 Humildade e Serviço 

Para finalizar, passamos à análise do ritmo missional de Humildade e Serviço, as 

atuações de Jesus que ensinaram aos discípulos que, enquanto seguidores de Cristo, deveriam 

amar-se uns aos outros e, humildemente, servir os outros. Neste entorno, o episódio que mais 

se destaca é a refeição da Última Ceia (Lucas 22.14-30; Mateus 26.17-30 e 20.25-28; Marcos 

14.12-26; João 13.1-35), onde nos deparamos com um cenáculo preparado. A mesa estava posta 

e a refeição estava pronta, tal como Jesus ordenara aos seus discípulos. Tudo estava a postos 

para a celebração da Páscoa. É então que, chegada a hora, pôs-se à mesa com os doze apóstolos 

e celebrou a ceia. Mas esta ceia era muito mais do que uma refeição, muito mais do que comida 

ou bebida e até mesmo muito mais do que a mera celebração da Páscoa, com todo o simbolismo 

histórico e teológico que esta envolvia, era um momento para o Senhor mostrar, àqueles que 

lhe eram mais próximos, de forma acutilante, a importância de viverem em verdadeira 

humildade e com espírito de servos. A escritura mostra-nos que, após a refeição e a instituição 

da Ceia do Senhor, na qual Jesus lhes mostra que, ao comer o pão e beber o vinho, celebrariam 

simbolicamente o principio de uma nova criação, drama dos dramas, os apóstolos não 

entenderam a relevância do que estava a acontecer e, alheados, discutiam quem seria o maior 

no Reino dos Céus (Lucas 22.24-30). Isto era, infelizmente, um debate sobre qual dos discípulos 

teria a mais elevada posição naquele reino, que tanto esperavam que Jesus estabelecesse num 

futuro não muito longínquo, um reino que eles entendiam que seria resultante de uma vitória 

retumbante sobre os romanos, culminando na sua expulsão daquela terra. 

Jesus, porém, respondeu-lhes que eles não poderiam agir do mesmo modo que o resto 

do mundo, no seio do qual as pessoas lutam para dominar uns sobre os outros. Por isso, como 

descreve Charles Childers, Ele ensinou-lhes que no Reino de Deus, não o reino que eles 

esperavam, mas o reino messiânico que o Senhor veio inaugurar com a sua morte e ressurreição, 

a grandeza não deriva de títulos ou de posições de autoridade.67 “Antes, o maior entre vós seja 

como o menor, e quem governa, como quem serve” (Lucas 22.26), é a receita que o Senhor lhes 

deu. E acrescentou: “Pois qual é o maior: quem está à mesa, ou quem serve? Porventura, não é 

quem está à mesa? Eu, porém, entre vós, sou como aquele que serve” (Lucas 22.27). Sem 

dúvida que isto nos traz, desde logo, um ensinamento de fulcral importância: Se Ele, que era 

Senhor, estava à mesa a servir, também nós, à nossa mesa, somos chamados a servir! 

                                                        
67 EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas, p. 
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Mas Jesus não se ficou por meras palavras, ele foi mais longe e ilustrou, na prática, os 

seus ensinamentos. Como palavras pareciam não bastar, Jesus cingiu-se de uma toalha e 

mostrou, in loco, o que é humildade e serviço, lavando os pés aos discípulos (João 13.1-20). 

Como relembra Werner de Boor, a lavagem dos pés era uma longa tradição no Antigo 

Testamento, mas era normalmente realizada por escravos e dentre um grupo de escravos era 

efetuada, naturalmente, pelo mais humilde e desprezado.68 Por isso, conforme confirma 

Andreas Kostenberger, Jesus adota aqui a postura de um escravo não judeu, situação desprezada 

tanto por judeus, quanto por gentios.69 O que Jesus faz relega-o, então, para a situação de 

escravo dos restantes, o que era algo profundamente surpreendente para os discípulos: O mestre 

fez-se escravo! 

Mas o que pretendia Jesus mostrar realmente com tal ato? Sem dúvida, como descreve 

Donald Guthrie, o lavar dos pés por Jesus foi um ato simbólico, que representou, por um lado, 

a purificação de que todos necessitam, mas também o serviço humilde que todos devem 

praticar. O mandamento assim veiculado torna-se ainda mais saliente e revolucionário quando 

nos lembramos, que a humildade era desprezada no mundo antigo, tida como uma marca de 

fraqueza.70 Com este ato inusitado, quis Jesus ensinar aos seus seguidores a importância do 

serviço, cujas caraterísticas básicas são a humildade e o amor, e que servir a Deus é servir os 

outros. Todos os cristãos devem ser servos de Deus e dos seus semelhantes, pois como afirma 

Charles Childers, servir os outros é o símbolo da verdadeira grandeza, é o que outorga efetiva 

autoridade. Num mundo onde a visão oposta vigora, onde a autoridade e a posição são os sinais 

usuais de grandeza, e onde um servo nada vale, o cristão deve seguir o caminho do serviço 

fiel,71 com a prerrogativa de que quanto maior é o serviço prestado, maior é o homem. 

Em jeito de remate final, Jesus dá-lhes um novo mandamento: que se amem uns aos 

outros, do mesmo modo que Jesus os amou. A bitola futura que deveria nortear o amor fraterno 

entre aqueles discípulos era o amor do próprio Senhor Jesus por eles, que acabava de 

demonstrar lavando-lhes os pés, sendo servo de todos eles, e que mostraria de forma ainda mais 

definitiva, quando de seguida foi à cruz morrer por todos. Assim, tal como Jesus nos amou a 

ponto de morrer por cada um de nós, e morte de cruz, pagando o preço dos nossos pecados, 

dando-nos com isso acesso ao perdão e amor do Pai, também nós temos de amar os outros. 

                                                        
68 BOOR, Werner - Evangelho de João: Comentário Esperança, p. 193. 
69 BEALE, Gregory e CARSON, Donald - Comentário do Uso do Antigo Testamento no Novo Testamento, p. 
607. 
70 CARSON, Donald - Comentário Bíblico Vida Nova, p. 1584. 
71 EARLE, Ralph, SANNER, Elwood e CHILDERS, Charles - Comentário Bíblico Beacon, Mateus a Lucas, p. 
482. 



 
 

48 

Jesus pagou um alto preço por amor de todos nós e também nós devemos estar dispostos a pagar 

o preço de amar os outros. E isto não é apenas um mandato para amarmos os nossos irmãos, 

mas a todos quantos nos rodeiam, para que através desse amor possamos mostrar Jesus e todos 

possam chegar ao seu conhecimento. 

À mesa somos chamados a imitar Jesus, mostrando humildade genuína no trato para 

com os nossos convidados, procurando servi-los, sem qualquer limite ou hesitação, amando-os 

com o amor do Senhor e, deste modo, mostrando não a nós, mas ao Senhor Jesus. 

 

C1.3.6 Conclusão 

A frequência de situações em que vemos Jesus à mesa nos quatro evangelhos (catorze 

episódios distintos) é uma indicação clara da importância da mesa para Jesus no contexto das 

suas iterações sociais, mas principalmente no contexto do cumprimento da sua missão. A mesa 

prefigura-se, deste modo, conforme salienta Michael Frost, como o seu principal método para 

cumprir a missão e como o símbolo primário de encontro cristão, “representando hospitalidade, 

inclusão, generosidade e graça”.72 Essa importância da mesa e seu caráter sagrado para Jesus é 

ainda mais notória quando percebemos que para Ele, como nota Leonard Sweet, “a imagem 

favorita para o Reino de Deus é um banquete, onde todos se sentam à volta da mesa”.73 Em 

todas as situações em que Jesus se senta à mesa podemos ver nesta, pois, um símbolo da graça 

de Deus e da sua bondade, que fazem dela um lugar sagrado. Em suma, a mesa para Jesus 

parece ser um lugar de comunhão indispensável, onde Jesus se apresenta para proclamar o 

evangelho e transformar vidas e corações. 

De toda a análise efetuada ressaltam os cinco ritmos missionais chave protagonizados 

por Jesus à mesa que se investigaram e descreveram, e sobressai a noção, fortemente salientada 

por Leonard Sweet, de que, tal como naquele tempo, também hoje, seja onde for que partamos 

pão invocando a presença de Jesus, ele se faz presente à mesa, um privilégio que permanece, 

pois, em qualquer refeição que partilhamos.74 Aliado a isso, fica também a certeza de que, nessa 

mesa, Deus é capaz de operar dentro do coração humano aquilo que, sozinhos, jamais 

poderemos realizar, pois Ele promete que, se prepararmos a mesa, ele aparecerá, comerá 

connosco e desfrutaremos ali de comunhão íntima com o Senhor.  

Por outro lado, emerge também a clara noção de que, se Jesus usou estes ritmos 

missionais no passado, e sendo ele imutável, Ele quer continuar a usá-los através de nós. Os 

                                                        
72 FROST, Michael - Surprise the World, p. 46. 
73 SWEET, Leonard - From Tablet to Table, p. 67. 
74 Ibid., p. 18. 
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ritmos missionais desenvolvidos por Jesus são, pois, um testemunho vivo que ele nos deixou 

daquilo que Ele pode ainda hoje fazer à mesa, se pura e simplesmente providenciarmos essa 

mesma mesa. Assim, Jesus deixa-nos o desafio para amarmos os nossos vizinhos e partilharmos 

com eles a nossa mesa, de vermos na mesa da família, como nos estimula Devi Titus, um 

“altar”,75 onde reside a presença sobrenatural do Senhor e onde Deus quer atuar para mostrar 

compaixão e generosidade, onde quer ensinar e, no processo revelar-se, onde quer criar uma 

sociedade inclusiva para todos, mostrando que para todos há lugar à mesa no seu Reino e onde 

quer servir e restaurar corações e vidas. 

 

                                                        
75 TITUS, Devi - A Experiência da Mesa, p. 81. 
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Capítulo 2    

A IMPORTÂNCIA DA MESA  

PARA OS PORTUGUESES 
 

 

C2.1 Enquadramento 

 

Uma questão que poderia deter influência não desprezável sobre o uso da mesa como 

plataforma evangelística pelas igrejas baptistas em cooperação com a CBP, era se os 

portugueses dão ou não importância à mesa e, em especial, à mesa da família, ou seja, se a 

cultura portuguesa é, conforme a observação do quotidiano parece ostentar, uma cultura que 

valoriza a mesa enquanto local privilegiado de socialização e, em particular, uma cultura que 

distingue a mesa da família como espaço de marcada importância na vida da família, enquanto 

local primário de comunhão e intimidade partilhada, o que seguidamente se procurará avaliar. 

 

 

C2.2 A mesa em geral 

 

Começando pela importância geral da mesa para os portugueses, de acordo com o site 

Portcast,1 “Uma das atividades preferidas dos portugueses é estar à volta de uma mesa com 

amigos e família, a comer, beber e conversar. É uma atividade muito importante e querida, que 

pode levar horas!”. Este artigo sobre Portugal salienta assim que estar à mesa para os 

portugueses é um momento de extrema importância, talvez o momento que mais prezam ao 

longo do dia.  

Tal perceção é confirmada também por vários sites de viagens, os quais descrevem, em 

geral, os portugueses como um povo que dá muita preponderância ao ato de estar à mesa. Por 

exemplo, o diário Estadão, refere como um “hábito muito português, que estrangeiros 

                                                        
1 À Mesa com os Portugueses, Portcast, [acedido 16 fevereiro de 2019] em <URL https://portcast.net/wp-
content/.../PE1_43_À-mesa-com-os-portugueses_Free-1.pdf. 
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estranham”, o gostarem de almoços longos, “almoço a sério, que dure mais de uma hora, bem 

no meio do dia de trabalho”.2 

Mas não é apenas muito o tempo que passam à mesa, é também muita a qualidade do 

que se passa à mesa. Num artigo do Observador, Ruth Manus explica que, à mesa, os 

portugueses servem muita comida e que “essa é, sem dúvida nenhuma, uma das maiores 

qualidades dos portugueses. Todos, absolutamente todos os portugueses, servem muita, muita 

comida para seus amigos, clientes ou familiares”.3 Mas muito mais importante é que “À mesa, 

os portugueses falam de tudo: do tempo, do que fazem durante a semana, dos planos para o fim 

de semana, das férias, do que passa na televisão e, sobretudo, de comida!”.4 

Em entrevista ao Público, o antropólogo José Manuel Sobral, que tem feito vários 

estudos sobre identidade nacional, racismo, desigualdades, é autor de várias obras, como 

“Portugal, portugueses: uma Identidade Nacional” (Fundação Francisco Manuel dos Santos) e 

estudou as relações entre nacionalismo e culinária, afirma que, na nossa identidade: 

Comer à mesa é um ato de intimidade. Estamos sentados ao lado uns dos 
outros e a comida proporciona um determinado tipo de emoções 
prazenteiras. Estamos à mesa, a falar e conviver, a partilhar experiências 
que envolvem os sentidos. Isto não quer dizer que a comensalidade seja 
isenta de conflito. A comida facilita a intimidade e a construção e 
manutenção de redes de relações. A maior parte das vezes já há um 
conhecimento prévio àquela refeição, ou a refeição serve para aproximar 
os participantes.5 
 

Afirma também o mesmo antropólogo que, em Portugal, o nacionalismo se expressa na 

culinária, que se materializou “numa reação contra a comida de fora e na tentativa de promover 

uma cozinha própria, nacional”.6 

Na verdade, a mesa é tão importante para os portugueses e está tão impregnada no seu 

sentir enquanto nação, que no ano de 2018 se realizou, a nível nacional, um concurso para 

eleger e promover as melhores mesas do país, intitulado “7 Maravilhas à Mesa”. A iniciativa 

arrancou no final de 2017, com a candidatura de cerca de duzentas mesas a nível nacional, das 

quais quarenta e nove foram escolhidas como pré-finalistas, por um painel de setenta e sete 

                                                        
2Cinco hábitos MUITO portugueses que estrangeiros estranham, Diário Estadão, Artigo de Margarida Vaqueiro 
Lopes, 2016, [acedido 16 fevereiro de 2019] em <URL https://viagem. estadao.com.br/blogs/sambando-em-lisboa. 
3 As 10 maiores qualidades dos portugueses”, Observador, 2018, [acedido 16 fevereiro de 2019] em <URL 
https://observador.pt/opiniao/as-10-maiores-qualidades-dos-portugueses/. 
4 À Mesa com os Portugueses, Portcast, [acedido 16 fevereiro de 2019] em <URL https://portcast.net/wp-
content/.../PE1_43_À-mesa-com-os-portugueses_Free-1.pdf. 
5 Comer à mesa é um ato de intimidade, Público, Entrevista de Joana Gorjão Henriques, 2014, [acedido 16 
fevereiro de 2019] em <URL https://www.publico.pt/2014/09/13/sociedade/entrevista/comer-a-mesa-e-um-acto-
de-intimidade-1669486. 
6 Ibidem. 
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especialistas de todas as regiões do país. Os finalistas foram apurados em galas emitidas pela 

RTP, com a votação do público. Na sequência, a organização anunciou que, em 2019, será 

realizada uma nova edição das “7 Maravilhas”, dedicada aos doces, ou seja, mais uma vez com 

a mesa como foco.7  

 

 

C2.3 A mesa da família 

 

Centrando-nos agora mais especificamente na mesa da família, vários estudos de 

mercado nos últimos anos têm confirmado a sua importância no contexto da cultura portuguesa, 

sendo que esta tem resistido ao longo dos anos como um espaço que as famílias privilegiam, 

subsistindo mesmo às maiores mudanças económicas, sociais e tecnológicas que assomaram a 

nossa sociedade nas últimas décadas.  

Em 2012, um estudo levado a cabo pela Compal, em parceria com a Associação 

Portuguesa dos Nutricionistas, a Associação Portuguesa das Famílias Numerosas e a 

Confederação Nacional das Associações de Pais, intitulado “A Família moderna Portuguesa: A 

refeição em família como um dos pilares da instituição familiar”,8 revelou que 53% das famílias 

inquiridas aumentaram as refeições em família devido à necessidade de poupar. Na prática, de 

acordo com esta sondagem, no seu geral, as refeições em família aumentaram 14% face à 

necessidade sentida pelas famílias de poupar mais. 

Em 2015, um estudo despoletado pela Activia, direcionado aos hábitos dos portugueses 

à mesa, mais especificamente ao seu comportamento na hora das refeições,9 concluiu que para 

84% dos inquiridos as refeições são um momento de reunião da família, sendo ainda que para 

32,9% dos inquiridos as refeições são um momento social partilhado com as pessoas de quem 

mais se gosta. De notar também que, dos inquiridos, 63% usa sempre a mesa para as refeições. 

Da análise por parte do Sociólogo Pedro Abrantes, Professor da Universidade Aberta e 

Investigador do ISCTE-IUL, que participou neste estudo, ressalta o seguinte: 

                                                        
7 Regulamento “7 Maravilhas à Mesa” (Regulamento Ref.ª 7MM18IV), “7 Maravilhas à Mesa”, 2018; Mesas 
Vencedoras, “7 Maravilhas à Mesa”, 2018, [acedido 16 fevereiro de 2019] em <URL https://7maravilhas.pt/49-
pre-finalistas/. 
8 A Família Moderna Portuguesa, Estudo Compal, 2013, [acedido 16 fevereiro de 2019] em <URL 
http://www.hipersuper.pt/2013/01/18/compal-lanca-proposta-familiar-por-menos-de-e1/ e <URL 
http://www.netconsumo.com/2012/11/estudo-portugueses-cortam-na-comida.html. 
9 Andam as novas tecnologias a arruinar-nos as refeições... e digestões?, Estudo Activa, 2016 [acedido 16 
fevereiro de 2019] em <URL, http://activa.sapo.pt/saude-e-beleza/2016-02-18-Andam-as-novas-tecnologias-a-
arruinar-nos-as-refeicoes.-e-digestoes--1. 
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O estudo indica que a maioria dos portugueses continua a valorizar a 
refeição caseira, enquanto momento primordial de convívio e partilha, o 
que está incrustado na cultura portuguesa. É um aspeto muito positivo, 
particularmente importante num período em que a família já não é uma 
unidade produtiva e passa a ser um agregado de indivíduos pluriactivos, 
em que frequentemente a refeição é o único momento do dia em que a 
família se encontra para partilhar uma atividade.10 
 

Também nesse ano, um inquérito semelhante, conduzido pela Iglo, refere que a hora de 

jantar é o momento de convívio diário das famílias portuguesas, embora cada vez mais 

interrompido pelas tecnologias, em especial a televisão e o telemóvel, algo também frisado pelo 

estudo da Activia que já se mencionou. Na análise de Zélia Santos, Presidente da APD e 

membro do Conselho Executivo do Movimento 2020, sobre este estudo da Iglo, “o momento 

da refeição deve ir muito além da sua função nutricional, dada a conotação social e cultural que 

a alimentação tem nas nossas vidas. Cozinhar e conviver à mesa, na companhia de familiares e 

amigos, fomenta o bem-estar e cria condições para uma alimentação correta e consciente”.11 

Já em 2016, foi efetuado um estudo encomendado pela Trina, intitulado “Diversão em 

Família”.12 Embora mais centrado na questão do tempo gasto pelos pais a brincar com os seus 

filhos, neste estudo foi pedido aos inquiridos que falassem sobre as suas rotinas diárias em 

família. Logo a começar, foi contabilizado o número de refeições à mesa feitas em conjunto, 

que podem constituir um bom indicador do investimento das famílias na relação próxima com 

os seus filhos. As respostas apontam para que 70% dos pais consigam tomar o pequeno-almoço 

com os seus filhos, durante os dias da semana. Apenas 17% estão, contudo, presentes ao almoço 

e ao lanche. O jantar continua a ser, para a maioria (93%), uma refeição feita na companhia dos 

filhos. Aos fins de semana, as refeições são quase todas feitas em conjunto, sendo o jantar e o 

almoço as mais mencionadas (98%). 

Por fim, vale ainda a pena mencionar um Barómetro da EPIS,13 que se baseia em 

inquéritos realizados a alunos do 3.º Ciclo de algumas autarquias do país e que, entre outros 

temas, se centra também em questões relacionadas com o bem-estar familiar. Diz-nos este 

barómetro que o jantar em família, em 2012, era um hábito diário para 83,6% das famílias dos 

alunos inquiridos (face a 86,6%, em 2010).  

                                                        
10 Ibidem. 
11 Telemóvel e televisão os companheiros de refeição da maioria dos portugueses, Inquérito Iglo, 2015, [acedido 
16 fevereiro de 2019] em <URL https://pumpkin.pt/familia/comer/comer-bem/telemovel-e-televisao-os-
companheiros-de-refeicao-da-maioria-dos-portugueses/. 
12 Diversão em Família, Estudo Trina/Marktest, 2016. 
13 Boas notícias sobre educação em Portugal, Barómetro EPIS, 2010-2012, [acedido 16 fevereiro de 2019] em 
<URL https://www.epis.pt/mediadores/barometro-epis/familia. 
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C2.4 Conclusão 

 

Em suma, parece confirmar-se então o que uma visão empírica da realidade parece 

antever, que a cultura portuguesa é uma cultura de mesa, que valoriza a mesa e o estar à mesa, 

que considera a mesa um local privilegiado de socialização, onde se vivem emoções 

prazenteiras, onde se partilham experiências e onde a construção e manutenção de amizades é 

facilitada.  

No que concerne mais particularmente à mesa da família, a maioria dos portugueses 

continua a valorizar a refeição caseira, enquanto momento primordial de convívio e partilha, o 

que está incrustado na cultura portuguesa. Uma dimensão elevada das famílias considera-a, 

assim, como um momento imprescindível de reunião da família, mas também um momento 

social partilhado com as pessoas de quem mais se gosta, pois, conviver à mesa, na companhia 

de familiares e amigos, fomenta o bem-estar, que advém de falar, conviver e da partilha de 

experiências, num espaço e atmosfera onde a comida facilita a proximidade e a edificação e 

conservação de conexões e redes de relações. 

Portanto, e em suma, em Portugal, a mesa, em geral, e a mesa da família, em particular, 

parece prefigurar-se como local primário de socialização, comunhão e intimidade. Tal relação 

estreita dos portugueses com a mesa da família, à qual acresce a informalidade latente do 

ambiente familiar, aconselham, pois, naturalmente, o uso da mesa da família como plataforma 

evangelística a ter em conta, como um instrumento privilegiado para a evangelização de 

descrentes. 
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Capítulo 3    

O USO DA MESA DA FAMÍLIA PELAS FAMÍLIAS  

DE CRENTES DAS IGREJAS BAPTISTAS  

EM COOPERAÇÃO COM A CBP 
 

 

C3.1 Enquadramento 

 

Como observado anteriormente, a importância da mesa nas Escrituras e no ministério 

de Jesus, a relevância cultural da mesa no nosso país e a relação estreita dos portugueses com 

a mesa da família aconselhariam o uso da mesa da família como plataforma a ter em conta para 

a evangelização de descrentes. Apesar disso, numa visão rápida pela realidade no terreno, não 

se conseguiam encontrar evidências claras, até ao momento, de que essa fosse uma estratégia 

comummente desenvolvida pelas famílias de crentes das igrejas baptistas em cooperação com 

a CBP, ou algo que tenha estado no radar ministerial de tais igrejas nas últimas décadas.  

No entanto, não se conhecendo qualquer estudo realizado sobre este assunto, quer no 

contexto das igrejas da CBP, quer no contexto de outras igrejas evangélicas portuguesas, que 

permitisse estabelecer qual é o benchmark do uso da mesa enquanto plataforma evangelística, 

ou seja, como instrumento para o alcance e evangelização de descrentes, por famílias de crentes 

das igrejas baptistas em cooperação com a CBP, procurou-se no âmbito desta tese realizar um 

estudo que permitisse aferir e estimar tal benchmark, a partir de um breve inquérito 

comportamental a uma amostra das famílias de crentes das igrejas baptistas em cooperação com 

a CBP, cujo inquérito tipo pode ser consultado no Anexo A deste Relatório. 

Com este intuito, foram distribuídos inquéritos anónimos a famílias de crentes de 

diferentes igrejas baptistas em cooperação com a CBP, contendo instruções específicas sobre 

os seus objetivos e metodologia de resposta. Os detalhes mais específicos sobre a metodologia 

seguida para a obtenção e tratamento das respostas estão plasmados no ponto “I.2 - 

Metodologia”.  
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C3.2 Análise dos resultados obtidos 

 

Entre março de 2018 e janeiro de 2019, tendo sido expurgadas à partida todas as 

respostas de famílias não pertencentes a igrejas baptistas em cooperação com a CBP, e todas as 

respostas não admissíveis por preenchimento incompleto do questionário, ou por 

preenchimento errado, contrário às instruções veiculadas, foram obtidas respostas admissíveis 

de quarenta e duas famílias, pertencentes a treze igrejas baptistas em cooperação com a CBP 

distintas, que seguidamente analisaremos de forma integrada, procurando estabelecer padrões 

comuns e sua avaliação no contexto em análise, a fim de determinar, embora de forma, 

necessariamente, aproximada, o benchmark do uso da mesa da família, enquanto plataforma 

evangelística, por famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP.  

Neste conjunto de respostas admissíveis obtidas incluem-se os inquéritos iniciais 

efetuados às quatro famílias diretamente participantes no projeto, cujas respostas médias serão 

também, em ponto mais à frente, comparadas com a média global das famílias respondentes, a 

fim de aferir a sua eventual dispersão face ao padrão estimado das famílias de crentes de igrejas 

baptistas em cooperação com a CBP. 

Analisando então, agora em detalhe, as respostas admissíveis obtidas (adiante 

designadas por famílias respondentes) para cada questão particular formulada no inquérito, 

começamos por ver, no gráfico da Figura 1 que, em termos globais, das quarenta e duas famílias 

respondentes, 29% não possui, desde logo, qualquer hábito de hospitalidade manifesto através 

do convite de outras famílias para refeições em sua casa.  

 

 
Figura 01 - Hábitos de convite de famílias para refeições 
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Em termos práticos isto parece determinar que, apesar da relevância cultural da mesa 

em Portugal, quase um terço das famílias respondentes, numa espécie de contracultura, não se 

revê minimamente no hábito de convidar outras famílias, crentes ou descrentes, para com elas 

privar à sua mesa (excluindo, eventualmente, os seus familiares crentes). Ao assumir uma 

postura que veta a mesa da família a todos o que são externos à família crente, estão também a 

avocar, obviamente e por consequência, a não utilização da mesa da sua família enquanto 

plataforma para a evangelização de descrentes.  

Do mesmo modo, pode-se também referir, por oposição, que uma percentagem de quase 

dois terços das famílias respondentes (71%) tem por hábito convidar outras famílias, para além 

de familiares crentes, para refeições em sua casa, mostrando, deste modo, que a larga maioria 

das famílias respondentes dá importância à mesa e à hospitalidade inerente à mesa da família. 

Tal pode também, eventualmente, constituir um indicador da aculturação das famílias de 

crentes das igrejas baptistas em cooperação com a CBP à cultura de importância da mesa 

presente no nosso país e mais uma confirmação dessa mesma cultura. 

Focando-nos agora somente nas famílias que assumiram que tinham por hábito convidar 

outras famílias, para além de familiares crentes, para refeições em sua casa (71%), conforme 

podemos ver no gráfico da Figura 2, nota-se que estas o fazem com uma frequência 

considerável.  

 

 
Figura 02 - Famílias que convidam outras famílias – Frequência de convite 
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vez por ano, o que constitui mais uma confirmação de que a larga maioria destas famílias que 

estendem convites a outras famílias para a sua mesa, dá importância à mesa e à hospitalidade 

inerente à mesa da família. 

Mesmo quando consideramos o universo completo das famílias respondentes, ou seja, 

considerando para esta estatística as famílias que assinalaram que não tinham por hábito 

convidar outras famílias (excluindo familiares crentes) para refeições em sua casa (29%), 

podemos observar que, ainda assim, mais de metade das famílias respondentes (52%) convida 

outras famílias para refeições em sua casa frequentemente, pelo menos uma vez por mês (26%), 

ou uma vez por trimestre (26%), conforme se pode ver no gráfico da Figura 3. 

Por outro lado, vemos que mesmo conjugando as famílias respondentes que não 

convidam outras famílias para a sua mesa (29%) com as que convidam menos de uma vez por 

ano (2%) e com as que estendem tal convite apenas uma vez por semestre (17%), o seu total 

(48%) representa, ainda assim, um valor inferior a metade das famílias respondentes, 

reiterando-se por esta via que a maioria das famílias respondentes dá importância à mesa e à 

hospitalidade inerente à mesa da família.  

 

 
Figura 03 - Total de famílias respondentes – Frequência de convite 
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com hábitos assumidos de convites a outras famílias para refeições em sua casa. As famílias 

que assumem que o fazem apenas algumas vezes representam a maioria (50%). 

 

 
Figura 04 - Famílias que convidam outras famílias – Convites a famílias descrentes 
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Figura 05 - Famílias que convidam outras famílias – Frequência vs Convites  

estendidos a famílias descrentes 

 

Considerando agora ainda o universo completo das famílias respondentes, ou seja, 

juntando a esta estatística as famílias que assinalaram que não tinham por hábito convidar outras 

famílias (excluindo familiares crentes) para refeições em sua casa (29%), temos um cenário, 

em que metade das famílias respondentes nunca (34%), ou só muito raramente (16%), estendem 

convites a famílias descrentes para refeições em sua casa. Acresce a este cenário que 36% das 

famílias respondentes afirma convidar famílias descrentes apenas algumas vezes, relegando 

para menos de um sexto (14%) o somatório das famílias que o fazem com muita frequência 

(12%), ou sempre (2%), conforme podemos observar no gráfico da Figura 6. 

 

 
Figura 06 - Total de famílias respondentes – Convites estendidos a famílias descrentes 
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Passando agora, de novo, a considerar apenas o universo das famílias que convidam 

outras famílias para refeições em sua casa e que, simultaneamente, assumem que pelo menos 

algumas são descrentes, podemos ver que menos de um terço (29%) quando estende convites 

para refeições a famílias descrentes o faz frequentemente (18%), ou sempre (11%) com uma 

clara intenção de lhes dar a conhecer o evangelho. Em oposição, mais de um terço destas 

famílias (35%) raramente (32%), ou nunca (3%) tem esse propósito quando estende os seus 

convites, conforme podemos avaliar através do gráfico da Figura 7. 

 

 
Figura 07 - Famílias que convidam descrentes – Intenção evangelística 
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Figura 08 - Famílias que convidam descrentes – Frequência de convite vs  

intencionalidade evangelística 

 

Considerando agora ainda o universo completo das famílias respondentes, ou seja, 
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Figura 09 - Total de famílias respondentes – Convites estendidos a descrentes com 

intencionalidade evangelística 
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Após uma avaliação mais factual e quantitativa dos comportamentos das famílias 

respondentes no que concerne à sua relação com a mesa e sua consequente utilização enquanto 

plataforma para mostrar o evangelho a descrentes, procurou-se ainda obter uma autoavaliação 

qualitativa do comportamento destas famílias no que concerne ao desenvolvimento da 

hospitalidade em geral e da proclamação do evangelho no seio da família.  

Deste modo, e em relação à hospitalidade, enquanto hábito missional presente na vida 

da família, podemos constatar que menos de um terço das famílias respondentes (29%) 

consideram praticar este hábito acima do nível médio (3 – Evidente), enquanto que, em sentido 

oposto, mais de um terço das famílias respondentes (40%) consideram praticá-lo abaixo da 

média, conforme podemos observar no gráfico da Figura 10. De notar também que a proporção 

destas famílias que consideram estar abaixo do nível médio em termos de prática do hábito 

missional de hospitalidade é igualmente superior à proporção das que consideram observá-lo 

medianamente (31%).  

Parece, pois, que as famílias fazem uma ligação qualitativa entre os moderados hábitos 

que possuem de convidarem famílias descrentes para refeições em sua casa, com uma clara 

intensão evangelística, e o hábito missional de hospitalidade. Ainda assim, a média aritmética 

ponderada das respostas obtidas (»2,7) é ligeiramente superior à média do intervalo de valores 

possíveis (2,5), o que indicia que parte maioritária das famílias respondentes, mesmo assim, 

considera que possui um hábito missional de hospitalidade adequado, fundamentada, 

eventualmente, no facto obvio de que o hábito missional de hospitalidade não se esgota 

unicamente na prática de convidar outras famílias para refeições em sua casa. 

 

 
Figura 10 - Hábito missional de Hospitalidade 
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A última conclusão apresentada para o gráfico anterior, toma ainda maior relevo quando 

se pergunta às famílias se consideram que o seu lar é um espaço onde o evangelho do Reino é 

demonstrado e proclamado a outros. Conforme podemos ver no gráfico da Figura 11, cerca de 

um terço (33%) considera que o seu lar está acima da média neste entorno, e menos de um terço 

(31%) considera que o seu lar está abaixo dessa média.  

 

 
Figura 11 - Lar como espaço de proclamação do evangelho 

 

Desta feita também, a média aritmética ponderada das respostas obtidas (3) é claramente 

superior à média do intervalo de valores possíveis (2,5), o que sugere que uma parte maioritária 
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descrentes para refeições, podendo passar por outro tipo de práticas (ex.: evangelização através 

de grupos familiares, etc.). 

Por fim, resta ainda uma última questão, “Qual a sua igreja baptista?”, que tinha dois 

propósitos distintos: 1) Garantir que todas as famílias respondentes eram famílias pertencentes 

a igrejas baptistas em cooperação com a CBP e 2) Procurar avaliar de forma mais aperfeiçoada 

o grau de fiabilidade da amostra obtida. 

Em termos gerais a distribuição das respostas obtidas das famílias respondentes obedece 

ao padrão que podemos observar no gráfico da Figura 12, onde constam as quarenta e duas 
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Figura 12 - Igreja baptista 

 

No que concerne à fiabilidade da amostra, por um lado, pode referir-se que, embora 

abarque um número limitado de igrejas baptistas em cooperação com a CBP1, ainda assim tais 

igrejas representam aproximadamente um quarto do número de membros totais das igrejas 

baptistas em cooperação com a CBP (22%).2 

Por outro lado, e em termos estatísticos, é possível estimar a Margem de Erro de 

Estimativa da amostra considerada (42 famílias) em 11%, para um Grau de Confiança de 90%.3 

Na prática isto significa que se pode assumir, com 90% de confiança, que a média amostral está 

a uma distância inferior a 11% (para cima ou para baixo) da verdadeira média populacional. 

Assim, considera-se em termos estimativos que a amostra obtida é relevante face ao 

universo total estudado, sendo admissível considerar que as conclusões obtidas possam ser 

aplicadas à população de famílias de crentes das igrejas baptistas em cooperação com a CBP, 

com a margem de erro acima estimada. 

 

                                                        
1 Conforme Brochura da Assembleia Geral da CBP, de 5 de abril de 2018, pág. 49 a 51 (dados à data de 31 de 
dezembro de 2017), 13 igrejas de um total de 74 igrejas baptistas em cooperação com a CBP. 
2 Ibidem. A 31 de dezembro de 2017, o número total de membros das igrejas baptistas em cooperação com a CBP 
cifrava-se em 4.284, detendo as 13 igrejas com famílias respondentes, no seu computo, um total de 954 membros. 
3 Para um total de 4.284 membros de igrejas baptistas em cooperação com a CBP, estima-se a existência 
aproximada de 857 famílias (=4.284/5). A Margem de Erro de Estimativa é calculada segundo a seguinte fórmula:  

𝐸 = √((N.p. q. (Zά/2)^2 − p. q. (Zά/2)^2. 𝑛)/((𝑁 − 1). 𝑛)) 
Em que: 
N = População Total = 857 famílias das igrejas baptistas em cooperação com a CBP; n = Amostra estudada = 42 
famílias das igrejas baptistas em cooperação com a CBP; P = Proporção populacional de indivíduos que pertence 
à categoria que estamos interessados em estudar = 71%, considerando para este efeito a proporção das famílias 
que respondeu que tem por hábito convidar outras famílias para refeições em sua casa; q = Proporção populacional 
de indivíduos que não pertence a categoria que estamos interessados em estudar = 29%; (Zά/2) = Valor crítico do 
grau de confiança = 90% = 1,645. 
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C3.3 Conclusão 

 

Em termos globais, considerando que os resultados obtidos são válidos para caraterizar 

o computo das famílias de crentes das igrejas baptistas em cooperação com a CBP, conclui-se 

estimativamente que a larga maioria destas famílias dá importância à mesa e à hospitalidade 

inerente à mesa da família e mais de dois terços convida frequentemente outras famílias para 

refeições em sua casa, em consonância com a relevância dada na cultura portuguesa, em geral, 

à mesa e, em particular, à mesa da família. Contudo, uma parte substancial das famílias 

manifesta uma baixa propensão para estender convites a famílias descrentes. A agravar esta 

posição, as famílias que convidam outras famílias de descrentes com maior frequência são, na 

sua maioria aquelas que apresentam uma menor frequência de convites estendidos, o que indicia 

uma probabilidade ainda mais reduzida de que as famílias de crentes das igrejas baptistas em 

cooperação com a CBP, que têm por hábito convidar outras famílias para refeições em sua casa, 

estendam convites para refeições a famílias descrentes. 

Ao cenário anterior junta-se o facto de que a maioria das famílias, mesmo quando 

convida descrentes para refeições em sua casa, raramente o faz com uma clara intenção 

evangelística. Somando tudo, conclui-se que, na generalidade, o computo das famílias de 

crentes das igrejas baptistas em cooperação com a CBP faz um uso muito limitado da mesa da 

família para dar a conhecer o evangelho a descrentes e não a parece ver como plataforma 

evangelística e instrumento de elevado valor para o cumprimento da missão deixada por Jesus. 

Ainda assim, uma boa parte das famílias considera que possui um hábito missional de 

hospitalidade adequado e que o seu lar é um espaço de proclamação do evangelho, 

fundamentadas, eventualmente, no facto de que o hábito missional de hospitalidade não se 

esgota unicamente na prática de convidar outras famílias para refeições em sua casa e na ideia 

de que evangelismo em casa não se cinge única e exclusivamente a convidar outras famílias 

descrentes para refeições, mas que pode também denotar um conhecimento limitado por tais 

famílias da importância da mesa nas Escrituras e do uso da mesa por Jesus enquanto plataforma 

para mostrar o evangelho aos perdidos. 
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Capítulo 4    

PROVA DE CONCEITO 
 

 

C4.1 Enquadramento 

 

Como atrás ficou patente, a importância da mesa nas Escrituras e no ministério de Jesus, 

a relevância cultural da mesa no nosso país e a relação estreita dos portugueses com a mesa da 

família, aconselhariam o uso da mesa da família como plataforma a ter em conta para a 

evangelização de descrentes. No entanto, o inquérito realizado permite antever que a maioria 

das famílias de crentes das igrejas baptistas em cooperação com a CBP faz um uso muito 

limitado da mesa da família para dar a conhecer o evangelho a descrentes e, deste modo, 

aparentemente, não a perceciona como uma plataforma evangelística e instrumento de elevado 

valor para o cumprimento da missão deixada por Jesus. 

Em contraste com esta prática e visão restritas, que se puderam estimativamente 

constatar, Alan Hirsch e Lance Ford exortam-nos a partilhar a nossa mesa como prática 

missional recorrente, numa estratégia para estender o Reino de Deus aos descrentes que nos 

rodeiam, afirmando que: 

“Partilhar refeições numa base regular é uma das práticas mais sagradas 
com que podemos comprometermo-nos enquanto crentes. A hospitalidade 
missional é uma tremenda oportunidade para estender o Reino de Deus. Se 
todos os cristãos convidassem regularmente um estranho ou um pobre para 
uma refeição em sua casa, uma vez por semana, literalmente mudaríamos 
o mundo comendo!”.1  
 

Neste mesmo espírito e lógica, perante um cenário que considera de profunda crise de 

identidade do cristianismo no ocidente, caraterizado pela perda geral de valores bíblicos, ou 

princípios cristãos, e pela submissão à visão mundana das coisas, que tem conduzido à 

deterioração e ao declínio da fé cristã, Leonard Sweet deixa-nos um forte incentivo e desafio, 

                                                        
1 HIRSCH, Alan e FORD, Lance - Right Here, Right Now. Grand Rapids, MI: Baker Books, 2011, p. 203. 
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afirmando-nos que “Se fizéssemos da mesa o objeto de mobília mais sagrado que temos em 

casa, na igreja ou comunidade, a nossa fé rapidamente recuperaria o seu poder”.2  

Com este pano de fundo e esta mesma visão, partilhada com estes e outros autores 

contemporâneos, de que é possível e exequível hoje seguir o exemplo e ritmos missionais de 

Jesus à mesa para mostrar o evangelho e o grande amor de Deus a descrentes, e almejando dar 

resposta à questão primordialmente colocada, “Convidar famílias descrentes para a mesa de 

famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP pode ser um método 

evangelístico eficaz?”, procurou-se colocar em execução uma Prova de Conceito.  

Neste sentido, desafiaram-se famílias de crentes de uma igreja baptista da CBP a 

experimentar os ritmos missionais protagonizados por Jesus à mesa, usando a sua casa e a mesa 

da sua família para convidar famílias descrentes para refeições, procurando ocasiões para lhes 

mostrar ativamente e intencionalmente o evangelho, nas oportunidades que o Espírito Santo 

criasse para o efeito. Assim, foram escolhidas quatro famílias, de acordo com os critérios 

detalhados na introdução deste Relatório (ponto I.2 – Metodologia), que durante um período de 

oito meses se disponibilizaram para realizar a tarefa já esplanada.  

Como suporte geral à Prova de Conceito foram desenvolvidas oito ações distintas, 

conforme descrição e calendário apresentado anteriormente na introdução deste Relatório 

(ponto I.2 – Metodologia), que em termos lógicos e práticos podem ser agrupadas em quatro 

grandes áreas, de acordo com os seus objetivos de suporte à Prova de Conceito: 

 1) Formação de suporte à execução da Prova de Conceito: No que concerne a formação, 

foram realizadas três ações distintas: a) Formação de pré-lançamento do projeto, em março, 

onde se procurou mostrar a importância da mesa nas Escrituras e no ministério de Jesus; b) 

Ação de formação prática, na qual todos os participantes, individualmente, durante um período 

de quinze dias, cumpriram um conjunto de tarefas relacionadas com os ritmos missionais, 

sugeridos por Michael Frost, de Abençoar (generosidade), Escutar (vida no Espírito), Aprender 

(caráter de Cristo), Agir (vida missional) e Conviver (hospitalidade);3 c) Formação sumária 

sobre os principais ritmos missionais desenvolvidos por Jesus para mostrar o evangelho a 

descrentes. 

2) Avaliação do status de partida: Realização de inquérito inicial por família 

participante, procurando aferir o seu status inicial de uso da mesa da família enquanto 

plataforma evangelística, como instrumento para mostrar o evangelho a descrentes, utilizando 

                                                        
2 SWEET, Leonard - From Tablet to Table, p. 2. 
3 FROST, Michael - Surprise the World, p. 22. 
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para tal efeito inquérito semelhante ao distribuído às restantes famílias de crentes de igrejas 

baptistas em cooperação com a CBP, já descrito e analisado, para o computo de todos os 

respondentes, no Capítulo 3 deste Relatório.  

3) Acompanhamento da execução da Prova de Conceito: Realização de três reuniões 

intercalares ao longo do período de execução, com os objetivos principais de incrementar a 

intimidade e comunhão entre as famílias participantes, aferir principais desafios e dificuldades 

na execução do projeto, encorajar os participantes, procurando respostas e estratégias para 

ultrapassar dificuldades, e orar pelos participantes e pelas famílias convidadas/a convidar. 

4) Avaliação dos resultados pós Prova de Conceito: Para aferir os resultados efetivos 

desta Prova de Conceito foram utilizados três instrumentos distintos: 1) Reuniões finais 

individuais com cada família, constituídas por uma breve entrevista presencial, onde se 

procurou aferir, de forma sintética, as melhores coisas que aconteceram no decurso do projeto 

e as maiores dificuldades encontradas na sua execução, dado que tais questões seriam depois 

detalhadas com maior pormenor no questionário final a responder por cada família; 2) 

Questionário final, em que cada família participante relatou, com maior detalhe, a experiência 

de cada refeição executada; 3) Inquérito final, no qual cada família avaliou o impacto do 

projeto, por um lado, para as famílias convidadas e, por outro, para a própria família 

participante. 

Pela descrição supra, facilmente se compreende que as etapas 1 e 3, embora de elevada 

importância para o desenvolvimento consistente de todo o projeto, se consubstanciaram, 

essencialmente, em ações de suporte às famílias participantes, cujos contributos positivos 

podem, pois, ser aduzidos pela avaliação final dos resultados da Prova de Conceito. Nesse 

entorno, nos dois pontos subsequentes, procurar-se-á proceder à avaliação dos dois momentos 

principais de aferição, a avaliação do status de partida e a avaliação dos resultados pós Prova 

de Conceito. 

 

 

C4.2 Avaliação do status de partida 

 

C4.2.1 Análise comparativa 

Antes mesmo de se procurar aferir o benchmark do uso da mesa enquanto plataforma 

evangelística junto das famílias de crentes das igrejas baptistas em cooperação com a CBP, de 

que se deu nota em capítulo anterior, procurou-se medir tal benchmark junto das famílias 
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participantes no projeto, aferindo assim o seu ponto de partida no que concerne ao convite de 

descrentes para as suas mesas e intencionalidade do seu uso para lhes mostrar o evangelho.  

Dado que as respostas assim obtidas foram igualmente incluídas no estudo efetuado para 

o conjunto das igrejas baptistas em cooperação com a CBP, importa então agora proceder à sua 

análise tendo em consideração tanto a avaliação conjunta das respostas das quatro famílias 

participantes no projeto, quanto a sua comparação com o benchmark estimado obtido para as 

igrejas baptistas em cooperação com a CBP, reproduzindo-se deste modo uma análise 

comparativa das famílias participantes no projeto com o padrão das famílias respondentes,  a 

fim de aferir, não apenas, o seu status do uso da mesa enquanto plataforma evangelística, mas 

também a sua eventual dispersão face ao padrão estimado das famílias de igrejas baptistas em 

cooperação com a CBP. 

Como se pode observar no gráfico da Figura 13, todas as quatro famílias participantes 

no projeto (100%) afirmaram possuir o hábito de convidar outras famílias, excluindo familiares 

crentes, para refeições em sua casa, alinhando com a larga maioria das famílias respondentes 

(71%), que dá importância à mesa e à hospitalidade inerente à mesa da família. 

 

 
Figura 13 - Hábitos de convite de famílias para refeições – Total de famílias  

respondentes vs famílias participantes no Projeto 

 

Avaliando agora a frequência com que as famílias participantes convidam famílias para 

refeições em sua casa, recorrendo ao gráfico da Figura 14, podemos observar que três quartos 

dessas famílias (75%) estende convites frequentes a outras famílias, pelo menos uma vez por 
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mês (50%), ou uma vez por trimestre (25%), numa aderência quase perfeita com o somatório 

das mesmas duas rúbricas para o total de famílias respondentes (74%).  

Ainda assim, em média, as famílias participantes apresentam uma frequência de 

convites superior ao total das famílias respondentes, visto que 50% estendem convites pelo 

menos uma vez por mês, face a 37% para a total das famílias respondentes, e nenhuma família 

participante no projeto assinalou estender convites com frequência inferior a uma vez por 

semestre, ao contrário do que aconteceu no total das famílias respondentes. 

Tal permite aferir, em suma, que as famílias participantes no projeto apresentam uma 

maior propensão imediata que a média das famílias respondentes para convidar outras famílias 

para refeições em sua casa.  

 

 
Figura 14 - Frequência de convite - Total de famílias respondentes  

vs famílias participantes no Projeto 

 

Observando, contudo, que proporção das famílias convidadas são descrentes, podemos 

ver que, embora as famílias participantes no projeto apresentem uma maior propensão imediata 

para convidar outras famílias para refeições em sua casa, convidam, porém, muito menos 

famílias descrentes que a média das famílias respondentes, conforme podemos avaliar através 

do gráfico da Figura 15, sendo que metade das famílias participantes (50%) nunca convidam 

famílias descrentes e um quarto (25%) raramente o faz. Para a média das famílias respondentes, 

estes itens representam apenas, respetivamente, 7% e 23% do total de respostas. Em suma, 

embora sejam mais dinâmicas que a média das famílias respondentes no convite de famílias 

para refeições, são bastante menos propensas a convidar famílias descrentes para as suas casas 

e mesas. 
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Figura 15 - Convites estendidos a famílias descrentes - Total de famílias respondentes  

vs famílias participantes no Projeto 

 

Igual cenário se repete quando se considera se os convites que são estendidos a famílias 

descrentes possuem ou não uma intenção clara e objetiva de mostrar o evangelho. Neste caso 

voltamos a ter metade (50%) das famílias participantes no projeto a assumir que nunca 

estendem convites a famílias descrentes com o intuito de mostrar o evangelho. A restante 

metade afirma que tem tal intuito algumas vezes, conforme podemos ver no gráfico da Figura 

16.  

 

 
Figura 16 - Intenção evangelística - Total de famílias respondentes  

vs famílias participantes no Projeto 
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Algumas vezes
25%

QUAN D O ES TEN D E CON VITES  A FAM ÍLIAS  D ES CR EN TES  FÁ-LO 
COM  UM A IN TEN ÇÃO CLAR A E OB JETIVA D E M OS TR AR  O 

EVAN GELHO?

TOTAL D E FAM ÍLIAS  R ES PON D EN TES FAM ÍLIAS  PARTICIPAN TES  N O PR OJETO

Nunca
50%

Algumas vezes
50%

Nunca
3%

Raramente
32%

Algumas vezes
36%

Frequentemente
18%

Sempre
11%
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No que concerne à comparação com a média das famílias respondentes, podemos ver 

que estas, quando estendem convites para refeições a famílias descrentes, o fazem 

frequentemente (18%), ou sempre (11%) com uma clara intenção de lhes dar a conhecer o 

evangelho. Facilmente se compreende, então, que as famílias participantes no projeto não 

apenas convidam menos descrentes para refeições em sua casa como, ademais, possuem uma 

intencionalidade muito menor do que a média das famílias respondentes para proclamar o 

evangelho a tais famílias convidadas. 

Numa avaliação mais qualitativa, sobre a hospitalidade enquanto hábito missional 

presente na vida da família, podemos constatar que metade das famílias participantes no projeto 

(50%) considera praticar este hábito abaixo do nível médio e nenhuma família considera 

praticá-lo acima da média, ao contrário do verificado para a média das famílias respondentes, 

em que (29%) considera praticar este hábito acima do nível médio, conforme vemos pelo 

gráfico da Figura 17. 

 

 
Figura 17 - Hábito missional de Hospitalidade - Total de famílias respondentes  

vs famílias participantes no Projeto 

 

A média aritmética ponderada das respostas obtidas (»2,25) é ligeiramente inferior à 

média do intervalo de valores possíveis (2,5), ao contrario do que verificamos para a média das 

famílias respondentes, indiciando que as famílias participantes no projeto consideram, em 

média, possuir um hábito missional de hospitalidade inadequado e, provavelmente, aliam-no 

ao facto de convidarem poucos descrentes para refeições em sua casa e, mesmo quando o fazem, 

com pouca intencionalidade de mostrar o evangelho. 

ATÉ QUE PON TO O HÁB ITO M IS S ION AL D E CON VIVER  (HOS PITALID AD E) TEM  
S ID O PARTE D A R OTIN A D E VID A CR IS TÃ D A N OS S A FAM ÍLIA (1  - POUCO 

EVID EN TE A 5  - M UITO EVID EN TE)?

TOTAL D E FAM ÍLIAS  R ES PON D EN TES FAM ÍLIAS  PARTICIPAN TES  N O PR OJETO

1 Pouco 
evidente

26%

2 Evidente (-)
14%

3 Evidente
31%

4 Evidente (+)
24%

5 Muito evidente
5%

1 Pouco evidente
25%

2 Evidente (-)
25%

3 Evidente
50%
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Olhando, por fim, para a qualificação do lar enquanto espaço onde o evangelho do Reino 

é proclamado a outros, observa-se que tanto as famílias participantes que consideram ter um 

desempenho superior à média (25%), como as que consideram ter um desempenho inferior à 

média (25%) são proporcionalmente inferiores aos valores verificados para a média das famílias 

respondentes (33% e 31%, respetivamente), conforme podemos avaliar no gráfico da Figura 

18. 

 

 
Figura 18 - Lar como espaço de proclamação do evangelho - Total de famílias respondentes 

vs famílias participantes no Projeto 

 

Apesar disto, tal como acontece para a média das famílias respondentes, a média 

aritmética ponderada das respostas obtidas pelas famílias participantes no projeto (2,75) é 

superior à média do intervalo de valores possíveis (2,5), o que sugere que uma parte maioritária 

das famílias participantes no projeto, considera o seu lar como um espaço de proclamação do 

evangelho, mormente todas as limitações em termos de desenvolvimento do hábito missional 

de hospitalidade que os números obtidos neste inquérito permitem aduzir. 

 

C4.2.2 Conclusão 

No que concerne apenas às quatro famílias participantes no Projeto Famílias à Mesa e 

em termos comparativos com o total de famílias respondentes ao inquérito às famílias de crentes 

de igrejas baptistas em cooperação com a CBP, nas quais as famílias participantes no projeto 

também se incluem, pode-se concluir que embora estas famílias possuam uma propensão maior 

do que a média para convidar outras famílias para refeições em sua casa são, contudo, bastante 

COM O CLAS S IFICAR IAM  O VOS S O LAR  EN QUAN TO ES PAÇO ON D E O 
EVAN GELHO D O R EIN O É D EM ON S TR AD O E PR OCLAM AD O A OUTR OS  

(1  - POUCO EVID EN TE A 5  - M UITO EVID EN TE)?

TOTAL D E FAM ÍLIAS  R ES PON D EN TES FAM ÍLIAS  PARTICIPAN TES  N O PR OJETO

1 Pouco evidente
25%

3 Evidente
50%

4 Evidente (+)
25%

1 Pouco evidente
12%

2 Evidente (-)
19%

3 Evidente
36%

4 Evidente (+)
24%

5 Muito evidente
9%
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menos propensas que a média a convidar famílias descrentes para as suas casas e mesas e 

possuem uma intencionalidade menor do que a média para proclamar o evangelho a tais 

famílias convidadas. 

Neste sentido, considera-se que não se praticou qualquer tipo de enviesamento na 

escolha destas famílias, em detrimento de outras, para participação no projeto, dado que, em 

geral, antes do início do projeto, a sua propensão para o desafio que lhes foi proposto era inferior 

à média das famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP, ou dito de outro 

modo, em termos gerais não apresentavam qualquer tipo de capacidade adicional à média para 

o desempenho das tarefas que lhes foram propostas mas, pelo contrário, em termos médios 

estimativos, apresentavam uma capacidade ou propensão inferior à média para as mesmas.  

Com este entorno, considera-se, pois, que as suas impressões e conclusões, bem como 

os impactos que reportem da participação no projeto para a vida das suas famílias, serão válidos 

e poderão ser considerados como um indicador fidedigno dos impactos que o uso da mesa da 

família pode ter na vida de famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP 

que, intencionalmente, a utilizem enquanto plataforma evangelística. 

 

 

C4.3 Avaliação dos resultados pós Prova de Conceito 

 

C4.3.1 Organização dos resultados 

Os resultados efetivos desta Prova de Conceito, aferidos, como atrás aventado, através 

da realização de reuniões finais individuais com cada família participante no projeto, de um 

questionário final por cada experiência de refeição realizada e de um inquérito final de 

avaliação de impacto duplo, para as famílias convidadas e para as famílias anfitriãs, e de 

impacto da mesa enquanto plataforma missional, podem ser melhor compreendidos se 

dividirmos a informação obtida em cinco componentes distintas: 1) A experiência da mesa, na 

qual se relatará e apreciará sumariamente os principais dados e ocorrências passadas no 

decursos das refeições realizadas por cada família, procurando encontrar os pontos de 

confluência entre as mesmas; 2) Impacto para as famílias convidadas, na qual se ajuizarão, 

considerando a avaliação das famílias participantes no projeto, os principais impactos que 

decorreram deste projeto para as famílias convidadas para a mesa; 3) Impacto para as famílias 

participantes, na qual se se estimarão, fundamentados na apreciação das famílias participantes, 

os principais impactos decorrentes do projeto para as sua próprias famílias; 4) Impacto da mesa 

como plataforma missional, onde fundamentados na apreciação das famílias participantes no 
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projeto, se procurará aferir a eficácia da mesa da família enquanto plataforma para mostrar o 

evangelho a descrentes, através da replicação dos ritmos missionais desenvolvidos por Jesus à 

mesa e 5) Oportunidades de consciencialização e desenvolvimento missional, na qual se 

referirão algumas externalidades possíveis do projeto que poderão constituir uma mais valia 

futura para o desenvolvimento da Missio Dei. 

 

C4.3.2 A experiência da mesa 

Procurando primeiramente relatar e apreciar sumariamente os principais dados e 

ocorrências passadas no decurso das refeições realizadas por cada família, aferidos, conforme 

referido anteriormente (ponto I.2 – Metodologia), através de reuniões individuais com cada 

família participante e de um questionário final, cujo questionário tipo pode ser consultado no 

Anexo B deste Relatório, em que cada família participante relatou a experiência de cada 

refeição executada, em termos preliminares é necessário mencionar que, ao longo do período 

de oito meses em que decorreu o projeto, apenas foram convidadas para refeições três famílias, 

sendo que uma das famílias participantes não conseguiu mesmo convidar qualquer família.  

Tal facto, que denota a extrema dificuldade em conseguir que as famílias estendessem 

convites a famílias descrentes, permite-nos, de algum modo, certificar que o uso da mesa da 

família para convidar descrentes para refeições e ministração do evangelho não está enraizado 

nos hábitos das famílias de crentes das igrejas baptistas em cooperação com a CBP, conforme 

anteviam os resultados anteriormente apresentados do inquérito efetuado a tais famílias 

(capítulo 3), o que pode, de algum modo, embora não tenhamos disso provas suficientes, ser o 

resultado de um certo desconhecimento acerca da importância da mesa nas Escrituras e no 

ministério de Jesus. De referir ainda, a este propósito, que a família que não conseguiu estender 

convite a nenhuma família para a sua mesa foi a pertencente à geração “Baby Boomers”4, o 

que, pese embora a amostra seja demasiado pequena, pois estamos a tratar de uma única família, 

pode denotar que a dificuldade em usar a mesa da família como plataforma evangelística tende 

a dilatar-se na proporção da idade da família envolvida.  

Em termos gerais as famílias convidadas apresentavam um perfil etário aproximado ao 

das famílias anfitriãs, o que parece natural pois tratavam-se, na maioria, de famílias com as 

quais pelo menos um dos elementos da família anfitriã tinha contacto de alguma regularidade 

                                                        
4 Baby Boomers (nascidos entre 1948-1963). A esse propósito, ver BEVULACQUA, Lucca [et al.] - O Perfil das 
Gerações X, Y e Z, p.33-44. 
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e intimidade. Para além disso, todas as famílias convidadas tinham filhos, tratando-se, pois, de 

famílias já com algum grau relativo de maturidade. 

A escolha das famílias convidadas por parte das famílias anfitriãs foi condicionada, 

naturalmente, por ligações pré-existentes com pelo menos um dos elementos da família. Num 

dos casos, o elemento masculino da família anfitriã conheceu o elemento da família convidada 

através de um ministério evangélico, noutro caso, o elemento masculino da família convidada 

era colega de trabalho do elemento masculino da família anfitriã e noutro ainda as famílias 

convidada e anfitriã eram amigas desde a adolescência. 

No que concerne à forma como foi estendido o convite para a refeição em casa da 

família anfitriã e a forma como esta reagiu ao convite, é unanime a opinião de que o convite foi 

estendido e recebido com naturalidade e, nalguns casos, com bastante entusiasmo, o que, de 

algum modo, parece subentender que a maioria das famílias, tal como confirmado em ponto 

anterior sobre a importância da mesa para os portugueses (Capítulo 2), gosta de privar à mesa 

e fica agradada com a possibilidade de partilhar uma refeição em intimidade com outra família 

com a qual mantém algum tipo de ligação. 

Em relação à refeição em concreto, todas as famílias anfitriãs reputaram ter corrido 

muito bem, sem grandes constrangimentos e de forma muito agradável, sendo que a perceção 

geral foi de que as famílias convidadas gostaram muito da experiência. Duas das famílias 

assinalaram ter orado antes da refeição, sendo que uma delas descreveu terem, inclusive, dado 

as mãos para dar graças, não tendo sentido da parte da família convidada qualquer tipo de 

constrangimento. 

As conversas à mesa foram diversas e versaram, obviamente, sobre alguns temas que 

constituíam links naturais entre as famílias, como por exemplo o trabalho, como é que os 

elementos dos diferentes casais se conheceram, os cuidados a ter com os filhos e os problemas 

dos filhos na escola. No entanto, para além destes temas mais rotineiros, todos os casais 

reputaram ter tido oportunidades para falar da sua fé e da importância da mesma para a sua vida 

e para a vida das suas famílias.  

Uma das famílias anfitriãs, por exemplo, relatou que sendo a família convidada 

constituída por católicos devotos, surgiram muitas perguntas acerca da fé da família anfitriã, 

abrindo a oportunidade para o testemunho ativo. Outra das famílias anfitriãs, a propósito dos 

filhos, partilhou o quanto as atividades dos seus filhos na igreja são saudáveis e importantes 

para eles e um motivo de descanso para os pais, nomeadamente porque ali os seus filhos 

desfrutam de companhias saudáveis. Outra família anfitriã ainda, referiu ter tido oportunidade 

de testemunhar acerca de como, enquanto família cristã, Deus é o centro, o que têm de mais 



 
 

78 

importante, e de como o evangelho impactou toda a vida quotidiana da sua família, tendo 

inclusive levado a família a tomar decisões importantes ao longo dos anos, por forma a dar 

prioridade ao plano de Deus na vida da família e a dar prioridade à própria família. Para além 

destas oportunidades de falar do evangelho, uma família narrou ainda ter-se gerado a importante 

ocasião para referirem que têm orado recorrentemente pelo filho mais novo da família 

convidada, dado que este tem um grave problema de saúde. 

Sobre novas oportunidades para estarem juntos noutra refeição, todas as famílias 

anfitriãs mencionaram existir abertura para tal e, inclusive, todas relataram terem sido 

combinadas próximas refeições, desta feita em casa das famílias convidadas. Duas das famílias 

anfitriãs mencionaram mesmo ter tido oportunidade de consumar essa refeição posterior em 

casa da família convidada. Nessa ocasião, uma das famílias relatou, inclusive, algo de muito 

relevo: que a família descrente lhes pediu, em sua casa, que orassem antes da refeição, dando 

as mãos e, inclusive, chamando a atenção aos seus filhos para só começarem a refeição após 

este momento, o que prefigura um daqueles exemplos, que o Senhor Jesus tanto protagonizou, 

de convidados que tomaram o lugar de anfitriões. 

Claro que estes resultados muito positivos, não foram isentos de algumas dificuldades 

práticas ou constrangimentos menores. Uma família mencionou especialmente a dificuldade 

em ter tempo para convidar pessoas para sua casa, pois os seus trabalhos ocupam totalmente as 

cinco noites da semana. Outra família mencionou a dificuldade em convidar pessoas descrentes 

e pessoas que não conheciam para a sua casa, pois só conheciam um elemento da família 

convidada. Foram ainda referidas as dificuldades de acertar datas entre as famílias e de procurar 

ter temas de conversa que fossem comuns a todos os elementos da família, procurando assim 

gerar um ambiente mais propício e agradável. Por causa disso, uma família em específico 

admitiu que, em ocasião futura, procuraria encontrar, antecipadamente, assuntos para falar e 

discutir que fossem comuns a todos os elementos da família, procurando assim que todos se 

sintam envolvidos e ninguém fique excluído. 

Quanto à família que não conseguiu convidar qualquer família para uma refeição em 

sua casa, a principal razão evocada pela mesma para que tal não tenha sido possível é o facto 

de ainda se encontrar, nesta fase, a construir um relacionamento mais intimo com uma família 

específica, considerando que antes de formalizar um convite para uma refeição partilhada na 

mesa da família é necessário estabelecer um forte relacionamento de amizade, sem o que se 

gerarão inevitáveis constrangimentos com a família convidada. 

Questionadas as famílias sobre que conselhos dariam a outras famílias, que queiram 

desenvolver este ministério, que possam facilitar o alcance dos objetivos traçados, as famílias 
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participantes no projeto deixaram algumas sugestões muito práticas: 1) Agir de forma natural, 

como se esta seja mais uma refeição normal que fazemos todos os dias, deixando assim a outra 

família completamente à vontade, não preparando as coisas em demasia, nem de forma 

demasiado elaborada, ou com demasiados planos a cumprir; 2) Não abdicar da oração às 

refeições; 3) Apostar na partilha de experiências, pois mais do que qualquer discurso, o facto 

de darmos o testemunho da nossa vida como cristãos, nomeadamente sobre a forma como 

fazemos face a certos problemas e dificuldades, produz um grande impacto; 4) Colocar de parte 

os preconceitos e procurar amar o próximo, sem condicionantes; 5) Saber ouvir, pois o principal 

é demonstrar que realmente nos preocupamos com os outros e com os seus problemas; 6) Não 

ter receio de mostrar as nossas imperfeições, pois as nossas famílias não são perfeitas e não 

devemos ter medo de o reconhecer, mostrando que, apesar disso, Deus nos ama e nós amamos 

Deus; 7) Orar pelas famílias a convidar e não estar eternamente à espera do tempo certo para 

estender os convites, mas sermos ousados, escolhermos um dia e hora e partirmos para a ação; 

8) Não esperar com ansiedade por resultados, pois a obra é de Deus e ocorre no seu tempo; 9) 

Não procurar forçar o Evangelho, mas sim apenas amar e servir as pessoas à mesa, pois deste 

modo o que tiver de ser dito emana naturalmente; 10) Por último, mas talvez o aspeto 

primordial, estarmos disponíveis, pois tudo ocorre quando existe disponibilidade de coração. O 

nosso tempo, a nossa casa e a nossa mesa mostram essa disponibilidade de coração para 

recebermos e amarmos as famílias que convidamos para partilharem refeições connosco. 

 

C4.3.3 Impacto para as famílias convidadas 

Após o relato sumariado das experiências passadas à mesa, procurar-se-á agora aferir o 

impacto do projeto, primeiramente, para as famílias convidadas. Para o efeito foi realizado um 

inquérito final às famílias participantes no projeto, onde lhes foram colocadas algumas questões 

de controlo, com o intuito de recolher as suas perceções acerca de como as refeições partilhadas 

impactaram as famílias convidadas. O inquérito tipo efetuado pode ser consultado no Anexo C 

deste Relatório. 

A primeira conclusão que desde logo se pode retirar, conforme vemos no gráfico da 

Figura 19, é que a área de maior impacto imediato das refeições partilhadas é o crescimento do 

relacionamento entre as famílias participantes no projeto e as famílias convidadas. Na prática, 

todas as famílias que estenderam convites a famílias descrentes para refeições (100%) 

consideraram que as refeições realizadas contribuíram com um impacto alto para o incremento 

do desejo de relacionamento continuado entre as famílias. 
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Do mesmo modo, estas famílias consideraram que as refeições realizadas tiveram um 

impacto alto (67%) ou médio (33%) sobre o crescimento da intimidade entre as famílias. Tais 

resultados não são surpreendentes, tendo em ponderação a avaliação anterior que se fez acerca 

da importância da mesa e, mais especificamente, da mesa da família para os portugueses, que 

a consideram um espaço privilegiado de intimidade e sociabilidade, mas na prática parecem 

confirmar essa capacidade da mesa da família para aproximar as pessoas e abrir oportunidades 

de testemunho, só possível num contexto de maior intimidade e abertura. 

 

 
Figura 19 - Impacto para as famílias convidadas 

 

De suma importância é a perceção da maioria das famílias participantes no projeto de 

que as refeições partilhadas tiveram um impacto alto (67%) ou médio (33%) sobre o 

conhecimento de Jesus e um impacto alto (33%) ou médio (67%) sobre o conhecimento do 

evangelho por parte das famílias convidadas. De facto, tendo em conta os relatos obtidos, tanto 

por via das entrevistas finais, como do questionário final, todas as famílias participantes que 

realizaram refeições com famílias descrentes reputam ter tido oportunidades de testemunhar da 

sua fé em Cristo, e de mostrar a importância que Jesus faz nas suas vidas. Deste modo, se 

percebe que, através da mesa, Jesus se pode revelar, transformar-se no anfitrião e tornar-se o 

centro das atenções. Tal perceção parece confirmar a competência da mesa da família enquanto 

plataforma para falar de Jesus e do evangelho, como espaço de ensino e revelação. 
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Aspeto também de vulto é o facto de a maioria das famílias participantes (67%) 

considerarem que as refeições partilhadas tiveram um impacto alto sobre as famílias convidadas 

no que concerne ao conhecimento do Reino de Deus. Tal facto parece confirmar que à mesa é 

possível mostrar que Jesus quer a todos aceitar no seu Reino, asseverando que a mesa pode ser 

um espaço de inclusão e aceitação de descrentes, uma plataforma que convida a todos para uma 

vida no Reino de Deus. 

Em sentido oposto se pode constatar que a maioria das famílias participantes (67%) 

considera ter decorrido das refeições partilhadas um impacto baixo sobre o desejo de 

conhecerem mais acerca da Escritura, o que se compreende por estar a ser estabelecido aquele 

que, na maioria dos casos, é o primeiro contacto com o evangelho. Ainda assim um dos casais, 

na experiência que teve, reportou um impacto alto também nessa área, correspondendo a um 

casal descrente que demonstrou querer conhecer mais acerca da Escritura. 

No que concerne a conversão e inclusão no Reino de Deus, não podem ser, para já, 

diretamente relacionadas com este projeto quaisquer conversões. No entanto, mesmo não 

existindo qualquer conversão, o que mais uma vez se compreende, tendo em conta que este é, 

na maioria dos casos, um primeiro contacto com o evangelho, a maioria das famílias 

participantes (67%) notificou que as famílias convidadas demonstraram interesse ou 

curiosidade em conhecer ou visitar a igreja num culto, ou noutro evento realizado pela 

comunidade. Tal facto é de extrema importância, pois se conclui que a experiência da mesa 

parece ter conseguido quebrar as pesadas barreiras que, quase sempre, existem a um contacto 

mais direto com a religião, corporizada na igreja e suas atividades. Deste modo, a mesa foi a 

rampa de lançamento para um envolvimento mais profundo com o Reino de Deus, 

materializado na comunidade de crentes que se reúne para adorar ao Senhor. 

 
C4.3.4 Impacto para as famílias participantes no projeto 

Embora uma parte primordial deste projeto se cumpra e se avalie, de certa medida, nos 

resultados obtidos junto das famílias convidadas, não se podem, contudo, olvidar os 

importantes impactos para as famílias participantes no projeto, nomeadamente os impactos 

sobre a sua relação com Deus e sobre a sua visão missional, dado que estes, consubstanciando-

se no crescimento espiritual das famílias envolvidas, podem constituir o alicerce para o 

crescimento da visão e eficácia missional destas famílias, em geral, e dos seus elementos 

individualmente, em particular, não apenas à mesa, mas em qualquer contexto evangelístico 

que se proporcione. Com este entorno, no gráfico da Figura 20 podemos observar os resultados 

aferidos pelas famílias participantes sobre o impacto efetivo do projeto para as suas famílias. 
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Cumpre-nos desde logo assinalar que as famílias participantes consideraram que a 

execução deste projeto teve um impacto muito alto (50%) ou alto (50%) no seu foco em Deus, 

nos seus propósitos e na sua missão. Obrigando as famílias participantes a sair da sua zona de 

conforto, normalmente ligada a uma vivência de uma experiência cristã mais focada na igreja 

e suas atividades internas, mais voltada, pois, para dentro, o projeto conduziu as famílias a 

repensarem a sua missão e os propósitos de Deus para as suas vidas, individualmente e como 

unidades familiares, conduzindo-as a sopesar de que modo a sua família estava a contribuir 

realmente para o crescimento do Reino e de que modo poderia ser mais efetiva no cumprimento 

da missão deixada por Jesus. 

 

 
Figura 20 - Impacto para as famílias participantes 

 

Ligado a esta avaliação, as famílias participantes reputaram também como resultado 

deste projeto uma ampliação da visão evangelística e o maior desejo de participar na 

proclamação do evangelho aos perdidos. Metade das famílias (50%) considerou que o impacto 

do projeto para as suas famílias nesta área foi mesmo muito alto e 25% considerou que foi alto. 

Assim, parece poder deduzir-se que a utilização intencional da mesa da família para mostrar o 

evangelho a descrentes oferece condições para o crescimento da apetência das famílias para o 

evangelismo e para a dilatação do seu sentido de missão. 

Em total consonância com os pontos anteriores, podemos observar também que metade 

das famílias participantes entende que a execução deste projeto teve um impacto muito alto 

(25%) ou alto (25%) sobre o crescimento da sua hospitalidade. Relembrando que algumas 
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destas famílias nunca tinham, sequer, convidado descrentes (que não fossem familiares) para 

refeições em sua casa, pode-se considerar que este é um resultado de muita importância, 

levando-nos a crer que a utilização recorrente da mesa da família para estender convites para 

refeições a famílias descrentes, pode conduzir as famílias anfitriãs ao incremento de hábitos 

missionais de hospitalidade em toda a sua linha de atuação, conduzindo-as à ampliação natural 

de oportunidades de mostrar o evangelho e o grande amor de Deus a descrentes. 

De muito interesse também é o facto de a maioria das famílias participantes considerar 

que o projeto acarretou para as suas famílias um impacto importante (muito alto - 25%, alto - 

25% ou médio – 25%), sobre o seu crescimento em dependência e compromisso com Deus, 

intimamente aliado a um conhecimento ampliado de Cristo e do amor de Deus, o que nos dirige 

à conclusão de que um maior conhecimento acerca da importância da mesa nas Escrituras e na 

estratégia de Jesus para o desenvolvimento da sua missão podem deter mérito para conduzir as 

famílias a depender mais do Senhor e a adquirir um compromisso mais sério com Jesus e com 

a missão que nos outorgou. 

Não desprezável também é o facto da maioria das famílias participantes considerarem 

que no decurso do projeto experimentaram a ampliação ou intensificação da sua vida 

devocional e de oração em família, sendo que 25% das famílias considera que o projeto teve 

mesmo um impacto muito alto e 50% um impacto médio sobre esta área em específico. 

Considera-se, assim, que este é um aspeto muito positivo decorrente do projeto, que conduzindo 

as famílias a partilhar de forma mais intensa uma estratégia e objetivos evangelísticos, as impele 

a considerar também, de forma mais ativa, a necessidade da intervenção divina e, por isso, a 

buscar em conjunto, de forma mais intencional e recorrente, a sua força, poder e orientação, 

através do estudo da Palavra e da oração. 

Não se pode ainda deixar de referir que três quartos das famílias considerou que o 

projeto teve um impacto alto (50%) ou médio (25%) sobre o crescimento em fé dos membros 

da família, o que denota que a mesa os conduziu a experimentar de forma mais intensa o poder 

de Deus e aquilo que Ele fazer quando humildemente nos dispomos a usar as nossas mesas para 

que o Senhor se possa revelar e atuar nas vidas dos descrentes com quem privamos no nosso 

dia a dia.  

Por fim, colocou-se ainda às famílias participantes a questão sobre se, após o término 

do projeto, pretendiam continuar a utilizar recorrentemente a mesa da família como plataforma 

para a evangelização dos seus amigos descrentes, sendo de salientar que todas as famílias 

asseveraram pretender fazê-lo, o que demonstra bem o mérito da prática testada através desta 

Prova de Conceito e a capacidade que esta possui para despertar as famílias para uma visão 
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missional respaldada na mesa da família. Por causa disto mesmo, todas as famílias participantes 

consideraram, de igual modo, que a mesa da família deve constituir um ministério recorrente 

da sua igreja, a qual necessita, pois, encontrar modos de ensinar e encorajar as famílias para 

esta prática com profundos fundamentos bíblicos. 

 

C4.3.5 Impacto da mesa da família como plataforma missional 

Para além dos impactos diretos para as famílias convidadas e para as famílias 

participantes no projeto, pediu-se ainda às famílias envolvidas que, no decurso das refeições 

partilhadas, avaliassem a eficácia da mesa da família enquanto plataforma para mostrar o 

evangelho a descrentes através da replicação dos ritmos missionais desenvolvidos por Jesus à 

mesa. Os resultados obtidos podem ser observados no gráfico da Figura 21: 

 

 
Figura 21 - A mesa da família enquanto plataforma missional 

 

Antes de qualquer outra observação, é necessário destacar que todas as famílias 

consideraram que a mesa da família é pelo menos muito relevante ou relevante para replicar 

todos os ritmos missionais desenvolvidos por Jesus à mesa, o que parece evidenciar que tais 

ritmos missionais continuam a ser válidos para os crentes que hoje pretendam usar as suas 

mesas para mostrar o evangelho e o grande amor de Deus a descrentes. 
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De forma mais particular, pode-se observar que para as famílias participantes, 

fundamentadas na experiência vivida, a mesa da família é particularmente relevante para 

proporcionar Inclusão e Aceitação e Compaixão e Generosidade a descrentes, seguindo-se 

então na escala a sua relevância para proporcionar Ensino e Revelação e, por último, para 

proporcionar Humildade e Serviço e Perdão, Graça e Restauração. 

Tal escala parece indiciar, pois, que há um processo gradativo na aplicação dos ritmos 

missionais desenvolvidos por Jesus à mesa, que se inicia por proporcionar aos convidados a 

oportunidade de se sentirem bem-vindos à mesa do Senhor, de se sentirem incluídos e aceites 

por Deus e, aproveitando a sua presença, por lhes demonstrar cuidado especial, com compaixão 

e generosidade, procurando conhecer e satisfazer, na medida do possível, as suas necessidades 

mais prementes. Só após esse primeiro passo, na medida em que a relação se desenvolve e a 

intimidade se incrementa, é possível gerar situações em que nos seja permitido ensinar e revelar 

mais acerca de Jesus e do seu evangelho. Neste processo, intimamente ligado a este testemunho 

vivo, podem surgir oportunidades de um testemunho mais prático, consubstanciado em ações 

de serviço humilde em favor dos nossos convidados. Por fim, na medida em que se ampliam as 

oportunidades de ensino e revelação e de demonstrar, de forma prática, o amor de Deus, 

servindo os nossos convidados, pode então surgir ocasião para lhes estender o perdão, graça e 

restauração do Senhor Jesus, que conduza à conversão daqueles que o Messias convida para a 

nossa mesa. 

 

C4.3.6 Oportunidades de consciencialização e desenvolvimento missional 

Como desfecho deste projeto, de todo o estudo e análise efetuados, bem como de toda 

a avaliação obtida por intermédio da Prova de Conceito realizada, podem desde já antever-se 

um conjunto de ações cujo desenvolvimento genericamente se propõe, visto que poderão 

constituir uma mais valia futura para o desenvolvimento da Missio Dei. Algumas destas ações 

já se encontram, inclusive, em curso. De seguida descrevem-se sumariamente tais ações, tendo 

por pano de fundo o contexto em que se propõe o seu desenvolvimento. 

A) Nas igrejas baptistas em cooperação com a CBP:  

A1) Ministração de formação específica para famílias, que proporcione o incremento da 

consciência missional destas sobre a importância da mesa nas Escrituras e no ministério e 

missão de Jesus, potenciando e encorajando, deste modo, o seu desenvolvimento intencional 

futuro de refeições evangelísticas com descrentes. Com este propósito, e como resultado da 

análise teológica efetuada para esta tese, já foi possível criar um currículo próprio, constituído 

por catorze estudos bíblicos, versando sobre os catorze episódios de Jesus à mesa presentes nos 
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quatro evangelhos, divididos de acordo com os cinco ritmos missionais chave desenvolvidos 

por Jesus à mesa também já descritos neste Relatório. Neste momento tal currículo está a ser 

experimentado, in loco, com visível mérito, com um grupo de famílias da Igreja Baptista de 

Queluz (IBQ), igreja que pretende, inclusive, torná-lo um currículo recorrentemente disponível 

no discipulado ministrado na igreja, a ser repetido anualmente para novas famílias que 

pretendam saber mais acerca desta temática e abraçar um ministério de evangelismo 

desenvolvido através da mesa da família. 

A2) Estruturação de um ministério de evangelismo com recurso à mesa da família, que 

derive, por um lado, da formação recorrente ministrada a famílias e, por outro, do trabalho 

recorrente com casais, no qual se encoraje os mesmos a desenvolver este output no seio das 

suas famílias. Na IBQ tal ministério está já a ser parametrizado, constituindo os estudos 

bíblicos, em curso, sobre a importância da mesa no ministério e missão de Jesus, o primeiro 

passo estratégico para que tal ministério seja fomentado e possa crescer. 

B) Nas instituições de ensino teológico (ex: Seminário Teológico Baptista) 

B1) Integrar numa disciplina do currículo da licenciatura em teologia o estudo da 

importância da mesa e o estudo detalhado do uso da mesa por Jesus para mostrar o evangelho 

e o grande amor de Deus a descrentes, promovendo assim a formação nesta área e a 

consciencialização missional de futuros líderes, que poderão vir a espalhar tal conhecimento e 

consciência nas futuras igrejas onde venham a exercer os seus ministérios e a desenvolver 

ministérios de evangelismo específicos usando a mesa da família para o efeito. 

B2) Promoção de debates/conferências sobre a mesa e o mérito do seu uso recorrente 

por famílias para mostrar o evangelho a descrentes.  

C) Na Convenção Baptista Portuguesa 

C1) No contexto do departamento de missões, criação de projeto que promova o ensino 

sobre esta temática nas igrejas e incentive as lideranças das igrejas a desenvolverem projetos à 

volta da mesa nas suas comunidades locais. Para tal efeito, poderá ser utilizado o material de 

ensino já criado como resultado deste projeto e, como dito, já em experimentação, com sucesso, 

na IBQ.  

D) Globalmente 

D1) Preparação de livro em língua portuguesa que desenvolva e promova a proposta 

teológica contida neste Relatório, por forma a potenciar a sua consciencialização no nosso país 

e, eventualmente, nos CPLP.5 

                                                        
5 Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 
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D2) Como resultado do aperfeiçoamento pós experimentação do material de ensino já 

criado na sequência deste projeto, a preparação de livro de estudos bíblicos, em língua 

portuguesa, sobre os catorze episódios de Jesus à mesa presentes nos evangelhos, que possa ser 

usado para o ensino desta temática em ambiente de Escola Bíblica Dominical, de Grupo 

Familiar ou de trabalho específico com casais ou jovens. 

 

C4.3.7 Conclusão 

A avaliação da experiência vivida pelas famílias participantes na Prova de Conceito 

parece confirmar a mesa da família como um “instrumento premium” para aproximar famílias 

crentes e descrentes e, neste contexto de maior intimidade, despoletar oportunidades de lhes 

mostrar o evangelho e o grande amor de Deus. A mesa da família parece então competente 

enquanto espaço de inclusão de descrentes e porta aberta que convida para o Reino de Deus, 

conseguindo mesmo quebrar as fortes barreiras que sempre existem a um contacto mais direto 

com a religião, materializada na igreja e suas atividades correntes. 

A experiência materializada nesta Prova de Conceito revelou também a capacidade da 

mesa para produzir mudanças de monta na visão e comportamento das próprias famílias 

participantes, adquirindo um compromisso mais sério com Jesus, potenciando o incremento da 

sua apetência para o evangelismo e a dilatação do seu sentido de missão, alicerçado no 

crescimento de hábitos missionais de hospitalidade, com a consequente ampliação de 

oportunidades de mostrar o evangelho e o grande amor de Deus a descrentes.  

Ainda como resultado desta Prova de Conceito, emana a consciência partilhada de que 

a mesa da família é um instrumento significativo para replicar todos os ritmos missionais chave 

desenvolvidos por Jesus à mesa, o que parece evidenciar que tais ritmos missionais continuam 

a ser válidos para os crentes que hoje pretendam usar as suas mesas como suporte ao 

cumprimento da missão deixada por Jesus. 
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CONCLUSÃO 
 

 

A investigação e a Prova de Conceito levadas a cabo no decurso do “Projeto Famílias à 

Mesa” permitiram concluir que: 

1) O uso da mesa como plataforma evangelística possui respaldo bíblico, dada a 

incontornável importância da mesa nas Escrituras, em geral, e no desenvolvimento da missão 

de Jesus, em particular. Por um lado, a Mesa da Proposição, a Mesa da Páscoa, a Mesa da Ceia 

do Senhor e a Mesa do Reino de Deus mostram-se como elementos incontornáveis na vida e 

trajeto espiritual do povo de Deus, representando pontos nevrálgicos do perímetro que 

estabelece a relação entre Deus e o homem. Constituem, pois, um sinal inequívoco da aliança 

eterna entre Deus e o seu povo, símbolo constante da provisão de Deus para com o seu povo, 

evidência perseverante da comunhão profunda entre Deus e o povo, testemunho permanente da 

grande libertação que Deus outorgou ao seu povo, manifestação recorrente da salvação e graça 

que Deus amorosamente providenciou a todos quantos creiam no Senhor Jesus e revelação 

apelante da vida eterna de abundância, alegria e paz que está reservada para todos os que creem, 

no reino eterno do Cordeiro de Deus. Por outro lado, a frequência de episódios de Jesus à mesa 

presentes nos quatro evangelhos e o uso particular que dela faz, mostram a sua importância no 

contexto das iterações sociais levadas a cabo pelo Senhor Jesus e a sua profunda relevância no 

desenvolvimento da sua missão, afigurando-se a mesa como um símbolo primário de encontro 

cristão, patenteando hospitalidade, inclusão, generosidade e graça e, neste entorno, revelando-

se para nós como um instrumento basilar para o desenvolvimento da missão que nos foi 

confiada por Jesus. 

2) A Bíblia mostra-nos os principais ritmos missionais a praticar para desenvolver a 

missão usando a mesa, que emanam diretamente dos ritmos missionais chave desenvolvidos 

por Jesus à mesa, “Compaixão e Generosidade”, “Ensino e Revelação”, “Inclusão e Aceitação”, 

“Perdão, Graça e Restauração” e “Humildade e Serviço,” constituindo os diversos episódios 

relatados nas Escrituras um testemunho vivo deixado pelo Messias daquilo que, ainda hoje, Ele 

pode fazer à mesa, se pura e simplesmente a providenciarmos, e sobressaindo a certeza de que, 

tal como naquele tempo, também hoje, seja onde for que partamos pão invocando a presença 
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de Jesus, ele se faz presente à mesa e é capaz de operar dentro do coração humano aquilo que, 

sozinhos, jamais poderemos realizar. 

3) Os portugueses dão factualmente importância à mesa e, mais especificamente, à mesa 

da família, aduzindo-se que a cultura portuguesa valoriza estar à mesa, enquanto local 

privilegiado de socialização, e mais particularmente, à mesa da família, enquanto espaço 

imprescindível de reunião familiar e de partilha social com as pessoas de quem mais se gosta, 

portanto, como local primário de socialização, comunhão e intimidade. 

4) As famílias de crentes de igrejas baptistas em cooperação com a CBP detêm um uso 

muito limitado da mesa da família como instrumento para dar a conhecer o evangelho a 

descrentes e parecem não a encarar como plataforma evangelística e instrumento de elevado 

valor para o cumprimento da missão outorgada por Jesus, dado que uma parte substancial destas 

famílias manifesta uma baixa propensão para estender convites a famílias descrentes, agravada 

pela reduzida intencionalidade evangelística que está presente, mesmo nas famílias que 

estendem tais convites. 

5) A implementação no terreno dos ritmos missionais apontados por Jesus produz frutos, 

materializados tanto na abertura de oportunidades para mostrar o evangelho a descrentes, 

quanto no crescimento missional das famílias que experimentam o uso da mesa com 

intencionalidade evangelística, conforme pôde ser experienciado pelas famílias participantes 

neste projeto. 

Em suma, a investigação e a Prova de Conceito desenvolvidas parecem confirmar a 

mesa da família como um instrumento privilegiado para aproximar famílias crentes e descrentes 

e, neste entorno de natural maior intimidade e sociabilidade, proporcionar acrescidas 

oportunidades de mostrar o evangelho e o grande amor de Deus a descrentes, potenciando ao 

mesmo tempo o crescimento em compromisso com Deus, visão evangelística, dilatação do 

sentido de missão e incremento de hábitos missionais no seio das famílias que, 

intencionalmente, procurem usar a mesa da família como plataforma evangelística. 

Deste modo, e respondendo à questão inicialmente formulada nesta tese, sobre se 

“convidar famílias descrentes para a mesa de famílias de crentes de igrejas baptistas em 

cooperação com a CBP pode ser um método evangelístico eficaz”, firmados nas evidências 

geradas pela investigação e Prova de Conceito concretizadas, e em linha com o que acima se 

aduziu, conclui-se que o uso da mesa da família por famílias de crentes das igrejas baptistas em 

cooperação com a CBP pode ser um método evangelístico eficaz, que pode responder, de forma 

efetiva, à missão que nos foi deixada por Jesus de mostrar o evangelho e o grande amor de Deus 

aos que ainda se encontram perdidos, longe do amor de Deus e da paz com Deus. 
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Jesus deixa-nos então o desafio para amarmos os nossos “vizinhos” e partilharmos com 

eles a nossa mesa, de vermos a mesa da família como um “altar”, onde reside a presença 

sobrenatural do Senhor e onde Deus quer atuar para mostrar compaixão e generosidade, onde 

quer ensinar e, no processo, revelar-se, onde quer criar uma sociedade inclusiva para todos, 

mostrando que para todos há lugar à mesa no seu Reino, onde quer servir e restaurar corações 

e vidas. E como é que Ele o vai realizar? Através de nós, usando a plataforma da mesa, imitando 

os seus ritmos missionais, deixando que o Espírito Santo nos oriente nesta tarefa e assim 

possamos mostrar Jesus e o seu Reino àqueles que Deus colocar no nosso coração e na nossa 

mesa. 

Questão final importante é como é que vamos imitar os ritmos missionais desenvolvidos 

por Jesus à mesa? A resposta apresenta-se mais simples do que se esperaria: Convidando 

pessoas para as nossas mesas e deste modo servindo-as, mostrando-lhes compaixão e 

generosidade em todas as situações, criando oportunidades para que, curiosos com o nosso 

comportamento, questionem a nossa fé e abram o caminho para que os possamos ensinar, 

mostrando-lhes o evangelho, e deixando que Jesus, através de nós, se lhes revele e lhes estenda 

o seu perdão, possibilitando a sua completa restauração. 

Fazendo uso das sábias palavras de Tim Chester, podemos afirmar que:  

Jesus não geriu projetos, estabeleceu ministérios, criou programas ou 
liderou eventos. Ele comeu refeições. Se rotineiramente, partilhares 
refeições e tiveres uma paixão por Jesus, então estarás a cumprir a missão. 
Não é que as refeições salvem pessoas. As pessoas são salvas pela 
mensagem do evangelho. Mas as refeições irão criar oportunidades 
naturais para partilharmos a mensagem do evangelho num contexto que 
soará poderosamente com o que estaremos dizendo.1 
 

Se o Senhor Jesus nos mostra, de forma tão pujante e clara, esta oportunidade missional, 

porque não nos apropriamos dela? Porque é que não fazemos da mesa a nossa “plataforma 

premium” para a evangelização de descrentes? Que Deus nos auxilie, usando e abusando das 

nossas mesas, a espalhar por este mundo, não o perfume da comida, mas sim o perfume de 

Cristo. 

  

                                                        
1 CHESTER, Tim - A Meal With Jesus, p. 94. 
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GLOSSÁRIO 

 

 

 

Mesa: espaço utilizado para desfrutar uma refeição em comunhão e intimidade partilhadas com 
outras pessoas. Neste sentido, no contexto deste Relatório, à mesa, estar à mesa, privar à mesa, 
e outras expressões análogas, são sempre usadas com o intuito de descrever situações ou 
oportunidades de partilhar com outros uma refeição e um momento de comunhão e intimidade.  
Descrentes: pessoas que ainda não reconheceram Jesus Cristo como Senhor e Salvador das suas 
vidas. 

Perdidos: pessoas que necessitam de ser salvas e resgatadas do pecado pelo Senhor Jesus. 
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ANEXO A    

QUESTIONÁRIO INICIAL ÀS FAMÍLIAS DE CRENTES DAS  

IGREJAS BAPTISTAS EM COOPERAÇÃO COM A CBP 

 

 

 

Seminário Teológico Baptista 

Curso: Master of Theological Studies 

Projeto: “Famílias à Mesa” 

Autor: António José Marcelino Bento 

 

O presente questionário tem por objetivo a recolha de informação para suporte teórico de uma 

tese de mestrado, subordinada ao tema acima referenciado. 

Os dados recolhidos são completamente anónimos e serão usados única e exclusivamente no 

âmbito desta tese de mestrado, não podendo ser usados para qualquer outra finalidade diferente 

da aludida ou partilhados com terceiros em nada que exceda a supracitada tese de mestrado. 

Os dados recolhidos serão tratados exclusivamente de forma aglomerada, com vista ao 

estabelecimento de padrões comuns e sua avaliação no contexto em análise. 

O preenchimento do questionário segue os seguintes trâmites: 

• Preencha apenas um único inquérito por família; 

• Em nenhuma parte do questionário se identifique a si ou a qualquer membro da família; 

• Responda exclusivamente de acordo com a realidade da sua família. Não existem 

respostas certas ou erradas. 

• No decurso da resposta às questões tenha em atenção as seguintes instruções: 

§ Se a resposta à questão 1 for “Não”, ignore as questões 2 a 4 e passe de imediato 

para as questões 5 e 6; 

§ Se a resposta à questão 3 for “Nunca”, ignore a questão 4 e passe de imediato às 

questões 5 e 6. 
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Muito obrigado pela sua amável colaboração! 

 

Questionário 

 

1. A vossa família tem por hábito convidar outras famílias (excluindo familiares crentes) para 

refeições em vossa casa? 

Sim Não 

☐ ☐ 

 

2. Se sim, com que frequência? 

Pelo menos uma 

vez por mês 

Uma vez por 

trimestre 

Uma vez por 

semestre 

Uma vez por 

ano 

Menos de uma 

vez por ano 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

 

3. Dessas famílias, algumas são descrentes? 

Nunca Raramente Algumas vezes Frequentemente Sempre 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

 

4. Se deram alguma resposta diferente de “Nunca”, quando estende convites a famílias 

descrentes fá-lo com uma intenção clara e objetiva de mostrar o Evangelho? 

Nunca Raramente Algumas vezes Frequentemente Sempre 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

 

5. Até que ponto o hábito missional de conviver (hospitalidade) tem sido parte da rotina de vida 

cristã da nossa família (1 (pouco evidente) a 5 (muito evidente)?: 

1 2 3 4 5 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
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6. Como classificariam o vosso lar enquanto espaço onde o Evangelho do Reino é demonstrado 

e proclamado a outros (1 - pouco evidente a 5 - muito evidente)? 

1 2 3 4 5 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

 

7. Qual a sua Igreja Baptista? 
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ANEXO B    

QUESTIONÁRIO FINAL POR REFEIÇÃO REALIZADA 

 

 

 

Seminário Teológico Baptista 

Curso: Master of Theological Studies 

Projeto: “Famílias à Mesa” 

Autor: António José Marcelino Bento 

 

O presente questionário tem por objetivo a recolha de informação para suporte teórico de uma 

tese de mestrado, subordinada ao tema acima referenciado. 

Os dados recolhidos são completamente anónimos e serão usados única e exclusivamente no 

âmbito desta tese de mestrado, não podendo ser usados para qualquer outra finalidade diferente 

da aludida ou partilhados com terceiros em nada que exceda a supracitada tese de mestrado. 

Os dados recolhidos serão tratados exclusivamente de forma anónima e, sempre que possível, 

de forma aglomerada, com vista ao estabelecimento de padrões comuns e sua avaliação no 

contexto em análise. 

O preenchimento do questionário segue os seguintes trâmites: 

• Preencha um questionário por cada família que tenha convidado para uma ou mais 

refeições em sua casa; 

• Em nenhuma parte do questionário se identifique a si ou a qualquer membro da sua 

família; 

• Em nenhuma parte do questionário identifique a família convidada; 

• Responda exclusivamente de acordo com a experiência vivida enquanto família 

participante neste projeto. Não existem respostas certas ou erradas; 
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• No caso de ter convidado uma ou mais famílias para refeições em sua casa, responda 

apenas aos pontos 1 a 12. Se não lhe foi possível convidar qualquer família para uma 

refeição em sua casa, responda apenas aos pontos 13 e 14 deste questionário. 

 

Muito obrigado pela sua amável colaboração! 

 

Questionário 

 

1. Perfil da família (completar os dados que conheçam) 

o Idade aproximada de cada cônjuge (ou idade média do casal) 

o Anos de casamento (aproximados) 

o Número de filhos 

o Idades dos filhos (aproximadas) 

2. Como conheceram esta família? Conheciam toda a família ou apenas um dos elementos? 

3. Como foi efetuado o convite para a refeição em vossa casa e qual foi a reação do convidado 

aquando do convite? 

4. Como decorreu a refeição? (descrevam resumidamente os pormenores do que foi feito, por 

exemplo, se oraram antes da refeição, que coisas de maior relevo ocorreram ou foram 

faladas, que reações teve a outra família, etc.) 

5. Especificamente, durante a refeição, ocorreu alguma situação em que tivessem tido 

oportunidade de falar de Deus? E do Evangelho? Como foi a vossa resposta a essa 

oportunidade? E qual foi a reação da família convidada (ou de membros específicos dessa 

família)? 

6. Na vossa perceção, a família gostou de estar convosco na vossa casa, ou sentiu-se inibida?  

7. Foi estendido convite para uma nova refeição? Se sim, qual foi a reação da família?  

8. Em alternativa, a família estendeu-vos convite para uma refeição em sua própria casa? Se 

sim, qual foi a vossa reação? 

9. Quais foram as maiores dificuldades ou constrangimentos com que se depararam nas várias 

etapas, desde o convite, passando pela preparação e acabando na execução desta refeição? 

10. Se repetissem a experiência, o que fariam garantidamente de diferente e o que repetiriam 

sem qualquer margem de dúvida? 

11. Considerando a vossa experiência, que conselhos dariam a outras famílias que queiram 

desenvolver este ministério que possam facilitar o alcance dos objetivos traçados? 
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12. Outros dados ou observações que considerem relevantes acerca de todo o processo 

desenvolvido. 

13. Caso não tenham conseguido convidar nenhuma família para uma refeição na vossa casa, 

quais foram as principais dificuldades ou constrangimentos que enfrentaram que foram 

determinantes para que não vos fosse possível alcançar o objetivo traçado? 

14. Que conselhos dariam a outras famílias que queiram desenvolver este ministério para que 

ultrapassem eventuais dificuldades ou constrangimentos e consigam ter sucesso no alcance 

de outras famílias? 
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ANEXO C    

INQUÉRITO FINAL POR FAMÍLIA PARTICIPANTE 

 

 

 

Seminário Teológico Baptista 

Curso: Master of Theological Studies 

Projeto: “Famílias à Mesa” 

Autor: António José Marcelino Bento 

 

O presente questionário tem por objetivo a recolha de informação para suporte teórico de uma 

tese de mestrado, subordinada ao tema acima referenciado. 

Os dados recolhidos são completamente anónimos e serão usados única e exclusivamente no 

âmbito desta tese de mestrado, não podendo ser usados para qualquer outra finalidade diferente 

da aludida ou partilhados com terceiros em nada que exceda a supracitada tese de mestrado. 

Os dados recolhidos serão tratados exclusivamente de forma aglomerada, com vista ao 

estabelecimento de padrões comuns e sua avaliação no contexto em análise. 

O preenchimento do questionário segue os seguintes trâmites: 

• Preencha apenas um único inquérito por família; 

• Em nenhuma parte do questionário se identifique a si ou a qualquer membro da família; 

• Responda exclusivamente de acordo com a realidade da sua família e em consonância 

com a experiência vivida enquanto família participante neste projeto. Não existem 

respostas certas ou erradas. 

• No decurso da resposta às questões tenha em atenção as seguintes instruções: 

§ Se no decurso do projeto convidou uma ou mais famílias para uma ou mais 

refeições em sua casa, responda na integra aos pontos 1, 2, 3, 4 e 5 deste 

questionário. 
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§ Se no decurso do projeto não chegou a convidar nenhuma família para refeições 

em sua casa, ignore o ponto 1 e responda na integra apenas aos pontos 2, 3, 4 e 

5 deste questionário. 

 

Muito obrigado pela sua amável colaboração! 

 

Inquérito Final à Família Participante 

 

1. Impacto do projeto para a(s) família(s) convidada(s) 

Classifique o impacto deste projeto para as famílias que convidou a estarem consigo à mesa 

(Impacto: 1 – Baixo; 2 – Médio; 3 – Alto; 4 – Muito Alto): 

1.1.1. Crescimento em intimidade com a vossa família: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

1.1.2. Desejo de relacionamento continuado com a vossa família: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

1.1.3. Conhecimento de Jesus: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

1.1.4. Conhecimento do Evangelho: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

1.1.5. Conhecimento do Reino de Deus: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

1.1.6. Desejo de conhecerem mais acerca da Escritura: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 
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1.1.7. Conversão e inclusão no Reino de Deus: 

1.1.1.1. Alguém se converteu? 

Sim Não 

☐ ☐ 

1.1.1.2. Alguém demonstrou interesse ou curiosidade em conhecer ou visitar a Igreja, 

num culto, ou noutro qualquer evento realizado pela comunidade? 

Sim Não 

☐ ☐ 

 

 

2. Impacto do projeto para a família participante 

2.1. Classifique o impacto para a sua família derivados da participação neste projeto (1 – 

Baixo; 2 – Médio; 3 – Alto; 4 – Muito Alto): 

2.1.1. Crescimento em hospitalidade: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

2.1.2. Conhecimento ampliado de Cristo e do amor de Deus: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

2.1.3. Maior dependência e compromisso com Deus: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

2.1.4. Maior foco em Deus, nos seus propósitos e na sua missão: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

2.1.5. Ampliação ou intensificação da vida devocional e de oração em família: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

2.1.6. Crescimento em fé: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 
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2.1.7. Ampliação da visão evangelística e maior desejo de participar na proclamação do 

evangelho aos perdidos: 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

 

 

3. A “mesa da família” enquanto plataforma missional: 

3.1. Tendo como pano de fundo a experiência vivida pela vossa família no decurso deste 

projeto, classifiquem a “mesa da família” enquanto plataforma missional para proporcionar a 

descrentes (1 – Irrelevante; 2 – Pouco Relevante; 3 – Relevante; 4 – Muito Relevante)2: 

3.1.1. Compaixão e Generosidade 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

3.1.2. Ensino e Revelação 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

3.1.3. Inclusão e Aceitação 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

3.1.4. Perdão, Graça e Restauração 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

3.1.5. Humildade e Serviço 

1 2 3 4 

☐ ☐ ☐ ☐ 

                                                        
2 1) Compaixão e Generosidade:  Atuações de Jesus que demonstraram cuidado especial e compaixão pelos 
outros, providenciando a satisfação das suas necessidades (alimento, cura, etc.) e ensinando aos que com ele 
estavam a indispensabilidade de viverem de forma compassiva para com todos os carenciados e desfavorecido; 2) 
Ensino e Revelação: Atuações de Jesus que conduziram ao ensino da Palavra de Deus, do evangelho, ao 
conhecimento do Reino de Deus e/ou à revelação de Jesus como o Filho de Deus, o Messias prometido; 3) Inclusão 
e Aceitação: Atuações de Jesus que, quebrando os paradigmas judaicos, manifestaram que todos são bem-vindos 
à mesa do Senhor, independentemente da sua condição original (justos ou pecadores), demonstrando que há lugar 
no Reino de Deus para todos os que creiam no Filho de Deus; 4) Perdão, Graça e Restauração: Atuações de 
Jesus que conduziram ao arrependimento de pecadores, abrindo oportunidades para que Jesus pudesse mostrar a 
graça de Deus e vidas fossem restauradas e 5) Humildade e Serviço: Atuações de Jesus que ensinaram aos 
discípulos que, enquanto seguidores de Cristo, deveriam amar-se uns aos outros e, humildemente, servir os outros. 
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4. A “mesa da família” enquanto ministério familiar: 

4.1. Na sequência da experiência vivida, pretende continuar a utilizar recorrentemente a 

“mesa da família” como plataforma para a evangelização dos seus amigos descrentes? 

Sim Não 

☐ ☐ 

 

 

5. A “mesa da família” enquanto ministério da Igreja: 

5.1. Considera que a “mesa da família” deve constituir um ministério recorrente da Igreja 

que frequenta? 

Sim Não 

☐ ☐ 

 

 


